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PED'RO A_ G�I,SA

Natal.. NATAL. Nascímento de Cristo. Papai Noel.
p.resentes. CIdade enteítada. Movimentação. Sorriso e

rllo�. Festa. Alguma alegria. Estrela no céu. Estrelas
lumínosas e apagadas estrelas. Natal. NATAL - um
mundo de aspírações, desejos, suspiros,

.

decepções.
Mundo contradítórío, controvertido mundo. .

A menina pobre canta embalando um pedaço
velho de boneca que a mãe, carinhosa mãe, vestiu de
panos velhos e remendou uns olhos rasgados ou . colo­
riu boca e olhos desbotados.

O menino rico - de bicicleta nova - vai 80S

a�igos da vízínhança contar o que o Papai Noel (ou o

P!1I) lhe de� no Natal. É de fazer inveja a muitos prín­
cipes herdeiros do passado (e do presente").

Um pobre operário de minguado salário mínimo
entra na bodega mais próxima e engole um dolorid�
trago de cachaça barata, engolindo a tristeza de não
poder ver a alegria contar nos olhos de seus filhos e
da mulher. Presentes? só na imaginação dolorida e
frustrada.

Pára um carrão - comedor de gasolina e do
tesouro nacional - sai um sorriso rasgado de alvos
dentes, e retorna «a bordos um Wisky estrangeiro para.
comemorar a fraternidade universal com os «amigos»
(gênero masculino e feminino).

,

Abraçol e alegria.
Olharei carregados de interrogação e uma dor

no peito.
Festa e gargalhadas.
Lãgrímas escorrendo entre rudes mãos, entre

quatro paredes de madeira rústica.

E tu, Cristo, a que vieste? Semear a tristeza ou

colher a alegria? Vieste ensinar a fraternidade ou des­
pertar a inveja ou abrir a ferida do coração'machucado?

Não mais entendo, Menino Jesus, se o Natal está
sendo comemorado na igreja, no templo, na. gruta, no

presépio; ou Se
é

festejado na loja. - onde o dinheiro
ou as cartas de crédito dançam a valsa da concorrên­
cia e balançam o samba da safra natalina, de «boas
festas», - no lauto banquete, - na viagem ao encon­

tro da diversão.

O mundo é vasto e as contradições são muitas
e muito grandes. Há confusão nos' corações, nos. cére­
bros, no ar, na terra e no mar. )

- Cristo, o que tu pensas disso?
- Nasci numa mangedóura, para ensinar aos ho-

mens que a pobrezâ é a melhor forma para voltar os

olhos aos céus. A riqueza nos enche o coração de muitas e

supérfluas preocupações. O mundo e as coisas foram
Ieítaa para ajudar o homem a caminhar em direção ao

Pai e não são um fim em si mesmas. Vim ensinar a

fraternidade e a comunhão entre os homens, por ísso-re­
cebi os pastores e os reis no meu presépio,. mas 'pare­
ce que o coração dos homens é difícil de penetrar com
a mensagem do amor, da paz, da, concórdia, da frater­
nidade.

CRISTO NASCEU e viveu para nos ensinar' o
caminho do encontro entre os irmãos. Morreu para se­

pultar os nossos pecados e os nossos males. E ressus­

citou para nos dar testemunho de sua, divindade e para
nos dizer - concretamente - que aqueles que ·seguem
o seu caminho, estarão sendo guiados pela verdade e

viverão para sempre, pois Ele é

·0 CAMINHO
A VERDADE
E A VIDA.

Desperta, mundo.
Despertai, homens.
Há uma estrela brilhando sobre os céus de Belém,
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DR. GERALDO toml enérgicas providências a respeito dos bailes públicos I suas

recentes conseqüências - eis o
.
ofício, dirigido ii respeita, ao Delegado de Polícia:

. ,
Canoinhas, 20 de dezembro de 1977 tra a vida, acontecem também quando dá

realização de denominadas (jC festas re-

1igiosas» fi) as de «escola», quando é con­
sumida enorae quantidade de bebidas
alcoólicas postas à venda para dar ren­
das. Tal o

í

rcuns t.ânc
í

a emi te reflexos
altamente negativos na ordem pública.

� o presente, Excia. ,'pa�a solrci­
tar que providências imediatas sejam
tomadas, no sentido de coibir tais abu­
sos, obr igação precípua e inarredável da
função policial, sugerindo a V. Excia.
as seguinte prOVidências:

�

S�. Delegado

Este Juízo, tem acompanhado. estar­
recido e com 'enorme preocupacão, o au­

mento do índics de criminalidade ocor­

r sn te nos úl timos meses, nesta Comarca,
com predominância dos crimes contra a

vida� consumados e tentado�,

A população, com razão, assiste in­
quieta a evolução. dos fatos comovendo -.

se, negativamente, � opinião pública,
a qual, alarmada, aguarda solução ade­

quada, por parte das ,autoridades. 1. Recusa de autorização para rea­

lização de bailes públicos e recnaaent e
de salões denominados «gafieiras�, en­

tre os qua
í

s se incluem o «Beira RiG)�,
«Ouro Verde», «Cepacabana» e «Salão
Metzger», este ú l timo em Marcílio Dias,
e outros não legalmente organizados;

2. Proibição da venda de bebidas'
alcoólicas e fiscalização que for poso
sível, 'quando da realização de restas

. religiosas e escolares.
.

Assim procedendo, cremos estar a.n­
do a sociedade. preservada' �a atuação
funesta de indivíduos desordeiros & ev í.-,
tadas ocorrências de imprevisível 'des­
fecho.

À oportuniàade, renovamos a V.
Excia .. nossos pr9testos da mais ele.
vada oonsideração.

DR.
-

JOS� GERALDO BATISTA ,.

Juiz de Direito

As ações penais instauradas, contra
os par t icipantes das ocor r ênoías , auto­
rizam a ilação irretorquível de que os

crimes praticados, acontecem. em sua

grande maior ia e quase· total idade. à
ocasíão de bailes públicos e «danc í.ngs »

de livre entrada. 'em cuja oportunidade
é propiciada a r�união dos mai� divar­
sos tipos ,de pessoas, entre as quais se

incluem, desordeiros. maus elementos,
desclassificados e até pistoleiros con­

tratados.

Tais bailes. no mais! das vezes, a­

contecem, sem s
í

que r , o conhecimento
da autoridade policial. e o imprescin­
dível «alvarâ». e quando tal exigência
é cumprida, não s'ofrem o policiamento
preventivo necessârio, jnclusive com o

desarmamento dos participantes.
Este Juízo, outrossim, te.Dl per o e­

bido, em grande número de de li tos con-

, .

.

Governador em 'BraSl1ia
I

Aproveitando a vinda do
'Governador Konder Reis a

Brasília, no último dia 29 de
novembro, o Deputado Aroldo
Carvalho foi recebido em au­

diência pelo C'h�fe do Executi­
vo. catarinense.

.
O encontro teve a finali­

dade de transmitir solicitações
recebidas de Canoinhas, Major
Vieira ,e Papanduva, quanto
ao problema da, eletrifica­
ção em áreas do interior des­
ses munícípíos,

Aroldo Carvalho entregou
ao Governador expediente re­

latando a situação das linhas
de transmissão entre "Santa
Leocádía

.

_ Pinho - Anta
Gorda" em Canoínhas e "Pa­

panduva ,- 'Rodeíozínho'' ern

Papanduva, que já estão prori­
tas e dependem apenas de

'inauguração para o funciona­
mento. Também a linha "Ma­

jor Vieira _ Santo Antônio _.
íRlio Novo", cuja operação de­

pende ex c I u s i vamente de
transformadores. Em todas
essas localidades, a população
já tem instalações domicilia­
res preparadas e está ansiosa
pelo benerícío da luz elétrica.

ra a continuidade das obras.

Konder Reis prometeu ve­
.

rífícar estes assuntos junto à
EIRUSC - o órgão competen­
te, com urgência.

Encerrando o encontro,
nosso representante Aroldo

Carvalho indagou sobre a pa­
vimentação asíáltica Mafrai
Canoinhas. O Governador as­

segurou que as obras, prosse­
guirão até o final e que já es­

tão garantidos todos os. recur­

sos necessários à conclusão .

Quanto à linha "Pinheiros
Barra Mansa", também no

Município de Canoinhas e ape­
nas 'iniciada, O' Deputado cata­

.
rínense pediu providências pa-

\ .
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CORREIO DO NORTE

)Lei n.o, 426 'de 14 de dezembro de 1977
, 'I

�rorroga pr-azo da L.� n.e 406 'de 1.°/06/77

Odilon' Paz ia, Prefeito Municipal de Três Barras,
Estado de Sinta Catarina, no uso de suas atríbuíçõ se,
faz saber que a Câmara Municipal decretou, e' eu
sanciono a seguinte

L E I:

Art. }.8 - Fica prorrogado o prazo constante
da Lei n.? 4,06, de 1.8 de agmIto de 1977, de acordo
com seus artigos }.O e 2.°, até o dia 31 de dezembro
de 1977.

Art. 2.° - Ejta Lei entrará em vigor na data de
.Ui publicação revogadas as díspcsíçõee em contrârto.

,
�

Prefeítura ',Munícípel deTrês Barras (SO), 14-12-77.
Odilon Pazda - Prefeito Municip:ll

Esta Lei foi, registrada e publicada 'no Depar­
tamento Administrativa ,desta Prefeitura, na datá
supra, e será publicada no jornal Correio do Norte.

Paulo Adão Frank - Diretor Administrativo

Lei n.O 427 d. 14 de dezembro d. 1977

Aut�riza c,ompra dei imóvel destinado ao ser­

viço público • dá outra. providêndias
Odilon Pazda, Prefeito Municipal de Três Barras,

Estado de Santa Gatarina, no uso de suas atribuições,
faz saber que a Câmara Municipal decretou e eu

sanciono a seguinte
L E I:

Art. 1.0 - Fici o Chefe do Poder Executivo
autorizado a: adquirir por compra, de acordo com a

letra «G» e «H,. do parágr'afo 2.° do' artrgo 126 do
Decreto-Lei n,O 200/67, o imóvel de propriedade de
Leônidas Bueno, constante de um terreno com 1.260,00
m/2 (um mil e duzentos e sessenta metros quadrados)
compreendidos, pelos lotes n.Os 12, 13 e 14 Bloco cB»,
situ'lCi� em Três Barras-Se, com frente para 8 Rua

"1XV d, Novembro, com todas as benfeitorias nele
existentes, Inclusive uma construção em madeira de
aproximadamente '470,00 m/2 (quatrocentos e setenta
metros quadrados), sem' piso, 'coberta de telhas,' com
alicerce em alvenaria, pelo preço total ajustado de
Cr$ 330.000,00 (trezentos e trinta mil cruzeiros), des-
ti nados à garagem do D.M.E.R.' c'

Art. 2.° -' Para' hzer facp. ,às despesas decor­
rentes do artigo. 1.0 fica o Chefe do Poder Executivo'
autorízado 8 abrir um Crédito Especial, como segue: ,

a) Cr$ 80.000,00 (oitenta mil cruzeiros), por
conta das anulações parciais das dotações orçamen­
tárias do corrente exercicio, como segue:

Departamento da Fazenda
1

3250.00-2502/039 Outros, Encargos Diversos. .

Cr$ 35.000,00
3270.00-2704/041 AMPLA· Cr$ 15.000,00,

Departamento Educação e Cultura

4110.00-3104/068 -' Execução de Obras Públicas .

Cr$ 30.000.00

TOTAL, Cr$ 80.000,00

b) Cr$ 250.000,00 (duzentos e cinquenta mil cru­
zeíros), por conta de anulações- pàrciais de dotações
orcamentárias, ou por excesso de arrecadação, no

exercício de 1977 ou 0'0 exercicio de 1978.

Art. 3.° - Para � efetivação da transação ob­
jeto desta L!i, fica autóri�!lda a emissão de contrato
de compromisso de compra e vend8� com estipulação
dos praz!)s pira Ptlgatnento do saldo de Cr$ 250.000,00
(duzentos e cinquenta mil cruzeiros), como segue:

'

I '

Cr$ 100;000,00 (cem mil cruzeiros), em fevereiro
de 1978.'

t ,

Cr$ ,.00.000,00 '(cem mil cruzeiros), em merço
de 1978.

Cr$ 50.000�OO (cinque'nta mil cruzeiros), em

abeil de 1978.
\ i .•

Art. 4.° ....;. Esta LE:i entrará em vigor na data de
sua publi cação, revogadas a8 disposiçC>es em contrário.

Prefeitura Munic'ipal de Três Barras-Se, 14-12-77

Odilon' Paz da - Prefeito Municipal

Esta L�i foi registrada e publicada no Depar­
tamento Administrativo dest� Prefe'itura, na data

sup,ra, e será publicadà no j lrDal Correio do Norte.
, "

Paulo Adão Frank • Diretor Administrativo

•

Edlçã,o Natalina j 2�-t2-t077

Lei n.O 428 de.114'de dez.mbro de 1977
Autorizl fírmJr Convênio com o Mini.tério da

Educação e Cultu �a, e dá outras previdênciee
Odilon Paz ia, Prefeito Mu ucip al d s Trê s B .rr as,

Estado de Santa C \tuina, D.) uso de suas atrlbuiçõ ss,
faz saber que a' Câ nara Municip 11 decretou e eu

sanciono a seguinte
L E I:

Art. 1.0 - Fica o Chefe do Podar Ex: .cuttvo
autortz ide a firmar convênio com o Ministério de'
Educação e Cultura, destin ado a complementar as

despesas de construção d e novo imóvel do Grupo
Escolar Municipal '«Guita Federmann> - Km 2, nesta
cidade.

Art. 2.° - Esta Lei entrará em vigor lU data de
sua publicação revogadas 8S díspostçã ss em co ntrárlo.

Prefeitura Municipal de TL'�s Buras-Se, 14-12-77.

Odilon Pasd s - Prefeltn Municipal
Esta Lei foi registrada e publicada no Depar­

tamento Administrativo desta Prefeitura Q8 data

supra, e será publicada no jornal Correio do N arte.

Paulo Adão Frank Diretor Administrativo

Lei n.O 429 de 14 de dezembro de 1977

Isenta o Pagamento de Alt'ará de Funcionamento
e do Imposto sobre Serviçol, à Agência do Banco

. do E.tado de Santa Catarina SIA.

Odilon Paz ia. Prefeito Municipal de Três Barras,
Estado de Santa Catarina, no uso de SUBS atribuições,
faz saber que a Câmara Municipal decretou ,e eu

sanciono a seguinte
L E I:

Art. 1.0 - Fica ° Chefe do Poder Executivo
sutorlz ado a isentar por tempo indeterminado.' à
Agência do Banco do Estado de Santa Catarina S/A.,
desta cidade" do pagamento do Alvará de Funciona­
mente e do Imposto sobre Serviços.

Art. 2.° - E�ta Lst entrará em vigor na data ,.

'de SUII publicação revogadas as dtspostçõ es em con­

trário; com efeito retroativo a partir de 05 de, se- ,

tembro de 1977.

Prefeitura 'Municipal de Três Barras·SC, 14-12-77.

Odilon Pazda - Prefeito Municipal
I

'

Eita Lsí f,oi registrada e publicada no Depar­
tsmento Administrativo desta Prefeitura na data

suprs, e será publicade no j or"nal Correio do Norte.

Paulo Adão Frank - Diretor Administrativo

Lei 0.0 430 de 14 de dezembro de 1977

Suplementá Dotaçõe. Orçamentirias,
e dá

_

outras providências
Odilon Pazda, Prefeito Mpnicipal de Três Barras,

Estado de Santa Catarina, no u so de suas atribu lçõ es,
faz saber que a Câmara Muuicíp al decretou e' eu

sanciono a seguinte
L E I:

Art. 1.0 - Ficam suplementadas na importância
I de Cr$ 195.000,00 (cento e noventa e cinco mil cru""

zeiros�, as seguintes dot8ÇÕ�!i orçamentárias:

SUPl.EMENTAÇÕES
Câmara Municipal

3110.00-1144/001 - Vencimentos e vantag�ns fixas,
I Oi $ 6.000,00

4140.00.3411/006 � Mobiliário em ger.al ,CI$ l.OOO,OQ

Gabinete do Prefeito
3130.00-13U1/012 � Passagens e Bsgagem Cr$ 1.000,00

Departamento de Admini.tração
'3140.00-1412/028 -'Divulg. Atos Oficiais Çr $
3233.00-2317/029 - Salário Família Cr$
3140.00-1403/027 - Assinatura de PU'bli�. Cr $

, Departamento d� Fazenda
/3130.00-13011034 - Pas9agens e Bagagem Cr$

2.000,00
240,00

2.000,0'0

2.000,00

A

res arras

Saúde e Saneamento
3110.00-1144/045' - VeDC. e Vant. fi�as Cr$ 2.000,00
3140.00-1408/047 - Assistência Social C, $ 10.0CO,OO

I

Educação e Cultura, .

3110.00-1144/052 • Vene. c! VaDt. fixes Cr$ 6.000�00
3110.00-1144/053 - DespesBs vari,áveis Cr$ 6,000,00
3120.00-1202/054 • Artigos de copa, mesa c!

cozinha . Cr$ 2.000,00

Fomeato Ag'to-Pecuário .

3120.00-1210/072 - Peças e Acessórios Cr$ 2.000,00

DepArtamento Mua. de'E.tradas de Rodagem
3110.00-1144/076 - Venc. e Vant. frxas Cr$ 59.760,00
3120.00-1210/078 - Peças e Acessórios Cr$ 30.000,00
3250.00.2502/085 - Enc. Previdenciários Cr$ 20.000,00
4110.00-3104/087 � Exec. Obras Públicas Cr$ 35.000,00
4310.00-5101/089 - Amort. Dívida Pública Cr$ 1.000,00

Oepartamento de Serviço. Urbaaol
3130.00-1312/094 - Ccnservacão e Manutenção

em geral. Cr$ 6.000,09
3130.00-1312/095 - Ilumtnsção Pública Cr$ 2.000,00

T O T A L ,Cr$ 195.000,00

Art. 2.° - As suplementeçõ es constantes do

artigo 1.8 correrão :l coata do excesso de arrecada­

ção, apurada no mês de �ovembro de 1977.

Art. 3.° - Esta Lei entrará em vigor na data de

sua publicação-revogadas as díspostçõ es em contrário.

Prefeitura Municip.d de Três Barras-Se, 14·12· 77.

Odilon Pasde . Prefeito MUllicipltl
Esta Laí foi regIstrada e publicada no Depar­

tamento Administrativo desta Prefeitura na data

slIlpra, e seré publicada no jornal Cor.reio do Nerte.
Paulo Adão Frank - Diretor Administrativo

Lei n.? 431 de 14 de dezembro de 1977

Autoris 1 a doação de área de terras ao Gaverno
de Edada de Sta. CatariDa, e dá outras providêncial

Odilon Pazda, Prefeito Municipjl de Três Barras,
E3tado de Santa Catarina, no uso de suas atríbuíçõ ee,
faz saber qu s 8 Câmara Municipal decretou e eu,

sanciono a seguinte
L E I:

Art. 1.0 _ Fica o Ch !fe do Poder Executivo,
autorizado a doar ao Governe do Estado de Santa
Catarina. a área de ter ras com 5.997,60 m2 (cinco
mil, novecentos e noventa e sete metros quadrados
e sessenta centímetros], onde se acha edificado o

prédio do Grupo Escolar «Frei Menandro Kamps»,
no Bairro São Cristóvão.

Art. 2.° - O terreno a "le se refere este ar­

ti;.) confronta 80 norte com terras de Leoaita de
Andrade, ao sul e oeste com terras do! Sinésio de
Paula e Silva e ao leste com a Estrada Dona Francisce.

Art. 3.° - A doação a que alude o artigo 1.0
será efetuado mediante averbação de' posse do ref�­
rido terreno para a Prefeitura Munícípal de Três

,

Barras, antes pertencente ao Mun.icípio de Canoínhas.

Art. 4.8 - E�t. Lsí entrará em viger na data de
'8\18 publicação revogadas as disposições em contrário.

Prffeitura Municipal de Três Barras-Se, 14-:12-77.
Odilon Pazd... Prefeito Municipal

Esta Lst foi 'registrada e publicada no Depar­
tamento Adrniniatratívo desta Prefeitura na data

supra, e será publicada no jornal Correio do Norte.

Paulh Adão Frank - Diretor Administrativo
1

Lei 0.° 432 .de 14 de dezembro de 1977

Autoriza a aqui.ição de área de terras desfínade
a conatrução de Escola E.tadual no Bairro São

,
,

Cri.tó"ão, e dá out,ras providência.
Odilon Pazda, Prefeito Municipal de Três Barras,

Estado de Santa Catarina, DO uso de suas atribuiçõ .�,
faz saber que 8 Câmara Municipal decretou e eU

sanciono ,a seguinte

,
I

L E I:

Art. 1.0 - Fica o Chefe do Poder Executivo
autorizado a adquirir por compra, 'ou receber por
dosção, uma área de terrss com 2,500 m2 (dois mil e

,uinhentos metros quadrados�, no 'Bairro S. Cristóvão.
Art. 2.° � Fica autorizada também a doação da

área constante do artigo 1.0, 00 Governo do Estado
de Santb Catarina, para cumprimento do item cC­
do artigo' 1.0 da Lei n.O 422 de 28-11-77.

Art. 3.° - Fica autorizada a abertura de Cré­
dito Especial no exercício de 1978, para fazer face
às desl?esas decorrentes do artigo Lo desta Lei.

Art. 4.° - Esta Lei entrará em vigor n8 data de
sua publicação revogadas as disposições em contráric.

, ,

Prefeitura Municipal de Três Barras-SC, 14-12.77.
'

"-

Odilon Pazda - Prefeito Municipel
,

Esta Lei foi registrada e publicada no Depa r-,
tamento Administrativo oesta Prefeitura Da da ta

supra, e será publicada no j ornaI Correio do Norte.

Paulo Adão Frank - Diretor Administrativo
I
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APAE DE CANOINHAS

SOLICITA R,EGIS'TROS

Através de correspondência enviada, ao
Deputado. Arolde Carvalho, a Presidente da

Associaç,�o. de Pais e Amigos 'dos Excepcionals
de C'anolllhas, Sra.- Paula Carvalho, solicitou
a abertura de processo para a concessão do
Decreto de Utilídade Pública e do Certificado
de Fins Filantrópicos da Entidade. A do­
cumentação foi encaminhada. aos ministé­
rios competentes, com a garantia de que nos-

so representante na Câmara dos Deputados
acompanhará' o andamento. '

A atuação da nova Diretoria da APAE,
já se faz sentir por esta importante medida e

deixa antever uma gestão de muito êxito e

exc,elen.tes resultados.

Em expediente endereçado à Sra. Pau­
la Carvalho} o Deputado Arolde transmitiu
congratulações a todas as senhoras- membros
da Diretoria.

'

CONTRIBUIç.ÃO D'EI ENTIDADES
FILANTR:óPICAS

As entidades de fins filantrópicos reco­
nhecidas como de utilidade pública, cujos di­
retores não percebem remuneração, passarão
a contribuir para a Previdência Social, de
acordo com o decreto-lei baixado pelo Presi­
dente Geisel.

O decreto revogou disposição em con­

trário' sem no entanto prejudicar a institui­
ção que tenha sido reconhecida de utilidade
pública pelo Governo Federal até o dia 02 de
setembro e que seja portadora de certificado
de entidade de fins filantrópicos, com valida­
de por prazo indeterminado e esteja isenta
daquela contribuição.

'

, A medida, segundo posição do Ministé­
rio da Previdência e Assistência Social é con-

, '

veniente e necessária, já que a isenção conce-

dida com base em diploma legal' representa
para a previdência social evasão de recursos,
em sua maioria canalizados para atividades
que, embora meritórias, não se enquadram
nos direitos das contribuições de previdência.

I

A'ROLDO CAR.VALHO NO MEC

Em recente audiência com o Sr. Mi-
.nístro Ney Braga, da Educaçâo e Cultura, o

Deputado Aroldo Carvalho solicitou a realiza­
ção. de convênios entre aquele ministério e as

prefeituras municípaís do norte catarínense ,

Além disso; através de 'justificativas concretas,
pediu ajuda financeira para a FU�PLOC.

Como já se aproxima O' final de 19,77, o
I]Mlinistro garantiu atender as reívíndícações
logo no começo do exercício de 19-78, pois re­

conheceu como acertadas e necessárias as me­

didas auxiliares no campo da educação para
os municípios do Planalto Norte de Santa Ca­
tarina.

PRESIUENTE GE:ISEIJ

CUMPRIMENTA HEPUTADOS

Dia' 1 .

(i de dezembro, às 1(7 horas, _o '

Presidente da [Riepública, E:rnesto Geisel, re­

cepcionou os Deputados Federaís, recebendo-
os para cumprimentos de fim de ano e encer­

ramento. da sessão legislativa, no Salão Nobre
do Palácío do Planalto em Brasília.

'

-DISCURSOS NA CAMARA. '

A atividade parlamentar do Deputado
,Aroldo Carvalho na Câmara dos Deputados,
tem sidomarcada por um grande ,esforço em

atender às solicitações que lhe chegam de to­
do. o. Estado.

Nesta última semana que precedeu o

r e c e s S 00 parlamentar" nosso conterrâneo
ocupou a tribuna por várias vezes, defen?-en­
do. assuntos de interesse para Santa Catanna.
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'I'lOOERRAMENTODASESSAO • Farmácia Sanla Cruz.
LEGISLATIVA II IAs atividades da Câmara dos Deputados II

de Grimaldo Cosfa Furfadoneste ano de 1977, foram encerradas no últi- II '

mo dia 15 de dezembro, em sessão solene que I 1111eontau com a pre�;�ça de quase todos os se-·

nhores deputados .�\ 'IlUIIIIIIIIIIII_1I11111111111111111111111111111111
O Presidente da Câmara dos Deputados

relatou, na oportunidade, as' atividades, e ini­
ciativas da Casa .no ano de 1977, com agrade­
cimento à colaboração recebida dos membros
representantes do povo.

Usaram da palavra, a seguir, os Lideres
da Aliana Renovadora Nacional e do M:Ovi­
menta Democrático Brasileiro.

O reinício dos trabalhos parlamentares
será dia 1. o de março às 15 horas, no Plenário
da Câmara ·em sessão conjunta das duas Ca­
sas do Congresso Nacional.

111111111111111 1111__1111111111111111111 _

HUGOABRElJRECEBE I KE L L N·E R

.

I
DEPUTADO CATARlNENSE IJ!;- elA' _ LTD I

No. último dia 5, o General Hugo Abreu, til '- ' A - II
Chefe da Casa Mílltar da Presidência da Re- I.r'-'�:;�>', ;: ..i:,\,'�_ ..

" II
pública, recebeu em audíência o deputado ca- II Il
tarínense Arolde Carvalho.. que compareceu II cumprimentam cordial- 11.1

:SP�:�í��o�I��a��ê;�r�:sta: �::�::!�� I ', ;T::--':';} ii mente os seus prezados I
o General Hugo de Abreu mostrou-se II

, N.i>1� ..
_

'4�\ II
receptivo e interessado em determinar solu- �L.,. ----", amigos," clientes e forne- Ições para o problema das desapropriações do I ;:.;_ �---'gr-......_-==-=-:::

..._-- cedores, desejando ..lhes

ICampo de Instruções Marechal Hermes, ga- E
,.�itw

,

rantíndo que fará verificação do assunto. II
'

,um BOM NA.TAL e' um ANO NOVO
Arolde Carvalho pediu, também, que II II

seja analisada a situação do ex-expedicionário II repleto de' prosperidade. II
Oswaldo Chagas, homem lutador de Canoi-' II " II
nhas .

' 11111111111111111111111111111111111111111111111111

•

'.

Um dos temas que marcou a semana,
foi a solicitação da criação de uma agência do

Banco do Brasil em Ituporanga, no Vale do
Itajaí do Sul, fundamentando o pedido atra­

v�s. de re!ato das necessidades daquele muni­
espio agrícola, carente de um estabelecimen­
to oficial de crédito que atenda à regíão .

Arolde Carvalho também falou sobre a

implantação de uma destilaria de álcool de
mandioca no litoral sul do Estado, apoiando a

iniciativa que permitiria o aproveitamento da

matéri� prima abundante e típica da região.
Os dois pronunciamentos. transmitem

necessidades reais do povo e caracterizam a

atuação de um defensor da terra catarinense.

PRESIDENTE: DO' B.ANCO DO' BRASIL
NA C'AMARA

Convidado pela Câmara dos Deputados,
o Dr. Carlos Rischbieter, Presidente do Banco
do Brasil, compareceu à Comissão de Agri­
cultura e Política Rural daquela Casa, no úl­
timo dia 29, de novembro.

Após relatar a posíção do Banco peran­
te os prdblemas agrícolas do País, Rischbieter
foi ínquerido por vários parlamentares em de­
'bate franco e aberto.

O Deputado. Aroldo Carvalho, presente
à reunião, indagou sobre o Eurobrás - impor­
'tante organismo internacional - na tentati­
va de esclarecer aspectos dos empréstimos con­

( cedidos a empresas brasileiras, principalmen­
te aquelas receptoras de incentivos Tíscaís do
Governo Federal. Segundo a Imprensa de Bra-

,sília, a interpelação. do Deputado catarinense
foi das mais brilhantes, pois suscitou assunto

que merece um estudo pormenorizado no Con­

gresso Nacional �

Assim, Aroldo Carvalho' garantiu soli­
citar a críacão de uma Comissão Parlamentar
de Inquérito sobre o assunto, tão logo reini­
ciem os trabalhos da Câmara em 78.

2'3-12-77
N.o 1451

Ano XXXI

1II11111111111111111111m
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III Que as alegrias 'e espe-
II
-'
E

ranças prenuncíadas"pe­
los sinos do Natal sejam
maravilhosas realidades.

em 1978. '

___EEe__B_E�_R__B _
- -

I <,-.
' / ...
/ A todos aqueles que fi- I

zeram ao nosso lado:a
oração do trabalho .�t no
ano que passou, compar-'

II' �� tindo conosco os mesmos II
. II t�;tJ 111
1.1 ideais de paz, amor e II
II operosidade, os nossos melhores votos; de, II

I FELIz NATAL e próspero ANO]NOVO. I
III Oficina Con!ianca· •m 4 _
- . '-
·11, de Estenislsu Knorek II,
111

'
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_.:�_•• _ Escreveu Francisco Krlsan

AluDOS Diplomados
.�, .. ",."".. ---

O dia 11 pp. foi um dia mutto festivo '

para Major Vieira, pois naquele dia 05 forma-n­
dos da el:. B. LUIZ DAVET» receberam seus

Diplomas. :Ao meio dia foi oferectdo 'um almoco
a todos os formandos e seus professores, pelo
paraninfo Claudio Gadotti e patrono Joio Ba­
tista Ruthes. A� 14 horas foi celebrada a santa
missl de aclo de gracas, párticipada por gran­
de número de estudantes, formandos e demais
fiéis. Logo em seguida a Igreja Assembléia de
Deus, também aproveitando a oportunidade, ee ..

lebrou um culto de ação de graC81, pois dois
formandos pertenciam àquela Igreja. A� '18 ho- .

ras procedeu-se a entrega dos Diplomas no re­

cinto da Sociedade Recreativa Esportiva 28 de
Junho. Usando da pelsvra o paraninfo Claudio
Gadotti muito; agradeceu aos alunos por ter-lhe
escolhido paraninfo e solicitou que todos fre­
quentassem as aulas do 2,° grau que agora está
reconhecido pelo governo estadual. 'I'smbêm
usando da palavra 8 senhora Jueí Seleme, DO.
Coordenadora de Educacio, muito emocíonsda

. pela multidlo que se fazia presente, disse de

�eu contentamento pela formatura de mais uma
turma, e também muito agradecendo 8 colabo­
racl.o do Prefeito Municipal, Clau ,)io Gadotti,
dizendo .

que 8 popalação de Maj or Vieira tem
o governo que merece, tais palavras foram
aclamadas por calorosa salva de palmas. Após
�.tas cerimônias seguiu-se uma aoimadaldanca
Dal dependências do clube local.

A colona congratula-se com 08 formandos,
profelllore8,� e também com o Poder Executivo
MUDicipal•.

Aniversários
Aniversariou dia 14 o garotlo Dortz ate

Bona, filho do casal Ondina e Antonio Bona,
residente nelta cidade.

Dia 17 aaíversaríou 8 garotinha Simone.
filha do'casalllarli e:Dav(Sudoski, desta cidade.

Também aniversariou dia �17. o jovem
Silvio Mu::l'nloski, residente em Major Víeírs.

Dia 21 aniversariou' a �sra. Maria Maron
Gmach, esposa do sr. Claudio Gmsch, residente
nesta cidade.

Que os sinos de

N:A TA L prenunciem

alegria, paz,
'.

prospe-

ridade e FELIZ ANO

NOVO.

Mensagem do Vereador

Dia' 22 aniversariou a srl. ADa Groslkopf
Kauva, esp isa do sr, Aotoóio KauvI, desta cidade.

Ainda aníversarlou dia 22 o garotinho
Marcos Luiz Krisan, filho dsste colunista.

T4mbém aniverseríou dia 22 a gU.Jtinh:.
Rejane Aparecida Veiga, dileta filh\\ do casal
Dirce e Adir Franclsco Vetg�, desta cidade.

Dia 23 aniversaria 8 srta. Neuz\ Bueno,
funcion'ária do Posto de Saúde de M. Vieira.

Ainia dia 23 aniv,�rsari8 o jovem Joio
José Mach\do; desta cidade.

A todos 01 aniversari8nte�' a coluna apre­
eenta sinceros parabéns.

Casamento
Realizou-se dia 17 o enlace matrtmontaldc

[ovsm ALCIDES. fUha do casal Alexandre e

Ludovíca Smentkoski, com a senhorita NIVEA,
filha do casal Felix e Seudína Mük, Aos nu­

bentes e seus familiares a coluna apresenta
sinceros parabéns.

Notas Diversas
o sr. Antonio Novak esteve em Porto

Alegre durante vâríos dias onde foi submetido
8 vários exames e tratamentos. Como é de
nosso conhecimento. o sr. Antonio Novak é
ex-Combatente de Guerra e por muitos anos

trabalhou DI agência de Correio e Telégraf9
desta cidade. Esperamos que o mesmo recupere
• saúde para alegria de seus familiares e amigos..

.

O Centro de Tradiclo «Lago AzoI» irá
promover um grande torneio na fazenda do
mesmo nome,�pertencente:à família Dsvet. O
sr. Guida Davet é um dos patrocinadores do

. referido torneio.�:A�:data do mesmo está pre­
vista para o dia 29�de janeiro de 1978.

,
Iniciou dia 15 na Igreja Matriz 9 Novena

em preparação para o Natal, com presença de
.

grande número de fiéis.

Hoje 15/12, partiram de nOSI8 cidade
para uma excursão a Camborlú, os formandos
juntamente com os professcres da E. B, Luiz
Davet, aproveitando o inicio das féria! para
um, gostoso passeio.
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Mais uma vez, entre o corre­

corre do comércio, os proble­
mas e aS confusões} a huma­
nidade recorda uma noite dis­
tante. Uma noite igual as.
outras e ao mesmo tempo
uma noite diterente. Uma
noite, em que numa gruta frill
um. homem e uma mulher
viam nascer seu fith«. Noite
distante' e longínqua? Nâo!
Claro que não. Mas} eu sem».

pre soubre que Natal é 25 de
dezembro. Não é. pata esta data que todos preparam}
correm em busca de presentes e talam do menino que
nasceu? Sim, nasce no dia 25 de dezembro, :simboltca.
mente, e nos outros dias o'que acontece? rica esquecido
e por isso talta amor! Que bom se o Natal fosse todos
os dias -àe nossa vida. Quem iria aguentar o. corre-catre

de todos os dias? Se,á que estamos tão'esquecidos,�qus
já nem lembramos que ele nasce" pobre, sem berço,
sem enjeites, e é assim que ele quer continuar nascendo
em nossa vida? De nada adianta se preparar :"penas
simbolicamente, ou melhor exteriormente, par. comemorar
o nascimento de Cristo, sé nós não deixá-lo nascer 'em

nossa casa dia a dia. Ele continua nascendo em' cada
co,ação que ama. Ele continua nascendo em clJd� cora­

ção que abre para acolher o irmão. Ele continua nas­

cendo quando alguém se coloca a "seroiço de alguem.
Natal é hoje! Natal é agora! Natal é semtn e! Di« após
dia, o menino bate a porta de nosso coração, querendo'
entrar. Abrindo a porta para ele, estaremos aprendendo
a grande lição, a lição de amor. AMOR de;um DEUS
que se fez homem, para que os homens pudessem eh,•

gar a Deus.

Feliz Nalal a todos!

Mensagem de

FRANCISCO KRISAN

----------------------------­
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I A todos aqueles que I_ tanto nos estimularam

I neste 1977 que ora se

II finda, queremos, na ale- ..;:;�=-=:±:::=��

II gria destes dias de festas,
.... _ ...,... .'-';'

II
�

I
II

levar-lhes �OSS08 �incer08 �vOtOI de um Natal

muito �feliz e um Ano :Novo repleto de paz e

prosperidade!

BOAS FESTAS!

Ia,

I FUHRURAL DE MAJOR VIEIRA

REPRESENTANTE :
"

,

OTICA CONFIANÇA
Laboratório Especializado
Lentes de Contato

Armações Necioneis e Importadas
Praça Lauro Müller - Canoínhas
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ImenSaO»1arras «em. nova
r PAUCO F�IJ.N,K

Tlt1V1110: lais um canil e melhor imagem
. Se tud� der certo, quando o caro leitor estiver

lendo este n�mero do Oerreío do Norte, no televis.r
de seu lar. lá. poderá estae sendo captado mais um
éanal de televisão. Três Barras terá então 908 imagens
dos canats 3 e 4, para que a população tenha neste
Natal. uma diversificação e melhor tmagem em seus
televIsores.

.

Rsta melhoria se deve a colaboração entre as
Prefeituras de Três Barras, Oanoínhaa e o apoio da
Rtgela, que doará a torre para a nova retransmis­
sora. Dentro de alguns meses. poderá ser captado
também o canal 6, Iícando então à nossa díspoaíção
três

-

canais. O, custo total do investimento s,erá de
aproximadamente Cri 100.000.00 (cem mil cruzeiros)
paJ;a o muaíeípío de Três Barras.

:mann» no km. 02, com 05 salasjinicialmente, para
usojímedíato, e posterior continuidade para um to­
tal de 19 salas de aula, setor de Administração�e
área de lazer.

- Levantamento cadastral iniciando-se pela Sede do

Município estendendo-se depois para a bairro São

Cristóvão. O levantamento e elaboração da planta
eadastral virá. permitir o crescimento das áreas

urbanas dentro de -uma planificação regular, evi­
tando-se a edíííeação de construções irregulares,
e fora do alinhamento. Também os loteamentos pas­
sarão a obedecer uni critério dentro das novas

diretrizes a serem estabelecidas.

Rigesa . promove lesta latalina para seus. empre­

gados:e familiares
Dia 18 pp. a Rigesa de Três Barras, promoveu

como de tradição,' a festa natalina para seus empre­
gados e familiares, com farta utstríbuteão de brínqae ..

dos e presentes para as Iarnílías e críaneada. A ale­

gria reinou no coração de todos quantos ali estiveram

naquela bonita festa de; congraçamento cristão.
, .

V11114111.
Procedente de New York - USA., a Senhora

Barbsra Oollíus, ravendo sua netinha Kerry, nora E­
tatue e seu fllhe Engenheiro Robin A. Collins - Di­
retor do Departamento Florestal da Rigesa.

Também em visita familiar, procedentes de Vir­
ginia - E8.UU. a Senhora Ayleen e Senhor William
J)urrer pais e 'sogros da casal Jane e Mark R. Sto­
ckwell. O Senhor Mark �.. Stockwell - Engenheiro
Florestal exerce suas atividades :DO Departamento
Florestal da Rigesa.

•

Este cotuntsta deseja aos visitantes uma feliz
etltada entre seus familiares e amigos. Três Barras
estende-lhes as «Boas Vindas».'

.

Prefeitora lunicipal ideverá adquirir imóvel
Já aprovada a aquisição de novo imóvel pela

Prefeitura Municipal, destinada à garagem e almsxa­

rifado do Departamento Municipal de Estradas de

Rodagem. Esta aquísíeão além de aumentar o P�tri­
mônio do Município. permitirá uma melhor conserva-

,

ção de seu maquinário, até agora sujeito ao sabor
do tempo. A garagem possue 13 vagas para caminhões
e máquinas além de área fechada para o almoxarifa­

do. Naquele local deverá ser também instalado tanque
de combustível e bomba para ·abastecimento de veí­
culos. C referido imóvel localizado na rua XV de No­

vembro, fica próximo do prédio da Prefeitura, per­
mitindo assim. um fácil entrosamento entre o DMER
e a: Administração Municipal.

Depatado Federal Wllmar Dallanhol comuoicQ Iibe-
7

rlclo: de ,verba
Em, correspondência à prefeitura Municipal, o

Deputado Federal Wllmar Daüanhetcomunícou a re­

cente liberação da verba de Cr$ 8.0BO,O'} (otto mil cru­
zeiros) destinados à nossa Prefeitura em 1977. O Pre­
feito Odilon Pazda encaminhou o agradecimento ao

Nobre Deputado pela colaboração que o mesmo vem

prestando à Três Barras.
Riaes-a em Foco

. Dia 21 pp. realizou-se na Casa de Hóspedes,
reunião da Direção e Funcionários da Rígesa de Três

Barras, com a participação de altos Dirigentes da

Rigesa de Valinhos.
Dr. Harl' Kormann - Superintendente da TE tEse
Joiolille - visitou Três Barras

Visitou recentemente nossa cidade, o Senhor
Harr! Korman - Superintendente da T�LBSC de nos­

sa região. Por ocasião de sua rápíde visita conítrmou­
nos a previsão de que dentro em breve Três Barrae
estará Ilgada à linha DOO de telefones. Oontlamos
no e.for�o do ilustre visitante em favor de nossa ci­
dade, para que a ligação DOO se torne realidade.

Encerramento
Oom esta Edição, Correio do Norte encerra

suas atividades de 1977. Com ela, também a coluna

«Três Barras emlNova Dlmenaão».

Um, Natal de muita alegria e um 1978 repleto de

paz e harmonia, são os votoI deste eolunísta, aos

leitores e amígos.
«Feliz quem ama à Deus

Quem nele tem' fé e esperança

Paz e :felicidades para os seus

R a eterna Bem aventurança»

'bras e Bervicos para 1978
A 'Administração Odilon Pazda - Willy Sudoski,

tem na pauta de serviços e obras para 1978, as se­

guinte. realizações, com inicio marcado para o pri-
meiro trimestre: "

- Construção do novo Grupo Escolar «Guita Feder-

I..··�·······························I

I Retifica do Alto Ltda. i
I de

. Wlgando Knop i
II agradece a preferência com que foi distinguida em

, II
_ 1977 e deseja a :todos os seus amigos, fregueses e co- II

I laboradores, um FI!:LIZ NATAL e próspero ANO NOVO. I
111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111

BO AS FESTASI

Atividades da CMR DO ano de' 1977
No encerramento 'do "ano esportiva

da OME, apresentamos o que foi
promovido na temporada de 1977,
para o melhor do esporte amador
de nossa cidade, Nesta pesquisa de­
monstra todo o trabalho de uma

diretoria que não mediu 08 esforços
no sentido do desenvolvimento dos
esportes em nossa região, deixamos
aqui os mais altos elogios a esta'
diretoria, presidida pelo professor
Eloí Bona.

Em março, numa colaboração da
CME, os enxadristas de Oanoínhas.
se filiaram à Federação Catarinense
de Xadrês. Também neste mês ti­
vemos o encontro de ortentaeão
técnica aos jogos regionais de Ca­
çador. da VI região esportiva.�Em
abril Iol.destacado o início do, cam­
peonatos municipais de futebol de
salão e handebol. Também tivemos
neste mês' 08 treinamentos das se­

leções com vistas aos jogos regia­
naís de Caçador. Em maio foi rea­
lizado os jogos estudantis da 8a.
CttE em Mafra. Também tivemos
em prosseguimento o campeonato
municipal de futebol de salão. tor­
neio de xadrêz no CESC e execução
da CME. Em príncípío de junho foi
realizado um torneio de bocha para
aprimorar mais as nossas equipes,
tivemos a continuação dos treina­
mentos dos atletas com vistas aos

jogos regionais de Caçador. Em
principio de julho foi executada os

últimos preparativos para os [cgos
regionais e no Iíual deste mês tive­
mos a participação de nossa CME
nestes jogos, ..com resultados regu­
lares para a nossa agremiação. Ainda
110 mês de julho foi promovido um

torneio tntanto juvenit de xadrêz no

ginásio de esportes. Esteve neste
mês a CME em estreito trabalho de
ligação com estabelecimentos de en­

sino, dando apoio e estímulo no que
foi necessárIo. No mês de agosto a

CME local sediou 08 jogos estudan­
tis regionais. Tivemos também neste
mês de agosto os prtmetros enten­
dimentos oara a realização dos H.OI

jogos da primavera, Como o bas­
quete era um esporte relegado a

um segundo plano, a CME resolveu
neste mês de agosto criar uma es­

colinha para os amantes da bola, ao
cesto. Também num gesto muito
nobre do presidente' da CME, que
vendo a crise reinante no futebol
de noasa cidade, para não parar o

esporte-mor em nossa cidade, re­

solveu criar um departamento de
futebol de campo, dirigida por uma
comissão especial, a qual promoveu
o 1.0 Torneio «Mário Mayer::.. No
mês de setembro tivemos o tão es­

perado 1L9s Jogos da Primavera,
com a Escela Agrícola Vidal Ramos,
conquistando o troféu geral, com

bastante tranquilidade. Também
neste mês de setembro teve o pros­
seguimento do campeonato munici­
pal de futebol de salão, sagrando-se
campeão a equipe da A. A. l\Ierhy
Seleme, decidindo com o São Ber­
nardo. Em outubro foi promovido
pela CME os jogos escolares de ca­

tegoria mirim. 'I'ívemos também no

ginásio de esportes um festival de

Amígos, estamos unidos pelo trabalho, pela paz' e vontadejle vencer. Rogamos a

Ano Novo, irmanados nos, mesmos ideais, consigamos atingir nossos objetivos.

Deus que

23-12-77
N.o 1451

Ano XXXI

ginástica olímpíca, promoçãodaCMK
No mês de novembro tivemos a pro­
moção de um torneio municipal de

bocha, realizado no bairro Agua
Verde. Também no mês de novem­

bro foi elaborado um relatório anual
da aME. Dezembro foi 41estacado a

decisão do 1.0 Torneio Mário May:er,
com a representação do Imaza sa­

grando-se campeão, em decisão com

o São Bernardo. Nota-se 'que neste
ano o São Bernardo perdeu duas '

decisões nas cobranças de penali­
dades, no futebol de salão, em se­

tembro perdeu para o A. A. Merhy
SeJeme e no futebol de campo, em
dezembro perdeu para o Imaza. Não
tivemos um desfecho melhor, porque
foi negado a cessão do estádio para.
a realtzaçãe de u.m jogo, no qual
seria o encerramento das a.tividades
esportivas no ano de 1977 e entrega
de troféus ao campeão do TorB810
�. Mayer e campeão de aspirantes.

Ainda ;0 Torneio M. Mayer
Este campeonato serviu para se­

notar muitos defeitos ainda, tanto
no setor de organização como na

setor técnico de alguns clubes de
nossa cidade, tanto é verdade que
o Botafogo, um clube de tradíeõea
no meio esportivo de nossa cidade,
ficou com a última colocação do

campeonato. só tendo uma vitória
em todo o torneio; não se pode cul­

par o seu presidente por isto, por­
que trabalhou sozinho e não teve o

apoio necessário dos botafoguenses
de nossa cidade. Já as outras agre­
miações se nivelaram, com um pouco
mais de vontade esteve o Imaza que
conquistou o titulo do torneio com

bastante luta e desenvoltura. Espe­
ra-se que para o ano que vem tudo
melhore e voltemos com o eampso­
nato regional bem mais organizade,
para isto precisa lef posto de lad&
8. politicagem existente no meio fu­
tebolístico de nossa cidade.

ESTATíSTICA DO TÓRKBIO
Foram realizados 15 jogos, de 15/8

a 4/12'77. Foram marcados 44 tentos.
Ataque mais positivo: C.A. Industrial
com 14 tentos. Defesa menos valada:
lmaza com 8 tentos. Defesa mais
vasada: Botafogo com 16 tento.: Arti-
1heiro: F,atia, do Industrial cl 8 tentos.'

CLASSIP'lCAÇÃO FINAL

pg pp gp �e

1.0 - ímaza 11 7 9 8

2.° - S. Bernardo 10 8 :'2 11

3.° - Industrial 7 5 14 9

4 o
- Botstogo 4 8 9 16

A equipe do Imaza"conquístou o
.
I.o Torneio Mário Ma,yer, utilizando
oIS seguíates jogadores: José Irã,
{Marina), Luísão, Baíano, DjaJr. Ne..

não, Mauro Oriçanto, Salgado, Ru­
bens, Evaldír, Roberto Pinto, Sidnei,
João Carlos, Alceu, Ferpa,: João Sil­
veira e Ratinho.

A. BREY

no

/

"
• •
• •
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23-12.-1977

PrefeituraMunicipal dePapanduva
·

Extrato da LEI N.O 474, d. 14/12/77
UAltera a Lei Municipal D. 2.00 e demais emendas do
Código Tributário do Munlciplo de PAPANDUVA"

o Prefeito Muoicipal de Papanduva. Es­
tado de Santa Catarioa, faz saber. que a Câma­
ra Municipal decretou e eu sanciono a seguínte
Lei:

Capítulo III
Texas de Serviços Diversos

Título IV
Ccntribuição de Melhoria

Capítulo Único
C!oatribuicio de Melhoria

Titulo V
Normas de Direito Tributário

Capitulo I
Disposições Gerais

Capitulo II
Pagamento de Tributos

Capitulo III
Compensação

"-

Capitulo IV
Recolhimento da Imunidade e Isenções

Capitulo V
Infrações

Capitulo -VI
Procedlmento AdministrativJ·Tributário

Titulo VI
Exigências
Capitulo Unico
Exigências
Titulo VII
Da Divida Ativa

Capitulo Unico
Da Divida Ativa

Titulo VIII
Dhpo8içõ�s Finais

Art. 152.0 - Esta Lsí entrará em vigor a

partir de 1.0 de janeiro de 1978, rl:!vogadu às

disposições em contrário.

Prefeitura Municipal de Pep anduva, ,14 de

dezembro de 1977
.

Nataniel Rezende fltib as - Prefeito Municipal

Esta 'Lei foi reghtrada e publí e .. dQ Da Se­
cretaria d est s Pr ef ettura Municip91, Da mesma

data supra.
-

Luiz Carlos Oczkovski - S �cretário Municipal

TITULO I
DOS TRIBUTOS EM GERAL

Art. 1.0 - Esta Lei dispõe sobre os fatos
geradores, bases de cálculo, lançamentos, co-'

brançis e fiscalização dos Tributos Municipais
E' estabelece normas a eles pertinentes na Lei
D.o 5.172, de 25 da outubro de 1966, com fun­
damento na Emenda Constitucional n.? 18 de
1.0 de dezembro de 1965, e Legislação Federal,
sem prejuizo da respectiva legtslaçãe comple­
mentar, supletiva ou regulamentar, observando
o disposto no Capítulo II.

Art. 2.° - Além dos Impostos que vierem
a ser criados ou lhe forem transferidos pela
União ou pelo I:stado, integram o Sistema Tri­
butário do Município de Papanduva, os seguin­
tes Tributos:
I - IMPOSTO

a) sobre a propriedade Predial fi Territo­
rial Urbana;
b) sobre Serviços de qualquer natureza.

II - TAXAS
a) de expediente;
b) de Ltmpez s Pública;
c) de liçença para construção;
d) de localização de estabelecímantes em

geral e outras licenças;
e) servícoa diversos.

III - CONTRIBUIÇÃO DE MELHOR(A
.

Titulo II
Dos Impostos
Capitulo I
Do Imposto sobre a Propriedade e Terri­
torial Urbana

Capitulo II
Imposto sobre Serviço
Título III
Taxas

Capitulo I
Taxas de Licença
Capitulo II

.

Taxa de Sêrviços Urbanos

Rua XV de Novembro, 131 - RIO NEGRO-PR
FILIAIS:

Rua Tte. Ary Rauen, 21 - MAFRA-Se

.

Num 'testemunho de reconhecimento

e amizade vem jubilosamente con-

gratular-se com
.

os amigos, dese-
.

jando-Ihes ardorosos' votos de um

Natal Festivo e um Ano Bom, mar­

cante de harmonia, paz e progresso!
, .

Papanduvo, aessetnbro de 1977

����������(!\it���������

DO PIPO--BAR
Sejam as alegresmensagens deste Natal e Ano Novo,
as anunciadoras de uma inefável paz íntima e de um

bem .longo período de sucesso e prosperidade.

Feli:e Natal! Bom Ano Nouot

PREFElr'rURA MlJNICIPAL

DE MAJOR VIEIR A

EditQI de Tomada de Pre�o I. 05/77
Claudio Gadotti, Prefeito Municipal de Major Vieira, Es­

tado de Santa Catarina, torna público para conhecimento dos in­

teressados, qU4! de acordo com o Decreto-Lei n.? 200 de 23.02.67,
encontra-se aberta a presente TOMADA DE PREÇO para aqui­
sição do seguinte:

J

MADEIRAS SE"RADAS

1. - 80 m2 d. Taboas de Pinho 'c/3 metros, I queltdsde:
2. - 50 peças de Ripas de Pinha c/3 metros, I qualidade;
3. - 15 dúzias de Sarraflls de Pinho, I qualídade:
4. - 06 peças de madeira quadrada de pinho, c/4 metros, II qua.

lida de;
5. - 06 p sças de madeira quadrada de imbuia, cf4 metrol, II

qualidade;
6, - 12 peças de madeira quadrada, de pinho c/S metrol, II qua­

lidade;
7. -.18 peças de madeira quadrada de imbuia, c/a metros, II

qualidade;
8. - 10 peças de madeira quadrada de pinho, c/S,60 metrol, II

qualidade;
, 9. - 53 m2 de Assoalho de pinho, II qualidade;
10. - 65 m2 de Forro de Pính o, II qualidade;
11. - 32 metros corridos de 'I'sboas de imbuia p/beiral.

.

- cujo material destina-se à construção de uma Unidade Escolar
na localidade de Lagoe do Sul, neste Município. .

Das Pr.postas
- As propostas deverio ler apresentadas em quatro vias

até o dia 05 (clnco) de [aneíro d. 1978, na Secretaria Municlpll
até às 16:00 horas, contendo:

1.0 - Preço
2.° - Condiçõss de Pagamento
3.Q - Prazo de Entrega
4.° - Validade da Proposta.

Documentação exigida:
1.0) - Personalidade Jurídica; 2.°) - Idoneidade Finan­

ceira; 3.°) - Cap.cidade Técnica; 4.°) - Negativas: Federal, EI­
tadual e Municipal; 6.°) - Certificado de R'egularizlção junto ao

INPS, I

- 03 documentos acima poderio ser substttutdcs pelos
Registros de Fornecedores do Departamento Federal de Compra.
e Departamento Central de Compras do Estado de' Sta. Catarina.

- A documentação deverá ser apresentada em envelopes
separados da proposta e devidamente fechados e na sua parte
externa deverá constar: "TÇ>MADA DE PREÇO - EDITAL N.o

05/77 de 15.12.77.

Disposições Gerais:

8) - As firmas que não atenderem es exigência(legais relativas
a documentação ou especificação deste Edital, serão auto­
maticamente descleseífícadas;

. b) - Melhores informações serão prestadas 80S interenadol na

Se·cretaria de Prefeitura Municipal de Major Vieira, de se­

gunda. a sexta-fetrs, no horário normal de expediente;

c) - A Prefeitura Municipal poderá regeitar as propostas ou

anular a presente "Tomada de Preço", sem que caiba aos

preponentes direito a qualquer indenização ou reclamacão
judicial.

Prefeitura Municipal de Major Vieira, 15 de dezembro de 1977.
,

CLAUDIO GADOTTI -. Prefeito municipal

Cerâmica
Vogt

Arvino.
S/A ·

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Assembléia Geral Extraordinária'

ORD�M DO DIA

São convidados os senhores acionistas da CERA­
MICA ALVINO VOGT S/A.,· a comparecer na' sede da
sociedade, a rua Paulo Wiese n." 233, no dia 30 de de­
zembro de 1977, às 18 horas, para deliberarem sobre o

seguinte:
1.0) - Aumento do capital social com ·0 aproveitamento

de reservas e fundos; '.

2.O) - Transformação da socíedade, quanto a espécie e

3.0) - Assuntos diversos.

Canoinhas, ·12 de dezembro de 1977

ANA PRUST VOGT - Presidente
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Registro Civil EDI·TAIS-

NEREIDA C. CÔRTE, Ofiel!il IVO KOVALSKI e ELIZE�
do Registro Civil do 1. o Dístrí- '

'!lEi SOAREIS, ambos solteiros,
to de Canoínhas, Santa Catari·' domiciliados e' residentes nesta
na faz saber que pretendem cidade. Ele, lavrador, nascido
casar-se: em Imbuia, neste Município

ém 26 de abril de 1956, fílho
de Alexandre'Kovalski e Mar­

garida Lourenço Martins. Ela,
do lar; nascida em Serrito,
neste Município em 5 de agos­
to de 196,3, filha, de Salvador
Soares e Luíza Griten Soares.

HAROLDO MOHR com

VE,RA RODRIGUES, ambos
solteiros, domiciliados e resi­

, dentes nesta 'cidade. Ele, agrí -
'

"cultor, nascido em Piedade,
desta cidade, em 12 de novem-

bro de 1947, filho de Guilher­
me Mohr e Paula Glasenapp ANTONIO VIGENTE: DE
Mohr. [ElIa, do lar, nascida em ISOUZA e 'EiLOA RAQUE:L
Porto UniJã?, deste Est�do em BALLOCK FUCK, ambos sol-
3 de fevereiro de 1956, filha de teíros nascidos domiciliados' e
O�ides Rodrigues e, Isaura I resid�ntes nest� cidade. EJe,
Ellas. ,piloto civil, nascido em 13 de

ALCIDES PALHANO e junho de' 1-953, filho de João

MARIA ErvA DOS SANTOS, Vicente de Souza e Inês S<;.hO�­
ambos. solteiros, domiciliados ze d: So�z�. Ela, fa�maceutl­
e residentes em Marcílio Dias ca bioquímica, nascida em, 3

deste Município. Ele, operário: de d�ze,mbr'o d� 1955, filha de

nascido em Barra Grande Galdino FranCISCO Fuck e EI­

Município de Rio Negro, Esta� lona Ballock FUck.

do do Paraná em 22-10-1941, F.A!USTO WZOHEK e TE­
filho de Antonio' Palhano 80- R\E\ZINHA FIGURA, ambos
brinho e Leriana Palhano. solteiros. Ele, Iavrador, nas­
Ela, do lar, nascida em Tau- cido em Rio da Areia d� , Baixo,
nay, neste Município em 31 de nzrnunícípío em 1:0 de dezem-
outubro de 195'5, filha de dona bro de 19'512, residente em Rio
M�ria da Cbnceição dos San..; ,da Areia de Baixo, filho de
tos. João Wzorek 'e Julia Prussak

HELIO FRA:NCISCO DOS. .Wzorek. Ela" elo lar, nascida
SANTOS SOUZA' e MAIElRL,Y em Valínhos, n /Munícipío em

SANTOS, ambos solteiros, nas- 31-1-1:951, residente em Vali­

cídos na cidade de Caçador, nhos, filha de Francisco Figu­
deste Estado. Ele" bancário ra e Suzana Figura.

,
nascido em 2-9 de abril de 1952,
resídente na cidade de Caça­
dor, filho de Osvaldo dos San­
tos Souza e' Ivanilde . Rangel
dos Santos Souza. Ela, comer-.
ciária, nascida em 22 de maio
de 1958, domiciliada e resi­
dente nesta cidade,· filha de
Nery Santos e Atercia de Oli-
veira Santos.

.

,JOÃO ,GRAVI GONÇAL�
VES e ZILDA BALVICK, am­

bos, solteiros, domiciliados e

residentes nesta cidade. Ele,
motorista, nascido. em Tau­

nay, neste Município em 24 de

junho de 19-54, filho de Alvino
Gravi Gonçalves e de dona Ira­
ci dos Santos Gonçalves. Ela',
do lar, nascida em RiO' Branco,
'Município de Mafra, deste Es­

.tado, em 8. de novembro. de

,1959, filha de Antonio Balvick
e Elvira Livramento, Balvíck.

GILBERTO KRAUSS e

MARIA D'AS GRAÇAS DA
SILVEJRA, ambos solteiros,
domiciliados e residentes. nesta
Cidade. Ele, .escriturário, nas-

cido. em São sebastíão dos Fer- JOÃO AMAIRJO COLA'ÇO e
. reira;· Município. de Major. BERNADE,TE' GROSSKOPF,
'Vieira, deste Estado, em 31 de ambos solteiros, nascidos, do­

março de 195,3,; filho de Vitor' míciliados e residentes no

Krauss e Aurea Costa Krauss . . Bairro Agua Verde, desta cida­

EJa, professora, nascida em de. Ele, comerciário, . nascido
Arroio Fundo,. neste Munící-} em 21 dei alblril de 1953, filho de

pio em 161 de fevereiro de, 1954, 'João Colaço e Maria da Luz
.

filha de Joaquim Damaso da Colaço . Ela, nascida em 216\ de
Sílveira e Maria Rosa D. da Maio de 19'58, filha de Alfredo
Silveira.

.

Grosskopf e IE[sa Grossl Gross-

, ,

kopt.
, FRIDOLINO HüTTL e TE, .

�EZ,INHA· JAN1:mrn WALTE:R,
ambos solteíros . Ele, marce­

melro, nascido na cidade de
Rio Negrinho, deste E:stado em

'

25 de julho de' 1946, domícílía-
.

do e residente na cidade. de .

Rio Negrinho, filho de lE:duar-,
do Hüttl e Clara Hüttl. ·(Ela.,
do lar, nascida em Divisa, Mu­
nícípío de São Mateus de Sul,

. Estado do Paraná em 5 de fe-
vereiro de '19i5'5, residente· no
Bairro da !,gua Verde, filha de
WaldemiroWalter e Julía de
Oliveira Walter.

-,

JOAQUIM SOARES DE
SOUZA e BEATRIZ APAREr­
ICIDA L,ETTlEI, ambos solteiros.
Ele, eletricista, nascido em En­
cruzilhada, neste Munícípío
em 6 de outubro de 1956, fi­
lho de José $oares ele Souza e

Alvína Fernandes de .. Souza,
Ela, enfermeira, nascida em

Rio dos Poços, neste Município
em 19 de outubro de 1961, fi­
lha de Lucirio Leite e Anezia
do Nascimento Leite.

JA]R\ BACK e LI8E,TE
MAlRILDA CUE,A,S, ambos sol­
teiros, domiciliados e residen­
'tes nesta cidade.· E[e, enfer-
meiro, nascido na cidade de

'Irineópolis, deste Estado, . em

8 de junho de 1944, filho de
Leonído Back e Tereza Patruní
Back. Ela, .auxilíar de escritó­
rio, nascida na cidade de .Rio
Negrinho, deste Estado, em 10
de Janeiro de 194,3:. filha de Ge­
rior Antonio Cubas e de dona
.Hilda Beckert.

NEREIDA C. CÔRTE
Oficial do Registro Civil

AVISO
DAVET avisa seus clien­

tes e amigos que, tendo díssoi­
vído a firma "ORGANIZAÇÃO
RECORDE LTDA." (":1.'(3 fun­
cionava com escrítórto .na rua

Felípe Schmidt, AOO (antiga
Loja Favorita), passa a: aten­
der normalmente no novo es�

critório na Praça Lauro Mül-
.

ler, 5-32, Fone 22-0200, ao Iado
da' Loja (Fontana Móveis),
contando 1C0m a preferência de
todos.

Encontrara se em Cartório, à Rua Vida1 Ramos, edífíetc
.Io Forum. para serem protestados,1 os seguintes títulos:

DP n.o· 059-10/8, - v ancto. 30.11.77 - valor Cr$ 1.495,00
(hum mil, quatrocentos e noventa e cinco cruzeiros), emitida por
R�frigenção Petschaw Ltda., c/ ORLANDO PAULART.

DP n.? 3648-1 - veneto. 15.11.77 - valor Cr$ 1.734,00
(hum mil, setecentos' e . trinta e, quatro cruzeiros). emitida por
R�tifica Ca noinhss Ltda., c/ EVALDO ROSARIO DA CRUZ .

DP n." 26.735-B· .,: v eneto, 05.11.77 - valor Cr$ 1.000,00
.

(hum mil cruzeiros), emitida por Aristides Mallon cf EVALDO.
. .

ROSARIO DA CRUZ.

r��N.���*::::·:·:�·:··
Que. a harmonia, a paz e o amor

o

sejam abundantes:neste . NATAL e

perdurem {por todo o NOVO ANO

qúe se anuncia;

.

mais Sinceros,' aos

a- amigos, da ADMI­

e FUNCIONÁRIOS.
da

são os' votos

,'seus clientes

NIST'RAÇÃO

1\ • '

conomlca
•

alxa
Agência. Canoinhas·

o

�

�.
,

.

o

o

,

o

o

. o

*0' o

0* o

m2. o '* o* o *- o *- o* o* o *- o *- o* o *- o* o *- o *- 0,* o *- o* o *- o *- o *- o *- o *- o *- �*�
�* ó"* õ * õ* e* o -*0* õ* õ* õ -* õ -* õ* õ '* õ* õ* ó '*õ·* õ* õ* õ* õ*0* e*o"za-s

DP n.? 904/77.F - vsncto. 09.11.77 - valor Cr$ 1.530,00
(hum mil, quinhentos e trinta cruzeiros),

-

emitida por Basilio Hu­
menhuk &, Cia. Ltda., c/ JOÃO MARIA MOREIRA .

. Por não ter sido passiveI encontrar os referidos responsá­
veis, p�lo presente os intimo, par:a no prazo de três (3) dias, a

coptar da data da publicação deste Jornal «Correio do Norte, virem
pagar os mencionados titulas, ou darem 8S razões porque nio o fazem,
e ao mesmo t�[[jpo, no caso de não ser atendida 'ests intimaçio,
os notifico dos, eomp!tentes protestos.

Canoinha9, 21 de dezembro de 1977
-

IVANITA SCHIVINSKI

Escrevente Juramentade, no impedimento ocasional.da Oficial

23-12-77
,N.o 1451·

XXXI

\ '

, .

Que a alegria' do Natal

continue por
- todos os'

dias do Ano -Novo.:

,

São, os v-otos do'

Deputado Aroldo Carvalho.

e Família

'O I· S C O S
•

r I L I A L ': Rua Vldal Ramos 184

MATRIZ: Rua Paula Pereira 648
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-

-II B
. Feliz, ,alegre e contente, por II .

'11 ... �\ II. " .'\

.1'. tudo de' bom' que. juntos .. f··�"ç�::·:i\ 1111.' L�_'�.t;j' ",- � .

I
. conseguimos realizar no ano :"�'�'

..

i
&I que. passou. Por .tudo de I.�., II
-11 . , ..

'

'II

I bom que juntos poderemos realizar no ano I
-.' �
II

'.

que se aproxima. II.
- -
- -
11 FELIZ

.

NATAL'
.

e 'próspero ANO. NOVO, II
_. -
·a _

I. os sinceros votos das suas
.,

I
II ' , II

I Lojas Ana Miaria· I
:- - .

- -

i· Chie-Chie Modas I
E . �.
_ a

1 e Bruxinha Modas I
- . -

I propriedade do amigo de todos I
I· ..; Sr. NIVALDO BURGARDT - I
_ '

.
.

. 4
111111.1111111111111111111111111111111111111111111111111111_

.. . .
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® �

I Extremamente honrados com a sensibiliza-
. �

(ii dora preferência e amizade com que DOS ®

�, distinguiram todo' este ano, agradecemos. '. �
® aos nossos prezados amigos, . clienJ;es' e @I

I '

" fornecedores, apresentando-lhes os. nossos ' I
® mais cordiais votos de um . @

� .

FELIZ NATAL e PRÓSPERO 1978. =
.

® ®

j BAR GUARANY . I
® @I

i de I�MAos MIJ.�COCI!V.· I I
@I

.

. .
.

,

.

'.' .'. . @.
\ii®®iI®e®.e••®.€Ie®e(il®® ®@®I/!I!l®@�@J®il8.�iie®íiI(il ®®@l®®®®@®.!I®@Iil®®®.i'l®®®il®

U�����������������������������=
� �
� �
� Passam-se os dias, os meses e os anos, �otj

.

�, e· a cortesia. dos amigos, fregueses e fornecedores, �
�.. �

. �*� para com nossa firma, mais se. tem firmado. k
�� Como nos anos anteriores; não podíamos deixar ��
�. �'
.� . de manifestar-lhes os nossos sinceros, votos, de '.

. ��
� �
et� !§�
� Çfeliz .Naia! e venturoso ���
�� ��

.� .

Ç/_no . Jtooo. .

.

. t
� �.
� �
� �.
� �.�

:4 ·MALLON cÇ····CIA. ·t
�(t� j

•

I.
'

,

.�I�

� '. :Revendedor Volksw:Jgen t
e'" ) . I't_....
'<;1ii� .

J ' �

�. �
�

"

�
::� '.'� 'I:5 'í:;:� '1:1:1::í"'��"'�3"'&.,� i� �� 't: 5"'1:1:";1:1:r��I
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A C O N T E C E N O O'. • •

.. NÂT.�L!
Mais uma vez é NA TALI

JVATAL fie 1977/ O Mundo
inteiro p,epara"se para come­

morar a vinda de CRISTO
(J SAL VADOR prometido �
tão esperado. ,

.

No coração du humanidade ,

pela qual CRISTO se fez ho»
mem, borbulham os sentimen»
tos, as aspirações, .

as ansie­
dades, as elegnas, as angústias.
Uns conhecem este CRIS TO!
Outros ignoram-no, i Muitos
o desprezam. ,

No entanto ELE veio para
todos. Ele nasceu/para se tor.

. 'ta' a nossa riqueza ;e a nos­

sa própria paz, Ele veio p.Ta
nos fazer felizes, para que
baia mais justiça, mais tra-
.te+nidede. Ele veio para dizer
que o Pai nos ama e que so­
mos todos irmãos.

feliz NiJial!

* A fé é,:�:em conjunto, um

ato de razão e um ato de
f!lirtudf: um ato de razão!por­
que é apoiada em [enôm rno s

oisioeis que manifestam as

coisas invisíveis, umr� ato de
virtude, porque os tenõmenos
não trazendo até nós o tundo
mtsterioso.dascoisas que eles
nos revelam, a alma tem ne­

cessidsde de um esforço e de
um consentimento para acei-
tá-lo.

.

* Dia 14 do corrente.come-
morou mais um aniver.

sério, Benildes que loi bastan­
te cumprimentada. Parabéns.

* Marilete e Touceira é O
mais recente casalzinho

circulando pela city. Aos dois
purabéns.

,* Quinte.teir» retrazada a ..

conteceu um gostoso jan­
ta, no Clube Bolão Fantas­
mijo Este foi oterecido pelos
tO!mandos do cu, so científico.
A vocês nossos cumprimentos.
* O Calica' que se cuide,

pois teln uma moreninha
de olho l!m você. Dá uma

chance à· ela.

�espol'lsabi1idQde J_ M- e C.

* belo opala vermelho Co 111 um

charmoeo motorista. Né Bo­
lhà?

Vi/ma e Oilson, agora cir­
culando juntos por ai.

* Semana retrezads Lélia
esteve passando uns dias

em Florianópolis. Sentimos
muito a 'sua falta.
* E a Silmara demonstran-

do se, boa motorista, cui­
dado Si/ma,a é melhor lazer *. Lucy Sucheck anioersa­
um exame para ver se você riou terça-rei,a dia 13;
não é deltônics, pois passar reunindo seus amigos para
no sinal vermelho é muito comemorar.

arriscado. * Dia 14 passado foi moti-
* Denise Tormena anda VCJ de muita alegria pa,a

muito estranha, vivendo .ss 8.a séries. Muita folia tize­
sempre no mundo d6 lua. Qual ram deixando seus outôgrs­
será o "motino? Só pode so" tos pelas paredes do ginásio;
um novo amor. muito talco, perfume, ovo e

*
tinta rotam usados.

Vários canoinhenses fo-
ram até Tubarão para * Zeca Pie o fofo rapas pas,

perttcitrar dos jogos. Entre sando as férias em nossa

eles: Derbi, . Hildrio , l/ar/on cidade. Aproveite bastante.
e'Neri. * E aqueles que gostam de
* Comemorou "mais um a. inventa, fofocas para pre.

niuersério o Sr. Ezilton [udicar -os outros, que se cui-
Buâent. Felicidades.

.

dem pois isso é um negócio
muito perigoso,
* Muitos olhares apaixona- '

dos são para a Mozara.
É isso aí menina.

* Passando alguns dias co-

nosco Rit� de Cassio. Dei­
xando a todos muito felizes,
princiPalmente aquele leirinho
rafo.

* Certos Shimeguiri !iafi,ma
«Quem:�canta seus males

espanta» é por isso que ele
vive cantando a meninada.

* Porque será que a Sô-
nia anda tão contente nes­

tes últimos dias,' hem? Se '11-
guém quiser saber é só per.
guntar pa,a Paulo J.tlurara.

* Notamos que a Stella an»

da meio tristinha, motivo:
Jaiminho roi embora. Não ri­
que triste Cemboriu é uma

boa para passar as férias né
Bliu?
* Quem anda demonstran-

do felicidades é a lsabe­
lla, pois, o Shimitt está aí pa­
'a matar a saudade de você.

*
.

Muitas pesseas já se pre-
parando para o teste de

seleção. Aqutes, desejamos
muita sorte.

* Finalmente as tão espe-
rss terias chegaram para

refrescar a cuca. dos estudan ..

tels. Esperamos que todos a··

proveitem devidamente.

* «Mais bonito do que e

colorido dos pássaros·é
I
o t,abalho que eles fazem, pe­
la natureZlJ •.

* Rosengela e Orlv, demons­
trando muito amor.

* E O cupido atacou mais
uma vez, quem entrou

nessa foi Josune e Nilton.
Continuem.

* Regressou quarta-feira re-

.

irazade de. Piçarras, Fer­
nando Freiberg, deixando
muitas girls apaixonadas pe»
lo seu bronzeado.

* - OPala vermelho. Ai meu
(Coração, meu Deus, mi­

nhas perna:, estão bambas.
Será, qu: meu cabelo está bom?

É o que a Leila fala quan.
do vê apontar na esquina um

(

23 ..12-77'
N.,· 1451
Ano XXXI

A NIV EHSA.HIA.NTES
DA. SE,M A.NA

Dia 5 • a sria. Sol.nge T. Gatz.

Dia 6 - OJ' srs, Lourenço Novak:
e Pedro 1okar.rki.

Ao.! aniper.rarillnie.r nosse«parabénJ'.

D/OMARA KALi MAS­
CHIO SOARES é O nome d.
linda garotinha que no dia
15 último veio completar I a

felicidade de seus pais Dio­
mar e Udilce Inês M. Soares.

. Aos jovens papais, nossos

cumprimentos.
.

Você não sabe o que
está perdendO '

Filie-se ao SEPROC

Serviço de Proteção ao Crédito

Informações: Fone 22-0861

Dia 25 • a srts. Ivone Michel.

Dia 26 - os srs. Ithss Seleme,
res. em Curitiba' e Ayrton
Humenhuk; a srta.' Yoanilde
Reinert, (

Dia 27 ... ti sra. Nair estr.
do sr, Alcidio Zaniolo; O me­

nino Orlando Gil filho do sr.

Orlando Oatz. I

Dia. 28 . o sr. Dagoberto
Schramm.

Dia 2g • a sita. Rosorí Ma-
ria Lessack.

'

Dia 30 ' o sr, Xavier K0-
mochena; a srta. Dorita Tre­
mel; os jovens Fernando Celso
Crestsni e Luiz AlbertoKnorek.
Dia 31 - as sras. vva. Irene

Bubo e Mira esp. do sr. Leo'i
nel Bsrcelos; o sr. Silvestre
Hellen: o menin« [renuldo Er-
nani filho do sr. Vivaldo Todt,

Dia 1.° de janeiro - OJ' srs, Egon
Siems e João Seleme; a srla. Ro­
semar Angela Gatz; o jovem Mar-
celino dnionio Sakr.

.

Dia 2 - os srs. Oldemar Mu.r.ri
Junior e Silvio de Siqueira; os [o­
vens. Janio JOJ'é Seccon e Marco.r
Dornelis Burgardt.
Dia J - a .sra. Zoraide esp, do

sr, Francisco ZaziJ'ki. Leial A.sine! Divulgue!
Dia 4 - a rira. Paula erp, do

sr, Guilherme Monr; as srias . .M.aria Correio do Norte
Geni Novak e Regina Celi C. Gome.r.

FELIZ NATAL e próspero
ANO,NOVO: eis a :expressão
mais profunda de agradeci­
mento, pela colaboração e

amizade que nos dedica'ram ..

Casa Francisca
TREs BARRAS _. se

de' Francisca Jenzura

Equipamentos S. A.

,Antecipa votos de um FELIZ NATAL e

próspero ANO NOVO, colocando a disposição

de todos a partir de janeiro de 1978 a nova

Loja de. Pneus e Acessórios

à Rua Paula Pereira, 1057

(Prédio Woitexem).

Rua Central n.o 8

Alfredo Scholzé Veiculos e·
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� �
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iii
Ao término de mais um ano - 1977, e no limiar �

a.! � l." t}��\\\·\\!lli111
.

d t978 t d d
.

I b-f � �1�\\\\\ l'll'�l'
e I ,a ot os que nos eram apoio, CO a ora- � .

� �. ����Mil:I'f41 ção. e operosidade, apresentamos os nO!;lSOS sín- i:
Oi ��i�·���;";"�;y ceeos votos de um * NA'rAL . DE PAZ .� ANO �
�, .

-

':�-;fi� __:r;:·�:;:j. NOVO DE LUZ *, desejando que. as "Bênçãos do �
iii "�- ..�.� �..e.I-'=.: .r- 7. -Ó, -, �'�- ..'''<;I

"i : "

--.,:_"��> -��'-""__- Senhor", protejam vossos lares e vossos trabalhos, ��
iii

c; --

renovando para o próximo ano, os instantes felizes ��
� �
iii dos dias que se vão. �
� !�
�, �
� �e
Oti SAO OS VOTOS DE !.�
�, �
� - . .�

� rmaos au & Ia. H. I:
� k
� �
� ��
�rrrrrrrrrrrrrrrrrrrrrrrrrr�rrrrr�rrr�

BASILIO HOMENHUK & (IA. LTDA.·'

1 Revendedor FORD I·
Fazemos sempre a melhor oferta em veículos novos FORD

e usados de qualquer marca.

DISPONIBILIDADES DA SEMANA:

Camionete Pick-up 1961 4x4 - cinza

Camionete Rural 1975 4x4 . laranja
Pjok-up 4x4 1973 - verde angra

Pick-up 4x4,1973 - amarelo tarumã

Corcel 1975 - cupê luxo - branco nevasca

Corcel 1976 - cupê luxo �DO - marron madeira

Adquira seu veículo usado com a mínima entrada.'

Veículos inteiramente revisados,. de boa. procedêncía,
aos melhores preços da região.

.

Vjç;jfe-nos sem compromisso, em. nossa loja à

Rua vtoai Ramos 203 - Fones 22-0268, 22-0468, 22-0024, .

Dra. Zoé Walkyria Natividade Seleme
- CIRURGIÃ DENTISTA -
. - CIC 005589159jDE:P -

Clínica dentária de senhoras e crianças.
_ Especialízaçãn em Odontopediatrla -

'

HORA MARCADA - Praça Lauro Müller, 494 - Fone 22-0461

-----------------------------------------�

'/'
,

., " .. "

.... - ,.;:t t. L__.l
,

I

COZINHAS COMPONíVEIS

TODESCHINI
®o_nitas sofisticadas -- úteisauancadas

•

._ -

Venha conhecer as vantagens e as condições de psg emento cm

KOHLBECK & elA. LTDA.
Rua Vidal Ramos, 1146 - Fone: 22-0536

__ I.. •• •• •• •• ••
'

•• •• •• •• .._':l •• •• ..---...-.. ..-.. .'" .. ..- ••---,

I�
� ., CI •••••••••••••• tCl.�..•...•••.••• fI•••••••••••••••••••••••• ct,z, " " •••••• � •••••••�r··

..-- .. .. -.. ,.. .. ..- .. .. .. .. .. .�_....-.. .. .. .. .. (\._ ..

�
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• r /\. ••
•• I •

. . .

•
I ••

... •
' I· .•

IH
.

Ao término de 1977 e no limiar de 1978. a todos que nos deram apoio, iii
:r ' Pi�. . colaboração e pre�tígio. desejamos .i.

· ..

�
• ••

�
· ..

a. !l!
in '

.
. . .. 111 .

· . .
-

-

...

•

��
.',

• .

I
.

. '

• �r�..� . �.. .._ _.. -.. -�.._m _.. .J .. •. _/..••_A.
�•••: :••� :: ,•••:: ::•••••_••.._: : :: fI �••••.,. : ••••••

-

•• : •••� u
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•

,.. •• • ..,_. .,.
• •• ., •• ••

!
•• •• •• ..- ••_-

FOTOCOPIAS XEftOX··
Serviço instantâneo e perfeito

. Instalação moderníssima.

_ ,

Procure no eserítórío de Derby Carlos Ulhmann, na

Praça. Lauro Müller, 251 - Canoinhas - Santa Catarina

.
. � .

•••v•••
. . . . . . ..

.

..... .� .

. ·.v.· ...... . . . ..
.

!

CGC 83.166.033/0001-33

2.=tf'dação, Composição e Impressão:
Rua Paula Pereira, 765 - Forie 22-0379
Canoinhas - Santa Catarina

Proprietário: Aroldo Carneiro de Carvalho

Diretor: 'Ruben� Ribeiro da Silva

COLABORADORES:
,

Papanduva: Esmeraldino M. Almeida
Três Barras: Paulo A. Frank

Major Vieira: Francisco Krisan
. Monte Castelo: Lídío Seccon
Canoinhas: Glauco J '. Bueno e Pedro A .. Grisa

� 30 anos a serviço da Comunidade �

Feliz e Próspero· Ano NavalNaja) ·
·

·
·

· ..

· - .

�
· . ,

· ..
•
•
•
•
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o BANCO CENTRAL DO BRASIL, n8 forma do artigo
9.0 da Lei n.? 4.595, de 31 de dezembro de 1964, torna público
que o CONSELHO MONETARIO NACIONAL, em sessão reali­
zada nesta data, tendo em vista Q disposto no artigo 35 do R@­

guIamento anexo à Resclução n.? 174, de 25 de fevereiro de 1971,
RESOLVEU:

I � As empresas, as entidades de fins não lucrativos e'
os empregadores que omitiram ou venham a omitir informações
destinadas ao cadastramento de empregado como, participante do

Programa de Integração Social, ou que prestaram ou ve_ham a

prestar illformações incorretas relacionadas com o mesmo cadas­

tramento, serão intimados pela' Caixa Econômica Federal a reco ..

lher a quantia necessária 80 ressarcimento 80 .empregado preju­
dicado em decorrência da omissão da informa'ção· incorreta.

II -- O não recolhimento da quantia necessârta 80 res­

sarcimento de que trata o ítem anterior, no tempo, lugar e na

forma estabelecida pela Caixa Econômica Federal, sujeitará, as
empresas) a8 entidades de fins não lucrativos e 08 empregadores
à multa prevista no § 1.0 do artigo 14 do Regulamento anexo à

Resolução n.? 174, de 25 -de fevereir? de 1971.

III � As contribuições, a correção monetária, 08 [uros e

multas, ínclusíve â multa prevista no item anterior, relativos ao

Programa dê Integração' Social, não recolhidos em tempo, lagar
e na, forma estabelecida pela Caixa Econômica Federal, serio co-

.

'brados, no âmbito administrativo, por aquela Caixa, pelos .órgãos
ou entidades do Ministério da "Fazenda, do Ministério do 'I'raba­

lho, do Ministério da Previdência e Assistência Social 'e das Se­

cretaríaa de Finanças ou da Fazenda dos Estados," cabendo à Pro­

:.(t••_(i!t®®@)®.t8�®;J�••®®�iI. (j®i)II••••;!Iajl�••ilf)!t®�.(j.fiI.(j® ®.®•••@.ill!})e."®88@l(is••••e: . curadoria G@ral da Fazenda Nacional a ínscríção da divida e a

• ® cobrança administrativa ou judicial da divida inscrita, na forma
�' � Fiii FE.cI� lv.IJ.11J.C e próspero Alva ]\Java: (j dos convênios que forem celebrados com a Caixa Econômi�a ederal,
: .

I eis a, expressão mais profunda de I
I agradecimento pela colaboração e

_;:.":_�� _,�!
I atnixaae que nos dedicaram. -.r _-:.,-- ".' -.;. (j

•

• I

I Irmãos W,isnievski Ltda. i
� @
e

,
,�"

" (j

I '

.

.

. �
(jf)efili\l.e"IiI(iSe®®®®i1®®e®®il(i@®8e®®@l)@"�8'ii'lel!'l@�"••�Ii'I."'�(jf)"@l",®.®•••@I.(i®®Ii®@l(t®®(ie

23-12-77
N.o 1451

Ano XXXI

'Banco Central do Brasil
Presidência

Resolução
I

455n.

Brasílíe (DF), 16 de novembro de 1977

PAULO H. PEREIRA LIRA - Presidente

DR. ZENO AMARAL FILH0
,

'\

- CIHURGIÃO'DENTISTA-
CONSULTÓRIO: Rua 12 de Setembro - esquina com travessa

,

. 15 de Novembro (pr-óximo à Igreja Matriz,
ao lado. da Associação Comercial) .

-, Fon"e 22-0960 -
'

�rrrw·rr�rrrrrrrrrrrrr�rrrrrrrrrrrrrrrrrrrrrrrrrr�rrrrr�rrrrrrrrg
k"

.

�
�. �
� �
� .. �

tA, Administração e Funcionários do t",
'

"'�.
� . .' �
� �
!te "I'
� �
� �
� -i
!te �,-i
k • '. �i
� �
�� �
k �

t agência desta cidade, 'ao fim de mais um. ano de intensas atividades, juntam-se �
� I �

t '

às comemoracoes festivas do NATAL e cumprimentam seus amigos e' clientes � .

�"I ..� I
!te com os votos de um ANO' NOVO de" progresso, alegre e feliz. �
!� �
!to

.'

I iii.
!to" "lo "I
�

I

�
lte . Canoinhas se, dezembro de 1977. iii

.
'

�, �
M �
lei .:

'

"

... iii
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POLICIA MILITAR
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-::;;. t �-çffA"AlristidesMallon garante . ,

o-melhor atendimentoavocê e ao seuMercedes-Benz.

-. _..MQ _ D�__••5m � -• -'=1__

� �.i.-�·rn������4-�- ...

N'õs temos todos os recursos
necessários para cumprir esta I
obrigação que assumimos com você.

Aqui está a prova dos 9. i.

1. Nossas instalações são adequadas.
Venha nos fazer uma visita: a primeira coisa

que você vai ver é a funcionalidade das nossas
instalações.

Em todos os departamentos.;

,
Até atingirmos nossas dimensões atuais"

muitos investimentos foram feitos. E vamos

continuar investindo sempre, pois achamos que,.
quanto melhores forem o ambiente e as

condições de trabalho, mais produtivos serão os,

resultados. Para todo mundo. Mas principalmente
para você'.

2. Nossos vendedores' são especialistas em
transporte diesel. .

Nossa equipe de vendas não é formada por
simples vendedores, e muito menos por "tiradores
de pedido". Ela é constituída por pessoal de
alto nível, bem treinado e atualizado. Porisso nós

podemos oferecer a você assessoria completa nos
seus problemas de transporte. Desde a escolha
do veículo exato para a sua necessidade específica,
até explicações detalhadas sobre as vantagens da
padronização de frota.

Converse com os nossos profissionais
de "vendas, e use-os como consultores para
os seus negócios. Eles são de confiança a

toda prova.

3. Nós ternosum estoque adequado
de peças genuínas.

Você já sabe: um Mercedes-Beriz,
para continuar sendo um verdadeiro
Mercedcs-Bcnz, da cabeça aos pés, deve
usar somente peças genuínas. Elas são
fabricadas sob rigoroso controle de qualidade,
que vai desde a matéria-prima até o acabamento.

Isso significa que as' peças genuínas são as

únicas que podem oferecer confiabilidade
mecânica, baixa manutenção e trabalho
constante, em perfeita harmonia com os

I demais componentes do seu Mercedes-Benz,

4. Nós lhe oferecemos mais eficiência na

assistência técnica ..
Seu veículo fica em nossas oficinas àpenas

o tempo exato em que é revisado, ou reparado.
Nem mais, nem menos.

E lembre-se: eficiência não
é apenas trabalhar com rapidez, mas também

.

corretamente. Em todos os sentidos ..

5. Nossos técnicos são treinados pela
própria fábrica.

Antes de alguém colocar as mãos em seu

leículo, passa por um período de treinamento na

Mercedes-Benz, e tem que demonstrar seus
conhecimentos na prática. Nossa equipe técnica
faz cursos periódicos de aperfeiçoamento,
para estar sempre a par das mais novas técnicas
Mercedes-Benz.

Portanto, você pode ficar tranqüilo:
aqui seu Mercedes-Benz é tratado com carinho
e competência. Muita competência mesmo:

:\ 6. Nós usamos ferramental e equipamentos
apropriados..

.

O uso de ferramental adequado é o

complemento lógico da capacidade de hossos

técnicos. Uma coisa precisa da outra. Por isso nós
.

temos todos os equipamentos necessários
ao diagnóstico dos problemas mecânicos do seu

veículo. E temos também todas as ferramentas
que ajudam a tornar seu Mercedes-Benz tão bom
como ele estava no dia em que você o comprou,

7. Nossos serviços aumentam o valor de
revenda do seuMercedes-Benz,

.

O valor de revenda de um veículo depende
muito do seu estado de conservação, das suas reais

condições de desempenho. Se não existissem
outras razões para você preferir os nossos
serviços, esta já seria mais do que suficiente: nós
garantimos, através da assistência
técnica Mercedes-Benz, que o seu veículp terá

assegurada a mais alta cotação na hora da troca.

8. Nós estamos sempre prontos para servir
você. Em qualquer época.

.

Em todo negócio existem tempos bons e

tempos menos favoráveis. Você sabe disso, não é
mesmo? Mas nós achamos importante que saiba
também que o nosso melhor atendimento a você
é constante, seja qual for a época.

'

9. Nós somos um Concessionário
Mercedes-Benz,

Este item, na verdade, engloba todos os 8
itens que destacamos antes. Porque, como
Concessionário Mercedes-Benz, temos todos os

.

meios e recursos para cumprir nossa principal
obrigação: atender você e o seu Mercedes-Benz
o melhor possível. _

Nossa meta-é dar a todos os clientes
atendimento e serviços tão bonsquanto os

veículos que vendemos. .

Venha fazer a prova dos 9.
E, depois, faça-nos o favor de contar o que

você viu e sentiu a todos O'S proprietários de
Mercedes-Benz que encontrar por aí.

. Nós vamos lhe agradecer.muito por essa
gentileza.

E eles também.

Concessionário Mercedes-Renz'

. ,Aristides
Mallon

Rua Vida! Ramos, 1036 - Canoinhas - SC

Encontra-se aberta. as íneer],
çõea para o Concurso de Ad­
missão ao Curso de Formação
de Oficieis da Polícía :Milltlr. .

Entre outros requtsttes, os ,can ..

didatos devem ter 18 'anos 110
mínimo e 25 no méxlmo, POI.
suír escolaridade a nivelide 2.Q
grau e ser solteiro.

Informações mai8,�det.lh.d••
poderão s er cbttdas [uato lO

Serviço de Relações .Públícaa à
Praça Getúlio Vargas ou no
Centro de�Iostruçio, na Trindade.

Seja um Oficiai da Policia
Militar do Estado de

Santa (Itlrlol
De ordem de Exmo sr

. Co­
mente Geral da Policia Militar
do Estado de Santa Catar ína,
acham-se abertas, até o dia 20
de jaoeiro de 1979, as Inseri­
çõas para o CONCURSO DE
ADMISSÃO, 80 Curso de For­
mação de Oficiais da Policia
Militar do Estado de Santa Ca­
tarina.

1 - Requisitos • Processa-
mento da Inscrição

8) Ser Brasrleíro Nato;
b) Ter no minimo 18 aD08 (8
completar no ano que for ma­

triculado) e no máximo 25�.n<:>s;
c) Possuir escolaridade a nível

de 2.° Grau;
d) Ter. boa conduta Civil. OU

Militar;
e) E�tar em dia com o Serviço

Militar;
f) Ter consentimento do Pai ou

Tutor, se for menor;
g) Ser Solteiro;
h) Haver pago 8 tAxa de In,­

crtção no valor de Cr $ 200,00.
2 - Concurso d. Admlssio

O concurso 'de Admissão tem
caráter seletivo - elasaíftcetôrío,
e compreende:
9) Exame Intelectual;
b) Exam@�de Saúde;
c) Exame Físico;
d) Exame Psicotécnico.

3 - Inscrições
As inscr ições do Hf�rido con­

curso.l poderão ser realizadas nl
Sede do 3.° BPM, (Csnotnhee),
onde serão forne cidas maiores
. � -

ln .. llrmsçoe.;.

Material escolar e de
escritório você encon-

tra na loja da.

Impressora Ouro Verde

AVISO
DAVET avisa seus clien­

tes e amigos que, tendo díssoi­
vido a firma "OHGANIZAÇÃO
RECORDE LTDA." (lll� fun­
cionava com escrítórto na rua

Felipe. Schmidt, 400 (antiga
Loja Favorita), passa a aten­
der normalmente no novo es­

critório na Praça Lauro Mül­
ler, 532, Fone 22-0200, ao lado

.

da Loja (Fo)'ltana Móveis) ,
'

. contando com a preferêneía de
todos.

.... ..
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I III Avaliacão da
I Pneus e Eletrodoméstl(8S - LOja 1 I· .,

I Rua Vidal Ramos, 906 i· aprendizagem #.197,
- _ A Secretaria da Educação e Cultura, através da

1- Canoinhas - Santa Catarina
.

11- Unidade Operacional de Ensino, se faz presente em nos-

sa região e�colar com o objetivo de fazer os prepara­
tivos para aplicação de testes de avaliação da apren-

I
'

drzagem , em alunos das 1,"s e 8,·s séries ds 20% das
. congratula-se') com seus II Escolas Básicas pertencentes à 8." UCRE,

1111 II' Como é do conhecimento de todos, a .Secretaria

amigos, clientes e II da Educação e Cul tura acrescentou ao Progr-aaade Ensi �

II II no de I, o
grau,_ os comportamentos básicos a serem avi-

II II denciados 'pelo aluno nas di ferentes séries de. ensino

'_ fornecedores, _ de 1. o
grau.

. '

II
III Em 1977, e.sta nova programação foi implantada

d
.

d Ih - . nas 1. "s séries, Os testes que serão aplicados visam

1111 esejan 0- 95 um II conhecer os resul tados obtidos pelos pr o í'eaac rea jun-
FmI( to aos alunos. Cabe lembrar que todos os professores

! . FELIZ NATAL e 1_ foram devidamente treinados no inl,.cio deste .ano para

.. II. d�doEtar�m estetProdgramah· Assim, a Unl\d&dd9s, �r��:çC!��:l- Pneus e Eletrodome#snecs _ l"'J·,a 2 um ANO NOVO
- e ns ino pre en e con eoer os resu a o .

-\ "lU o ... Conhecidos os rasul tados serão efetuados estudos vi-

III III sande corrigir as causas que qont r í.bu í.raa para o não

R M W Iff F'lh 330 alcance dos resul tados desej ade s .

us ax, O I 0, repleto de alegrias, Todo este trabalho, que ocupou o ano letivo da
II II '77, deu-se sempre através da 'integração entre os téc-

II São Mateus do Sul Paraná II n
í

ccs da Unidade Operacional de Insino 8 os técnicos

II II das Unidades de Coordenação Regional, especial.ente'

II com o apoio dos Diretores das Unidades, auxiliados pe-
. , ,II la valiosa colaborãção das equipes dos Centros IRegio-II' .... II na

í

s de Orientação Pedagógica - CROPe que, junto às

1I11_,III1_IIIIIIIIII_II_tlllallll�mllI_JlEa�lIl1l1mlla_II_� direções das' escolas e os respectivos professores,
. buscaram, j á no decorrer do ano, aper feiçoar os ,mé­
todos e técnicas de ensino,

A aplicação dos t e s t es obedeceu ao seguinte oro­

nograma:
1," série - Língua Nacional - 6 e 7 de dezembro

Iniciação à Mat.mática - 8 de de�embro

8." série - Língua Nacional e Estudos Sociais - 6 de
, dezembro Ma temá t ica e Inic iação à Ciên·­
cia - 7 de de�embro Composição � 8 de dez.

.

\
A avaliação da aprendizagem das 8,"s séries ob­

jetiva verificar as condições de saída. dos alunos de
I, o grau.

.

,
/

Mediante 'este trabalho integrado, órgãos c an­

trais e regionais da Secretaria da Educação e Cul t.ura ,

junto às ·Escolas. esperam melhorar o ensino em Santa'
Ca t àr í

na . Especial' destaque deve ser dado também' à
partiCipação das comunidades, representada pela dedi­
cação e trabalho das Associações de Pais e Pro rease­
res,

Por -tudo isto, a Secretaria da Educação e Cul­
tura, através da Unidade Operacional de Ensino, ao

constatar os resultados que foram alcançados, desej a
agradecer a todos quantos contribuiram para os bons
resultados que serão, com certeza, vistos,'agora, nes-
ta avaliação,

.

COORDEN�DORIAS LOCAIS DE EDUCAÇio

23-12-77
N.e 1451
Ano XXXI'

____B-M_m a B aE B__�m _

I'
.

...,. III

..
..

= Bar, Dormitório:8 Loja de Roupas Feitas I
-

. I
l1li

,. de Valdomiro 1 eoaorouicss _

_' m
- -
II

d f
'" '

fOI' di -
II agra ace apre erencia com que 18- II
- -
II tinguido no decorrer de 1977 e almeja II

I •

• um FELIZ NATAL e um ANO NOVO
. I

I próspero e cheio de - venturas. I·
- -

1....... II 11111111•••••••11••••11••••••••1
•• •• ..--••- •• - •__e e ••

�..
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CORREIO DO NORTE Z� ...t2 ...t977
,Edição N�tallna
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� '., ," Ooi
"i' ,o iii
� �
� / �
� �
iii

�
Tocados de um ,�entimento de profunda fraternidade, voltamos os nossos '"i

,

� """\ \' ////' pensamentos e melhores votos para aqueles que, grandes ou pequenos, �
iii

"_'��\ 11�,.,'_l' , iii
�, � ,�_ poderosos ou humildes, nos deram a. sua parcela de colaboração e com "i
�i

----

----' 0Ii
� ��'

..

� boa vontade' nos ajudaram 'a construir algo de bom e duradouro na �

.!j "�/0;� �
-� //;1/ etapa que findou. -t
�

"

/ J �
"--� ( «;

�
...�

...
"" ,

� �. �
� �
� '�

'� .

A todos, Feliz N,atai e próspero Ano Novo. �
�. �
�l �
� �
� ,

. �
�i'· • • • •• • �

� re el ura unlCI a e' a Dr lelra �
� �
�. �
�i 'li
� �

S João B. Rufhes . Claudio Gadoifj E
� Vice"Prefeifo Prefeilo Municipal �
� �
�, �
� �
� �
g���rrrrrrrrrrrrrr�rrrrrrrrrxJrrrrrrrrrrr�rrrrrrrrrrrrr���r�����g

__
·

�__�B__EB.E�__R__B__B__E_m �E_R H__E__.B B ma_a.
R, -

-I -
_ B

I, �

� I
I "-..\."

i / .../' Que a felicidade e a harmonia neste diálogo, de amor natalino sejam repetidas no dia-a-dia com I
todos os nossos irmãos, para 'que a vida tenha o. seu verdadeiro sentido: o ideal da perfeição,

\ ,

'

na construção de um mundo sadio, honesto e compreensivo, ao mesmo tempo em que agradece- I'
,

'

j � mos o prestígio e a colaboração de todos. I
" �l,. II

�i& iNOVO!\. II
�� I

II

'I I
II
II
E

I
I
111
II
til
it

I
I
II
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FELIZ NATAL! FELIZ ANO
r \

1\

amara e
Adir Francisco Veiga
Augusto Papes

Nereu José tienninç
Miguel ScOumacf)er .

Cesario Koaski �e2etredo Paulist2ki

Cui=c Ferreira 1erres

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



. 23-12-77
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Ano XXXI

Suuab vai :proibir·
remarca�ão de pre�os

A remarcação de preços em mercadorias nas pra­
teleiras dos supermercados poderá ser proibida pela . Su­
nab a partir do próximo ano, na série de medidas toma­
das em defesa do consumidor. A informação prestada
pelo Delegado Pedro Tocafundo, da Sunab, em Curitiba,
atende a solicitação da Associação de Defesa e Orienta-
ção do Consumidor, que no ano passado denunciou a

111111111111111111111111111111_1111111111111111_11111111_111111_11111111 prática costumeira em alguns estabelecimentos', de forma

1111
'

" II quase escandalosa. Segundo Tocafundo, serão proibidas
II apenas as remarcações nas prateleiras e, não nos esto-

1111 ,�\l!�/'"
.

C A, S ,'A V E RD, E I ques, 'já que os aumentos periódicos são concedidos e, os

,_,.:�>\ �..... _ preços são modificados.
'

I' ::s� . II Outra saída I possível, prevista pela Sunab será a

, 811. introdução da forma C.L.D. - ou seja - não serão
II João Abrão Seleme & (ia. Ltda. II, feitas tabelas de produtos, mas os comerciantes trabalha-

I II rão com a fórmula: custo do produto, mais ,as despesas
, II, e a margem em percentual de lucros, igualando 'o preçoII II 'final. Este sistema já foi Acertado no norte dó Estado,

-II I agradece a todos que, compartil!)ando I para a manteiga, na Lista Cadep e, poderá ser fixado .

llBII para todos os, produtos, de primeira, necessidade, nos
II com -Q sua luta, tornaram possiuel o' seu progresso II supermercados, de Curitiba.
II 111

N" d t h
.

II durante o ano Que passou e aproveita o ensejo para II o primeiro semestre es e ano ouve movimen-

II II tação no sentido de se evitar a remarcação de preços

II externar os seus ardentes votos de um II 'n�s pratel�iras,_ mas a Associa?ão dos Supermercados e�-
II II phcou a situação, mostrando diversos prejuízos caso nao

II FEClE !VAIAC.. e próspero ANO "'OvO. II . fossem feitas remarcações' �e estoques.
'

II II Agora, a decisão que está sendo tomada na Su-

II ,

' II' nab díz respeito às pequenas quantidades de, artigos' ex-
111111111111111111_11111111111111111111111111111111111111111111_111111111 postos ao consumidor.

�

aa. • ••===-i==-:::c::za:c::::::cz:=====================================�==-=======-==-=. •••
a·A',. ••

••IIA••
·x· ••.• .8.- ·X·
• •
•• ••
• • • •
• • • •
• • • •

Comércio de Veículos Ltda.

Transportes 'Procopiak
'

Ltda.

Agro Pastoril ·Ltda..
. Procopiak 'Ltda.

,
,

.

i

AS EMPRESAS
.
Cia. Ltda. ,

Procopiak
deEmpresa

Procopiak
Agrícola
Coral

'

Empreendimentos

,

I

e Participações S/A.
e' a

.
"

,

Associação Recreativa e Esportiva Procopiak

desejam a todos ·os seus amigos, colaboradores, clientes

e fornecedores, votos de BOAS FESTAS, augurando' um

NOVO ANO de paz" progresso e prosperidade .

Canoinfjas, de2embro de 1977

• • I, '( . ,: :
· . '

..
• • ••
•• •

.*-I •••
• ••• �.
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.

s r :
. A todos aqueles que' fizeram ao nosso lado I

III -_ ::-:::::_�_
a

. oração 'do trabalho no ano que' passou,
I-

-
.

II1II � compartindo conosco os mesmos ideais de II
I'

. � -
-

.

II
.

II
I ' paz, amor e operosidade, •

I
.

I
'I os nossos melhores votos de FELIZ NATAL I
i e próspero ANO NOVO.' I
II
II.
II
II

I
II
II
II
�
II
II
II

II_E
II III1Hlllla
1111111

.

CORREIO"'" DO NORTE Edição Na'aUna 23-12-1977

/

• • •

. ,

U Ia e

um FELIZ NATAL e

próspero ANO NOVO.
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Como, já anunciamos, estamos nesta edição
natalina, afim de melhor valorizá-la, publicando
e relação de todos I)S formandos canoinhenses
que concluiram seus cursos aqui e lá fora, com
os n08SO� cumprtm-ntos 'e também aGS seus

familiares, pela gran ie conquista, fruto do es­

forço ,e também sacrifíciOlJ' de muitos anos.

Enviamos também ii) todos e 8 cada um os me-.

lhores votos d e- pleno êxito e destaque em suss

vidas pr áttcas,

.

Médicos: Drs. Luiz Alfredo Meyer, frlho de
MárIO J. Msyer, de saudosa memórrs e Dona
Elmy W. Meyer; Haroldo Ferreira Filho filho
do conh ecí do médico Dr. Haroldo Ferr�ira e
exma. 'esposa Dona Ema· Ferreira; Antonio Luiz
Dequech Seleme, filho do Sr. Pedro M .Selern e

e exme: esposa Dona Julreta D. Seleme; Saulo
Ruthes, filho de Francisco Ruthes e exme. es­

pose, residente em Mejor Vieira e Gelson Lu­
ciano Erzinger, filho de Erico Erzinger, falecido
e de Dona Irece Guedes Ef zrnger, residente e-m

Guarapuava.

rr. :IAgrôoomo: Dr.. Marcos Euclides Vieira,
filho de Osny Justino Vieira e exma. esposa
Edith W. Vieira.

9Advogado: Dr. João Bompeíxe, nosso co- '

nllecido .do saudoso Ipiranga, tentando o seu

curso após I aposentado como bancário.

Bacharelanda Neuztll Rita Fischer Campos,
fi�ha de Wiegando Fischer e Zila Fischer, resi­
dente agora em Camboriú. ,

Pela Fundação F8�uld8de Estadual de' Fi­
losofia, Cíêncías e Letras de UaiãG da Vitória:,
Helena B088e, lhe Charlote Graf, .Terezlnha
Maria de Andrade e Alzira Rincão Stankiewicz.

'

/

-·,....�Faculdade de Ciências e Letras d� Mafra:
Regina Celis da Costa Gomes, filha de Felix
da Costa Gomes' e Elisa Pacheco Gomes" resi-
deotes em Três Barras.

'

Letras Inglês, - Everaldo Elizeu Barcelos,
p!la Universidade Católica do Paraná.

,

Fundação das E'!Icolas do Planalto Norte

Catarinense, FUNPLOG. Curso de Administração:
Alcides José Pietmann, Amir S!leme, Ana Syl­
via Msyer, Bernadete Seleme Moskwyn. Carlos
Alvim) Wagner, Carlos Ciórcero Junior, Claiton
de Paula Baniski, Celso Clodoven Scopel, Elheu
Kreiling, EmiliaDo Abrão Seleme FHho, Himilton·
'Tomporolkl. Haroldo Carlos Koepp, Heron
Scholze Peixoto, José do Nascimento Filho,"
L�szko Dyniewicz Junior, LQurival José Dre­

veck, Luiz Carlos Budzinski, Maria de Lourdes
Silva, Maria Helena Murara, Marilda H!lella de

Lima Mende6 de Souza, Marli de Fátima Postol,
Marilú Paula Hoffmano, Mariza Go@stemeier.
Mário Luiz Mor08sini, Nestor Luiz Wendt Neto,
Olávio' Soares, Oamar Llura Stein, Osvaldo
Wrublevski, Pedro Odair Borges Padilha, Re­
nato Jarschel, Roberto Aotonio Rosa, Romârio
dos Santos, Salvador Ol�skovicz, Selva Tere­

zinha Silva Bubniak, Sérgio Kohler, Sania Lés

Coutinho Pieczarcka Scupel, Sonia Maria Davet,
Valdir ValdE'miro Vogel, Waldemar Dombrowski.

Colégio Sagrado Coração de Jesus, for­

mindas de 1977: Anita Pereira, Arácy Cristina

Brehooer, Bernadete Maria Ms'rko, Clecéria Ba-
'

luta, DUma Renate Z'jbudowski, Diomsra Do­

roty de Souzil Ferreira, Elizabeth Zorek, Hilda
Cordeiro Mattanó, IZ8ura Elfrida Hack, Joyce
Lacerda' França, Judite Artner, Laureci Maciel,
Madalena Drosdek, Margareth Gaissler Guima­

rães, Maria Coreti Schuv88b, Maria Ivone Art­

ner, Maria de Lourdes Maiéski, Maria Jussimara

Metzger, Marlene Paul, Nilda Maria Rohrbacher,
Rejane Ma ia Schivinski, Roselene Dias, Rosélis
de Fátima Artner, Silvana Regina Hoppen Gon­

zaga, Silvia Maria' do Prado, Terezinha Santana

Torquato.
'

' ,

Fundação Educacional de Santa Catarina,

Colégio Agrícola Vidal Ramos, em MarcUio Dias,
Técnicos em Agropecuária: Mario Dranka, Eleo�,
mar Garcia, Nilton Corrêa Filho, Amadeus Po­

lonisky, Marco& Aurélio Costa. Gilson Zltbudoski,
Orli José da Silva Junior, J�sé Carlos Miranda,
Paulo Roberto Ferr,eira, Joselde C9ndido Batista,
Oscar Ruthea, Luiz Alberto CaporaI, 'Jaçaro
Castegnaro, ,Luiz Rogério da Silveira, Wilm��
Sérgio \ Gonçalves, Paulo, .Roberto Passari�i,
Walmir Luiz Testoni, Esaú Jorge Garcia, Cého

Ribeiro de Farias, Luiz Iremar Chaicoswilkl,
Nelson Ivan Cubas Edison Luiz L@ssak, José

, ,

Francisco Rodrigues, João Wíbb?lt.

•

Técnicos em Contabjlí iade, do Colégio
,Com�rci81 de C anotnhae: Adolar Pru-t, Antema

J'osefs Schte ss l, Ar lete Toporoskl, Arví da Sil­

veira, Adilson Toporoskt, Adir Groth, Aglair
Knor -k, Alexandre Carlos Müller, Ana Marter-e

Pereira. Ana Rita Ziemann, Artur Grfo chech�I(),
Beatriz Iz sbel Maron, Bernade te ApHf.clda Stl­

vetrs, Carmem Lutz s Blo!lfo!"l 1. Crrt-í T:!rf'zinh8
,

Wolff, Carlos R b s r t.i K .slow, (larm em Lucia
Paz 18, Doris das Dures Maro n, Drttrnar K os

ter h ·)ff, De rby Funt sua N to, Ed'3on Remal io
I

. Prust, Ego.n LUIz Frentz, EI z b-t.. Witt, Euric )

Assis Luoks, Egon Emilro Dam s Eg .n V S 01110

Jarschel, Elizeu Vilmar -ds Suv-. Erz a Satt Mu

rakarni, Fernando Luiz T"kH!-k', Gum-y
d'Aqurlo Fonseca, GUida Gil rnar Mrch el, H lar io '

Erh srdt, José Carla .. 'I'ompo ro-ki, J Ião Fran-
cisco Manuel da Cost», J'oâ» LUiZ �o�elr�, José
Mauricio K f"aus�, Ioní E ,tácia Nep e l, Luiz Carlo s

Memers, Luiz C<:'zu Correa, Maria dI" Lvur des

,Kobler, Muia Sal e te Bs ecela, MlHcia MaTg'irete
Beckert Ramais, Marcia Sofia Engel, Mareio
Tomporoski, Moacir Gapski, Marinho da Silva,

,

M!1rcia 'I'ereztnha Bera, Moacir Pereira,' Nor­
berto Wachtel. Orestes Wil,son Stanísleskt, Os­
valdo Fernando Voigt, Psulína Barrankievicz,
Renaldo Hollsr, Rsgtna Maria, Gonçalves, ,Ro-'
,sélis Carvalho do Prado, .Bosllene de Souza
Pinto, Roselt Mary Küchler, Rui Alves 'Massa­

neiro, Sérgio Antonio Scopel, Sérgio Luiz Kanzier,
Terezinha de Jesus da Silveira, Ursula Ramthum,
Vilmar Pereira, Victor Henrique Jantsch,. Val­
mir Antonio Silva, WilliaG Gerson Nayzer, Wil­
son Paul, Zeníta Woíchtksskt.

Técnicos em Secretariado/77
,

Alberto Beyersdorff, Amadeu Paulo da

Silva-orador, Arlete Aparecida Ruthes, Beatrjz
Soares, Cecilia Aparecida OlilJkovicz, Cezar A­
dur, Clio Maufa Bojatski, Edumar Ricardo da

Silva, Erich Osmar Seidel, Fábio Toubia Sakr,
Francisca do Carmo Oliskovicz, Gilberto Beyers­
dorff, lraci Maria Jantsch, Joecy Maria Gallot.ti
Marcinichen, Maria Arendartchuk, Miriam Soa-'
res Andrade, Nery Frederico Sardá, Osvaldo AI�
ves Elias, Rosa Bockor, Silvino Erhardt, Vilde-
'mar, Pokriwieski, Valter Hones.

Colégio Estadual Santa. Cruz ..:... Curso
Científico: Adolar Brue�ki,' �écio R. M�ndonça,

.
Amauri Peters, AnDIl Maria F�rràre!li, Ana So
fia D ivat, Bárbara'Marguet Fc@itas; Bertolíne
José Gabardo, Claric!! Kwlcieo, Derby Fontana

Netto, 'Florentina Becker, Gilson B. de Souza,
Gilberto Kaop, Huoldo

.

Machado, Henrique
Luiz Ramos, Inêz Marit GabardJ" Itamar Fre­
derico ,Koepp, Ivo O. Linzmeier, Jair Jlranka,
José Carlos Teodorovlcz, Jumerci Paladino,
L�ur& de F. Dobrochinski, Lúcio' Edson Neu­

bueger, Luiz César Reinert. LuIz César Bart�
nick, M8it�_ Gomes, Maria N. P. Greaczeschen:
Maria Raquel Pedrassani, Milton Ruppel, Nasi
Bahas, Nery Frederico Sardá, Newton S. Fur-

,

tido, Pedro Rogério Reitz, Procópio Arendart­
chuk, Renato dos Santos, Renato Schlukat, Rita
de Cás8ia Msyer, Rosane Ercl Olsen, Roasne
Maria Zdtar, Rose Marie Fischer, Ruth lzabela
Schmitt, Sandra Luzia Scopel, Sérgio Luiz
Horiki� Teófilo' Zattar Júnior, Valderês Marià
de An_drade e Walmor Bueno, da Silva.

Jânio elogia a

apicultura' de S C
Florianópolis - O atual presidente da Confe­

deração Brasileira e Executor do Projeto de Apicul­
tura da Secr'etaria da Agricultura, a Abastecimento
de Santa Catarina. Helmuth Wiese, recebeu carta do
ex-Presidente Jânlo Quadros, ,nos seguintes termos:

«Prezado amigo Helmuth Wiese; abraços-Recebi
a bíblia. dos apicultores' nacionais, que é o seu livro
magnífico. Vou iniciar um modesto trabalho nesse

sentido no Guarujã, ao inieio do próximo ano 1.0 tri­
mestre. Só o farei orieatado por amigos comuns, in­
clusive o infaticãvel «homem da. Ilha do Governa.dor».
Santa Catarina mereée copgrlltulações da pessoa do
secretário e do governador, pela importância que re­

conhece' neBla atividade econômica, e no apoio que
empresta aos apicultores e sua maior expressão. que
é o Helmuth ... {Ass.) Jânio Quadros.» .

BACTERIOSE
,

Para colaborar com, a equipe de pesquisadores
da Estação Experimental c;le Itajaf, da Empresa Cata­
rinanse de Pesquisa Agropecuária S. A. - EMPASC -

estará em Itaja!, o Professor Armando Takatsu, da
Universidade de Brasilia, especialista em bacteriologJa
e estudioso de «bacteriose» - doença da mandioca.

Segundo a diretoria da EMPASC, o técnico per.­
corre�á 8S regiões produtoras, proferindo 'palestras

,

. para os técnic.08 e industriais ligados s egss produção,
avaliando as condições em que Ocorre a «bacteriose»,
doença principal da Mandioca no Estado.

'

23-12-77
N.o 1451

.Ano XXXI

Prefeitura Municipal de Três Barras.

·AVi$O .. de. Licitação
A Pr e f .. ttur s MU'1iCip,1 de Três B .. rr .. '1, l .. v� ar) c�,nb"ci·

m-nto dos intere�s8rios que se acha aberta • TOMAD-'\ DE PRE­
ÇOS - ,EDITAL 05/77, p!H8 construção de Um Grupo E@colar

-Munrcpal - -m alv�a8rh, com 10 sal s s cte aula n8S dim@nsõe�
de 06,OOm X 0800m cada; galor d@ Adminl�trRCQO com 162.50m2
cnnsts n in d .. ,SAcrf"tau'ia, G�bin .. t .. s Médlco-D@ntário. Bihlict�c.,
\Sltnit�rios, etc e Ar es de 15zer com 230,00 m2 contando cozinha,
banhetros, h .. ll livre, etc.

O prazo, para entrega das propestas será até o dia 10 de

j melro de 1978, às 10,00 horas, na Tesouraria da Prefeitura, me­
diante pagamento'�. inscríção. C6p:as do referido Edital, planta
da construção e demais esclarecimentos, serão prestados na Se­

cretaria da Prefeitura, no horário de expediente' d. 2•• 'a 'a. feira.

Três Barta. (SO), 03 de dezembro de 1977

,

Odilon Pazda � Prefeito Municipal

Paulo Adão Frank - Diretor AdminhtratlVQ

-------------------------

I'
.

, II
, II

II Bngalados na -�, luta coti- II
II

. diana, nem, sempre �sti- II

I vemos próximos da per- I
II feição e da bondade no II

III 'ano que passou. Mas hoje 'IIIé Natal, e uma imensa

II felicidade lnterior se afir- II

I ma em nós sobre. os outros sentimentos. I
I

O sorriso que não demos, a palavra que

1111calamos, o carinho.que omitimos, tudo é
. passadO agora. É hora de abrir os nossos I
corações. FeIi2 !VaiaI, Feli2 Ano Novo/ .1
Coletivó Santa Cruz I

I Dams, Knop cf Cia. Lida.
. I

._ ,

.

,

'

' -
111111111111111111_1111111111,11111111111111111111

II

No Departamento de Veículos Uladll
de' Miguel Procopiak GOllércie de

_

Veículos Ltda., você eleoatrará
para 'pronta entrega: "

Marca ADO

Pick·up Chevrolet 1974

Chevette 19'16

Pickllup Willys , 1976'

Fuscão 1500 1975

MIGUEL PROCOPIAK COM. DE VEíCULOS LIDA.
Concessionário General Motor. d. 8rl.1I S. I.

Rua Major Vieira,. 289
C a n o i n h a s -:- Santa' Catarina
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CORREIO DO NORTE ,

Glória Q Deus nas Alturas... ,

·

E paz na terra aos homens de boa von­

tade. Com um feliz Natal e a contínuídade de

próspero e venturoso novo ano, cheio de reno­

vadas esperanças. para que 1978 seja o ano de
vossasj aspirações e realízações, que marcarão
a fé :inabalável no Divino Mestre, que é o pon­
to cardeal para que este desejo seja concreti­
zado. São .os votos deste colunista a todos 08

amigos, companheiros de longas jornadas; em

especial aos inseparáveis companheiros da Im­
'pressora Ouro Verde Ltda, a sua Direção-Geral,
aosjtuactonãnos, especialmente ao notável re­
visor da Gráfica, com aquela habitual paciência
retificando aquilo que, não está no lugar certo.
Finalmente, a todos que nos ajudaram:a vencer A

mais uma etapa de trabalho voltado para nossos Ellcreveu;,

prezados leitores e assinantes, s90 os votos EllmeraldiDo M. Almeida
deite eolunísta.

,

. Cetros K. ll). e Y. devem sair

das placas de carros
As letras «K» «W» e «Y» não tmaís poderão ser usadesnoststema

alfanumérico de emplacamento de veículos automotoras em'[todo o País e

08 donos dos carros que 8S contiverem nas placas terão prazo de dois

anos para a mudança, conforme projeto, de autoria do deputado Helio de
Almeida (MDB-RJ), se baseando no fato de que o vocabulário ortográfico
da língua portuguesa, aprovado pela ABL, em vigor desde 1955, aboliu
aquelas letras do idioma nacional, razão pela 'qual elaI não devem conti­
nuar a ler usadas. (G.P.)

, Convite .6onroso ao Colunista
Batou recebendo com Incontida satisfação e considerando ao mel­

mo tempo, como presente natalino" o honroso convite do sr. Tuffy Kalil

Sphair, nosso DD. Juiz de Paz e Correspondente do conceituado eJornal
de Joínvílle», editado na cidade que lhe empresta o nome. para participar
com minha coluna nas páginas daquele simpático e solicitado jornal, de
larga aceitação não só no Estado, mas também, em diversos estados da

'

FederaClio. Sensibilizado, agradeço o honroso convite e S8 Deus assím o

permitir. do próximo ano precurareí corresponder a tão alta distinção.

faixa para iderüiticar medicamento

_

o início do próximo ano trará uma surpresa para 08 consumi-

dores;de medicamentos: os produtos à «Venda sob prescrlção médica»,
terão finalmente, pois a lei é muito antiga, rígoroso controle. Os medica­

mentos terão uma faixa vermelha indicando a proibição de .venda a qual­
quer consumidor, o que leva a necessidade de que 8S consumidores antes

de mais Dada consultem os médtcos. A medtda, contudo não chegou a agra­
dar fabricantes, farmacêuticos e consumidores. (G.P.).

Cursüõistas & promoção
, ,Meritória e, louvável campanha estão realizando os grupos de

Oursílhíatas da nossa Paróquia. Treta-se da aquisição de um conjunto de
som de alta potência e cujo valor é de quarenta mil cruzeiros. O mesmo

tem oito caixas acústicas, dtstrlbuldas pelo interior da Igreja e de certa

forma quase não se percebe a presença das mesmas', A inauguração lerá

hoje à noite, quando lerá celebrada a santa missa natalina. A 'comunidade
I participou e continua ainda, dando seu apoio à louvável campanha que

vem de encoatro aos anseíos dos promotores, Inclusíve da comunidade

toda. Parabéns aos Cursilhistas pela vitoriosa «Campanha do som» que tan-
, to neceseítava a Paróquía de DOlsa Papanduva. '

'

Nascimento
Iverson Alberto Eufra.io, é o nome do robusto garoto filho do

distinto casal sr. Alinor (Inês) Eufrasio, nascido dia 28-11-77, na Materni­

dade de Mafra, às 19,40 horas. A coluna se congratula com os Progeni­
torei do Iverson, almejando um mundo cheio de felicidades com um tutu- '

i
ro brllha.nte para o garotão e muita alegria para seus queridos Pais.

,Passarela da Sociedade
Dia 20 do corrente festejou niver a Srta. Marístela, filha do casal

Miguel Elsa Matioski. A aniversariante é funcionária do BESC e muita

alegria marcou a passagem dà festiva data.

,

Dia 24 véspera de natal, festejando níver a Srta. MarHeia S. Senna"
filha do casal Walmir (Marilza)' Senna. A elegante Srta. promoverá alegre
fe8tinh� na intimidade da família e coleguinhas de suas relações sociais.

Dia 28 do andante nlver do Jovem Adilson, filho do casal sr. A- ,

níbal Becker, Oartoràrto em Nova-Cultura e nosso prezado assinante. A

festinha estará a cargo dos coleguinhas que promoverão a alegria.

Dia 31 do fluente ldia de São Silvestre) nossa agenda social re­

glstra a passagem de idade nova da Sra. Cinira S. Ribas, esposa do sr.

Prefeito Municipal, Nataniel Resende Ribas. Cumprimentos mil pontíücarãe
em alto estilo para a distinta dama.

'

. A coluna S8 associa as felicitações de apreço e coadjuvado por
um feliz Natal e venturoso Ano Novo, a todos seus amigos, assinantes' e
leitores, esperando poder contar nó novo ano, com a mesma colaboração
e amizade de todos.

' ,

�

Um por semana,
FELiCIDADE: A verdadeira felicidade é justamente, em ajudar 80$ outros

a serem felizes. É sentimento intimo de cada um de nós. (Lord Byron).

Fotoc6pias?
O Cartório do Registro Civil, de Nereida C. Côrte, instalado

no Forum, acaba de receber a mais moderna "FOTOCOPIA­

DORA" Automática que tira fotocópia dupla face e simples
.'

de qualquer documento em diversos' tamanhos.
'

Em apenas 5 segundos

Edição Natalina
2� ...t� ...lg77

Açougue Cen_tral
de Modesto Hlrth

Rua Tte. Ary Rauen, 667 - Papanduva-SC

'agradece a preferência com que foi distinguido

em . 1977 e deseja a seus fregueses e amigos

um FELIZ NATAL e venturoso ANO NOVO.

Papanduva, dezembro de 1977,

fl O B E H 1� O, �\III�� '�
- -

•
N'O V A K

ARTIGOS, DOMÉSTICOS

Rua,Tte. Ary Rauen, 799 - Papanduva-SC

Que as bênçãos do 'Senhor' protejam o' lar e o

'trabalho de seus amigos e fregueses, renovando

para o NATAL e ANO NOVO, os instantes felizes

dos dias que se vão.

"

Papanduva,
dezembro de 1977

Comercial MalakoskiAntonio
Rua Tte. Ary Rauen, 926 PAPANDUVA - SC

Agradece a colaboração que. lhe dispensada
todos um

toi

no ano que ora se finda e', deseja a

FELIZ NATAL e próspero ANO NOVO.'

Papanduva, dezembro de 1977

__� E__��� B__B_. E__
-

'

" "

,
-

II' II·
- -

I Câmara de Vereadores =
B -
_ 1

_

I de Papanduva I
- -
- -
- -
- -
II Os Vereadores de Papanduva levam ,III'

I a todos os habitantes do Município I
E t

-
II' seus e usivos votos de um FELIZ ,II
- -
II NATAL e próspero ANO NOVO. II
- -
- -
- -
- -
- -

I Sezínando Jungles Gonçalves ·1
II Silvíno Chlcoskí II,
. '.

-
II Manoel Furtado' II
_, -

.

Vitor Kachorroski I
I Alcides Simi'ies' da Silva •
- -
II Valdir Melnik II
_ w ,_
II Papanduv8, dezembro de 1977 Osní Frederico. II
-

'

I-,
'

1 .
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,

II'
"

" '

,

'

l1li .

·

I nrnércin e n .ús ria « c a ec » a. I
I E

" II
- -

. I Matriz em Papanduva· S C Filial em Canoinhas· se, I!
Casa de Comércio em Geral, Moinho de Trigo, . Revenda. de Tratores e Máquinas «MASSEY FER- IIII!I! II'

Engenho de Arroz, Agricultura e Suinocultura.
, .

GUSON» - Linhas Agrícola e, Industrial, Oficina •.
Mecânica e Assistência 'I'écníca,

.

II:

Filial em Mafra·se. ' I
,

II
Revenda de Tratores e Máquinas «MASSEY FER- .FiliaJ.em Almirante Tamandaré· P� I
GlISON» - Linhas Agrícola e Industrial, Revenda Indústria 'Extrativa Mineral de Calcáreo Corretí- l1li

I de Veículos «DODGE»,· Oficina Mecânica e vo de Solo «Marca Itamanda». I
II Assistência Técnica. ' II

'

· .:
I •

• II
II Q)ucQdQm-se 06 lérnpoe: (Js homQr..s -, e.oo(u�m:

• ,II

11- -

•
A ltadlção e. zenoocdc e permanece o desejo.

. Que a música mat:.aol[hosa do8' sinos que hão de II
II' jL[ espezonçc de um' fututo m�(h.ot.', ,scludat o QJTata(", S'eja'm a mensag,em fta�etna(, II
·11, II

i Q5Le�la pau.6'a fesHoa. nosso mQ.nllag.em sincero, . poelcdozc dos nOlrSOS me[hotes coles pata· um I
• de ceecçôc pata cczuçôo. .

Ç) e I i z 9=1 n o .]v o u o . I
I Çleliz .Na taí . , I
.111 Papanduva, dezembro de 1977 II
- . -

1••••••••••••••••••••••••••••••111•••••__•••••••••••••••••••11
I

IIl1l1allllll_IIIlIfIII_III11_IIIIIIIIII_III1I1Bllma_BII�[lIiIIIIIIJjIl_III1I1I1I1_IIIIIIIIHIIIIE1111111111111111.1111 II
- '

.' .' .' _I
- -
_ _:
II II I,

I AS EMPRESAS I
- -'
- -

I Madeireira Beira Rio·· Ltda. i
I II
- _I

I ·Transportadora Beira Rio Ltda. IIi

III
II

I Representadas pelo seu Sócio Diretor Gerente,

1111 PEDRO GIÁCOMO DE LUCA,
II'

desejam a todos os seus Amigos, Colaboradores e -�
::::------. .·.1

� .
• .

Empregados, votos de .Boas Festas, ·augurando. um � •.

1111, 1/
II

Novo' Ano de Paz, Progresso e Prosperidade. ,- II. '

I'.
I -
..

II

I -

; Papanduva, dezembro de 1977.
. I

- -
II ,

. '..' ,,' .
II· I

1••••••••••••••II•••••••••••••••••III•••••••••_illlI•••••••1
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Mais uma%vez a humanidade se reúna.

confráterniza e pára l:Im instante para ip8ns�r.
É N AT'ALI'

Todos os corações ficam felizes As esperanças

. de' dias melhores se renovam. com os nossos
I

,

votos que se realizem. E na festa máxima da crístandade, queremos saudar a todos e a cada um

•

em todos os lares canoinhenses, na cidade e no campo, levando a nossa mensagem de um

•

geIiz .Ncnai e próspero Ç/_no .Nouo.

.

\
.

PreFeitura· ··Municipal de Canoinha�s

.

.

.

o •

o
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P,refei ura Municipal de Papanduva �
o '.

• \ .'

,

.

.

�

: � ',' ,. ..
Papanduva,

.

dezembro .de 1977
, I

���.*.*.* .•.*;•.•.*.*.*.•.*.•.•.•.*.•.•.•.•.•.* .•.• !••*.•.*.*.!.•.!.!.,.,.!.!.,.,.,.�.:•.•.• :.*o*o*o*o*o*o*�*0*0*0 o ° ° ° o' o :0,

I ,
�•••••*0.'.0*0•••• lIE.*.•.••*••'.'.'.'.'.0•••

0.'•. l!E••••• lIE·.· *0 ••*.•
0•.•. lIEO••• O••*.•o.o*,.,.,.o E·.'.o.o.o.o.o.,." . . . . . . . .

I

,

,

. ,Canoinhas" 'Natal de 1977

"

Tocados de sentimentos 'de profunda fraterni-

dade, voltamos os nossos' pensamentos para'

aqueles que, grandes ou pequenos, nos deram
,

a sua parcela de colaboração .

e com
.

boa

,vontade nos ajudaram a construir algo de

bom e duradouro na etapa que findou .

.
A todos,

?ELIZ NATAL e próspero ANO NOVO.

É O desejo sincero do Prefeito e Vice-Prefeito

Municipal e da equipe de funcionários da
I

.

, I '_", ';
1\ ... ·.""_, ...,

•
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Passam-se os dias. os meses 3 !; . Esquedrias ª� ��, �
� �

!to
-
- e os anos, e a cortesia dos ,"<1"t

� ,
" '''i,

t amigos. fregueses e fornece- � E· São . José· Ltda. 3
�

,

dores. para com nossa firma.!j �
, iii I

� � � .�'

t '. mais se tem firmado. � t cumprimenta seus funcionários, amigos �
k � � �
,!te

' /

"i �� e fregues,es. transmitindo-lhes ardorosos ��

t Como nos anos anteriores. não poderíarnos � t votos de Feliz Natal e. que' a �
t .deixar de manifestar-lhes os· nossos smceros � .. t aurora do. Ano Novo venha tra- :t
!te Gt� !ti \�
� t
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d � �Ii duzir a certeza dé uma e,tapa' de ��
�.. \.
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!. . "i ' !te gran es

iii
.

!to � toi
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!to ®ti' ��

,
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Nem tudo, foram flores no ano que" passou. Mas, se
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II CDuas .Gojas para' bem servir til

.'
.

I
Que as bênçãos do Senhor protejam o lar e o traba- I

lho de seus amigos e fregueses, renovando para o NATAL e ANO II

1.�;:��:;;;�;:��;������:�••••III1.III1.i

Loja Bandeirante Ltda.

/

I:

Com o dinheiro dos dividendos
obtidos, mais os recursos que 'constam
anualmente no orçamento do Estado

(nunca inferior ao equivalente a 10%
do ICM orçado), o Procape investe
em outras empresas. E assim por
diante, vai apoiando enquanto
necessário e aplicando os lucros
novamente: um processo dinâmico
que se.multiplica Sempre.

Assim, em apenas dois anos, o .

Procape já injetou 624 milhões de
. cruzeiros na economia de Santa
Catarina. É a produçâo que cresce,
sâo milhares de novos empregos, é a

renda que aumenta e se distribui, sâo
mais impostos que resultam em

escolas, hospitais, estradas e
benefícios para todos.

Imagine o resultado desta atuação
dentro de alguns anos. E você saberá
porque o Govemo Konder Reis tem
razões de sobra para acreditar e I
investir em nossa vitória na disputa
pelo progresso e pelo .

Oesenvolvimento.

Santa octo rina conta com um

instrumento que acredita e investe em I
seu desenvolvimento. É o Programa
Especial de Apoio â Capitalizaçâo
de Empresas - Procape, um organismo
criado pelo Governo Estadual para
dar às nossas empresas a segurança

.

e a certeza necessárias para
crescerem e se tomarem geradoras
de mais bem-estar e progresso.

Apesar de sua importância, o
Procape é pouco conhecido. Você,

, por exemplo, sabe como ele
funciona? E ínteliqente e simples,
como quase tudo.que dá bons
resultados.

Na sua origem, há dois anos, o
Procape substituiu o Fundesc, que
permitia cós ernpresórlos aplicarem
parte do lCM,devido em ocões de
empresas autorizadas. Mas agora, o
Procape age diretamente escolhendo
empresas que necessitem de' capital
para se instalar ou se expandir e que
demonstrem ser interessantes do
ponto de vista econômico e social. E o
Procape nâo empresta simplesmente.
Isso' só agravaria a situação. Ele
tomo-se sócio, com participação de
até 49% do capital, sem direito a voto.

Mas o Procape nâo é um sócio
comum. Ele.nâo interfere na

.

, a;oministração e apen�s recebe sua

parte nos lucros. lnclusive. se a
, empresa desejar, num prazo de três a
cinco anos o Procape vende a parte
·odquíríd�.

� PROO1PE

PROGRtiMA ESPECIAL DE APOIO
À Q1PI1ALlZAÇAO DE E!1;1PRESAS.

SECRfWlIA eA fAZENElA 11111'11111 I!NCU1lNOO 00fANCIAs

,
.
i'
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Sinos tocam, corações se unem pela fraternidade e o homem passa a sentir, uma
\

nova razão pala sua existência, porque na profunda meditação relembra que, 'hã

dois 'mil anos passados, �m Belém, nascia uma criança humilde que era filho de

Maria e José, trazendo, novos ensinamentos à sofrida humanidade.

�-IOj9, qua sentimos mais do que nunca a importância dessa evento, queremos dirigir nossos
, '

pensamentos ao alto e. rogar ao bondoso Jesus que propicie a todos os

munícipes, funcionários e seus çiignos familiares um

NATAL muito venturoso e um ANO NOVO repleto de .aúde e
I bem estar.

Câmara Municipal Canoinhasde
Henrique Kr2esinski' .,.. Preside�te �

Edmundo Bitencourt

Francisco Bueno de Siqueira
Guil[;erme Prust

Guiao ltenning
Jair Cessak

Orlando Müller

Paulo Eduardo '_R'ocf)a Faria

,Stelita t>; Costa

Selma C_ Pieczarka

llJaldemiro Andrade

I'
I
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Discurso proferido
expediente. da

e •

dos

no grande,
Deputados

pelo Sr. Deputado
08-XI-77 ,

Aroldo "Ca'rvalho,
da

""'"

sessao
Senhor Presidente, Senhores Deputados

.

Depois de insc.rito para hlar�no Grande Expe-' P

dl�nte deste mês de novembro, comecei & indagar a

mIm. mesmo sobre qual seria o tema do meu pra­
nuncíamento - se de naturezs politica ou versando
assuntos que dissessem respeito a08 interesses da
coletividade c.atarinense. Pus-me, então, 8 perquirir:
mas que terei eu de novo pua dizer? Que reclama­
ção deverei formular da tribuna, em prol do pcvo
de Sinta Catarina? Ch -guet 8 pensar em passar os

olhos pelos Anais da Câmara dos Deputados de 1946
a esta data, investigando todos os pronullc'iamentos
dos nobres representantes do meu Est ado, nas dife­

rentes. Lsgtalsturas e sessões anuais, para :verificar
se teria algum tema novo 8 ferir perante esta C,ga
do Congresso Nacional. Conclui, com trlstez a, que
os ,temas sobre os qusts martelamos com incompa­
rável devoção, todos nós que integramos a represen­
tação de Santa Caterina, são os mesmos, É ums lás­
tima que, através dos tempos, 8 sttusção não tenha
sofrido nenhuma modificação sub .tânclal.

.
Santa Catarina, no meu entendimento continua

Injustiçada e preterida pelo Governo Federal no trato
de uma série de problemas de seu interesse. O povo

cat�ri�ense vlve dominado por um complexo de in­
fertcrtdade. Desde o. desaparecimento do Sr. Nereu
Ramos, renomado estadista catartuense, nUI'lC8 mais
tivemos nos quadros da Administração Federal uma
personalidade de�destaque a ocupar cargo ou função
que lhe permitisse carrear para o Estado benefícios
de monta, há muito por ele reclamados.

Vez por outra, Deputados e Senadores de Santa
Catarina, somos acusados de indiferentes ante o qua­
dro que se apresenta em nosso Estado, quando todos
nós � temes veiculado os grandes temas de interesse 'da
comunidade c:atarinense. Alguem poderá dizer que é,
realmente, apenas complexo da gente de Santa Ca­
brina, em face do poderio politico do Rio Grande
do Sul, estado vizinho, ou da situação do Paraná
como potência industrial emergente e potência 8gri�
cola de fato.

Os pobres catsrínenses vêem-se como que es·

magados DO seu pequenino território, sem posições
DOS escalõ !HI superiores da Administração Pública, sem'
alcançar as soluções hâlmuíto reclamadas.

Basta que se atsnte pua o problema da 'loca­
liz�ção da refinaria de petróleo, pela qual batalhamos
sem êxito, ou do pólo carboquimico, em favor dõ
qual. to.dos nós da representação de Santa CatariDa,
clamamos sem nada obter.

,

Basta que se atente para o problema das en-

chentes do VIle do Itaj &Í e da morosidade CaD) que
se d,esenvolvem as obras de controle da vasão do

rio·, das represtis DO Alto Itaj ai.
, Basta que se atente para 8 situação de Tubar'ão,

quase destruida por uma calamidade, que danificou
dezenas de quilômetros 'de estradas de ferro e de

rodagem. EntretQnto, até hoje nenhuma providência
foi tomada, no sentido de evitar-se novas catástrofes.

Muitos seriam os temas que poderiamos aoali­
zar desta tribuna. Por exemplo, 8 BR-282, cujo tre­
chn situado entre Florianópolis e Lages ainda não foi
construido; ou 8 BR-475, qu � deveria ligu 8 serra

a Tubarão e que também não foi construido. Porém,
o' que me traz à tribuna hoj-!, particularm�nte, são
os problema� do Planalto Norte·catarinense, que tem-

. bém rep'resento nesta Cese.

.

-, O SR. MARCONDES GADELHA: PfTmite­
me V. Exa. um aparte?

..;_ O SR. AROLDO CARVALHO: Com multo

prazer.
'

- O SR. MARCONDES GADELHA: Nobre .De­

putado Aroldo Carvalho, antes de V. Ex8• entrar na

parte mais especifica do seu discurso, gostaria de

consignar que ouço com muita atenção suas 'palavras.
Na verdade, V. Exa. tem inteira razão. O que ocorre

,com Santa Catarina - transformada assim pratica­
mente num ponto de passagem entre o Paraná e o

Rio Grande do Sul - infelizmente é a particularida-
d@ de uma situação genérica,' global, de uma con­

cepção abrangente no Peis. A concepção tecDocráti·
,ca do desenvolvimento, eminente Deputado AroJdo
Carvalho, é basicamente concentradicionária; a con­

��ntração de atribUições e riquezQ diz respeito fun­
damenhlmente 80 fortalecimento dos fortes, 80 en­

grandecimento. dos grandes, ao enriquecimento dos
ricos. �m nogsa Pátria, 8S unidsdes da federação
mais dés�nvolvidas e os setores mais poderosos é

que são, obvja�@nte, mais b�m equinhoados, porque
o . tecnocrata entende que esta concepção dá meis
celeridade 80 processo de desenvolvimento, dá maior

competividade 80 Pais e que investir em regiõ�s
fracas, em atividades econômicas incipientes, em se�

tores pobres da região é apenas um custo social, é

apenss um ônus pa,ra o processo de desenvolvimento
acelerado que �le propõ! para o Pah. O que 8con�

tecI! com Santa Catarina é o qu� acontece, basica­

r;nente, com os Eshdos do Norde;.;t�, é o que acon­

tece com setores fracos da produção, como a agri­
cultura, por exemplo; é o que acontece, de um mO,do

de Câmara
g.eral, com a pequena @ média empresa, é um esva­

ztameuto total das pequenas unidades dos setores de

produ�ão neste Pais. Esta é, nobre Deputado, s «in­
telechla>, é o elife mottv» do modelo brasileiro de
desenvolvimento econômico. Congratulo-me com V.
Exa. e acho que deve persistir nessa anâltse, deven­
do lutar pare que esta Federação seja realmente um

grande mercado comum, ond e todos tenh sm o di­
reito de igual acesso e d e igual opcrtuntdade nl vida.
- O SR, AROLOO CARVALHJ: Agradece­

m,os. o a,pute do. nobre Lider b MDS, qu s foi, sem
dúvida, uma valío ss contribuição ao n0380 modesto
pronunciamento desta tarde.

Ferindo, partlcularmente, temas vinculados 80

Planalto Norte de Santa Catt,Hi'1a, devemos dizer:

Fui, sempre, um apaixona ia pela erva-mate, ri­
qu sz l natural qus fun iamenta 8 economia e substdia
o minguado orçamento do ho 'nem do interior em

todo Planalto Norte cetarmen se e no Sul do Paraná
.'

J

nos va1es d03 rIOS Igusçú, Negro, 'I'imbó, Canoínhas,
Paciêncrs, Sio João, J •.mgade e muitos outros da ba-
cia hidrográfica. ,

O hãbito das «safras,., � tradição mais que secu­

lar, movimenta as p opulaçõ �s do interior. O traba­
lho em comum, 013 diversas fases da elaboração do

mate, aproxima famílias, reune vizinhos, atrae pa­
rentes dístantes.

.
.

A despeito das crises cíclicas qus se abatem
sobre a economia erv lt'!!ra e que surgem e desapa­
recem em função de varí scõ �!i políttcas nos m Hca­

d08 andinos ou da Prata, a mo Jelar organização coo-

p�rativhh que sustente 8 comercialíz sção e a ex­

portaçêo do mate, soub s encontrar, ao long o do tem- '

po, meios e modos pua superar as dificulda leso

Mesmo sem falar o e sconomês> e, sem 8 assls­
tê leia soflsti�Qla da t�éoocr8cia, os dlrig entes das

cooperativas e das f'!deraçõ'!s, pequenos e grandes
produtores, irmanados na busca de soluções, têm en-.

centrado, até. h oje, os caminhos m sí s convenientes

para 8 comunidade ervateira.

Agora, porém, senhor Presidente, senhores de-'

putados - veja-se pelo exemplo corno é difL::i1 gJ­
vernsr e legislar para Um paí s-contínente - o gJver­
no, visando tncremeutar o reflorestamento, b sneft­
eíou-o com inc sntlvcs fiscais. Valor íz rtam- �e, des-·

lD�suradflmente, ,.s terras. As p iqu s ..Uj glebas, l sn­

tamente, r;nas de f)rma in�xorável, foram &dqutrida�
pelas grand.es empresas reflorestado reg ou pipeleiras,
que só obtem índices de econocr:.icidade e rentabili­
dade trabalhando em hrg8i extensõe�, c.Jm o em­

prego di� equipamentQs p�s'idos e de alto CUsto.
Eitá se realizando em Santa Cahrinl e no Pa­

raná, nl área do reflofe'sti-nent'1, ilrn� r�forml agrã­
ria à� avessa�. Ag p�qu �nas gleb u p )U�o a pouca
vão sendo adquiridas pela� grancl,·.; emp:es!i� @ trans�

f\)rmadas em grandes gleb 18.

S9nta Catarina, hã dez an03, era um do& Esta­
dos com um dos índicas mgis elevalus de proprie­
dades agrícolas. Sem q'le teoh Imos à mão estatís­

ticas, pojemos afirmar que, hQj�, o número de pro­
prietários rUfais em Santa CstsdnJ é infinitamente
menor do que aqu"!la ép )ca. T2m crescido os lati.

fú�di08, hlje nas miios das granjes empre�as reflo­
restadorás e papel!üras.

Os pequenos propr!etárit)� foram tangidos pua
li perif�ria das cidades iot':>rioraDas, agravando os

problem�s dessas e amplian io 88 dificu�d8des do gru­
po famliiar. A momentânea sensação de riqnezll re·
sult!lnt� dos recursos provenient@s da terre, rapida-

•

mente se esvae e qllan ia o pob:e 'hlmem da interior

cai na dQra r�alidade da vida urb 'ioa, não t!:m com)

refluir pua as suas ·orig�ns. E ele se transforma,
então, em operário de salário mínimo, dep 3ndente
de tr�nsporte para o' local do trabalh l, suj eito 8 to­

das as agruras que cua�terizarn a vida do trabi­
lhador hraçal.

, E teve inicio a devashção dos ervsis que pre­
ceeie o aparecimeto das di!;cipHoadas plantaçõ�s de

«pinus», de variedades exóticas, importadas de longe,
mas que aqui se desenvolvem com extraordinária

rap'ide z.
E 08 lindos ervais nativos, presente da naturezll

exuberante, desalinhados. desordenados, expontâneos
soltos sobre o PL!nalto, pbntados pela mão de Deus,
semp'reo verdes e perfumados, abrigando a passarada
que enchia de som as m3tas, c�d-em lugar 8 cente­

Das de milhões do pinheiros, matéria prima da in-

dústria popelei're. "

São batalhões, são exércitos de «plnus», disciplinados,
imóveis, alinhados, guardando igual distância, uns dos ou­

tros como soldados em forma em dia de revista. Não há

perf�mes nem o canto dos pássaros; somente o cheiro acre

da resina e o &lflêncio sepulcral da mata que repele a fauna.

A persistir o fenômeuo da devastação dos ervais sem

a intervenção do poder público, criando no�rmas que aten­

dam às peculiaridades da região e rvateira, preservando es­

sas matas nativas e exigindo que' se as replantem, o «ouro

verde» de outrora, num amanhã bem próximo, será apenas

reminiscencia folclórica e será bom q�e deles pr�s�rvemos
alguns exemplares, ainda que seja nas praças pubhcas ou

sombreando as bucólicas paisagens interioranas, para que

as futuras, gerações conheçam a um dia famosa «ilex-para-

guaiensis» .,.

Tal e qual ocorreu com o epau-brastl», abundante na

época do descobrimento e da colonízação e que hoje Ire­

quanta apenas os jardins botânicos e alguns parques flo-
restais.

E a erva-mate, da qual se elaboram o chá • o cht-

marrão, será mencionada nas novas edições dos compen,
díos especializados, como tendo existido outrora em vasta.

áreas de Santa Oatartna G do Rio Grande do Sul, do Para�
Dá e do Mato Grosso.

, Sim, é necessário que exageremos, carregando :naa
tintas, para que S8 alertem as autoridades dos minh.térlol
da A:ricultura e· da Indústria e Comércio e atentem para
o problema,' atacando-o, imediatamente, afim de preservar
o que

I

resta dos ervaís e formentar a sua cultura, com a

dtsseminaeão de campos de mudas a serem criados em to­

dos os municípios produtores, mediante convênios com as

preteíturas e cooperativas.
É inconcebível que enquanto na República Argentina,

na região . missioneira, entidades otíeíaís e organiziCJões
particulares plantem a erva-mate. afim de reduzir a impor­
tação do produto brasileiro - hoje adquirido para ser aâí­

cionado à produção portenha a melhorar-lhe o sabor - nós
continuemos 8 assistir de braços cruzados a acentuada que­
da da produção ervateira, consequencia primeira da devas­

tação que se verifica nos ervaís nativos.

As gerações futuras não nos perdoarão, jamais, a

dísstpação criminosa e nem compreenderão o nosso descaso.

Noatra ordem de considerações, ainda sobre o Pla­

nalto Norte catarinense,' região onde 8stão plantadas as

minhas origens. devo aludir, agora, às rodovias que servem

aquela área. .'
Já mencionei. repetidas vezes, no horário regimental

das breves comunicações. o verdadeiro drama que se de­
senrola nas rodovias do Planalto Norte.

Estamos hoje, como há 30 ou 50 anos atrás.

Se é verdade que velhas barcas ou balsas e pontes
de madeira foram substituídas por pontes definitivas, de
concreto armado, em alguns municípios ainda não se ·co­

nhecem rodovias asfaltadas, como é o caso de Canoinhas,
minha terra natal, de Três BarDas, Major Vieira, Iríneõpolís
Porto União 9 Mato& Costa - municípios vizinhos.

'

_ O SR. C�SAR NASCIM�NTO: Quero inicialmente
me congratular com V. Ex· .. pelo magnifico discurso que
faz na tarde de hoje, abordando, principalmente, os pro­
blemas que afligem a região do Planalto Norte de Santa
Catarina, local de origem de V. Exa,. Nesta oportunidade,
nobre Deputado, desejo lembrar a V . .Ex·. que o Govêrno
do Estado de Santa Catarina, diz-se, contraiu no exterior,
um empréstimo de cerca de 200 milhões de dõlares, pa,ra
construção de estradal. Entretanto, como V. Ex·. acaba de
referir, nem sequer a Iígação Mafra-Oanoinhas-Porto União
foi até hoje asfaltada. Inspetor da Oalxa Econômica desde
1957, conheço aquela região. Por ali muito transitei, e quan­
tas e quantas vêzes constatei que os ônibus que faziam

aquela linha, nos dias de chuva, ficavam presos nas valetas
e para sair tinham que ser empurrados pelos próprios pas­
sageiros, Mas. nobre Deputado Arol<lo Carvalho, pergunto:
onde estão os 200 milhões de dólares' do empréstimo con­

traído pelo Estado de Santa Catarina pa.ra pavimentar e8-

tradas e principalmente, como dizia o Governador do:Es-
do, essa ligação Mafra-Canolnhas-Porto União?

'

O SR. AROLDO CARVALHO: Agradeço ao :Qobre re­

presentante de Santa Catarina, Deputado César Nascimento,
o aparte e respondo a' S. Ex"'. que o Exmo. Sr. Covernador
Antônio Carlos Konder' Reis não ret}ebeu ainda a totalidade
desse financiamento e que parte dele está sendo aplicado
na pavimentação do trecho M'lfra-Canoinhas. O que lastimo
_ e esse aspecto irei abordar dentro de instantes - é que
as obras estejam se desenvolvendo com lentidão. .

Prossigo, Sr. Prelidente.
As rodovias já implantadai tem apenas revestimento

primário, precariamente conservado" Bastam alguns dia.
de chuva e as estradas ficam intransitáveis, quase parali-
sando as atividades industriais. .

Quando penso que estou a bater nesta tecla desde
1959, clamando primeiro pela inclusão da atual BR-280 no

Plano Rodoviário Nacional, depois pela sua construção e

asfaltamento, de Porto União a São Francisco do' Sul, com­

preendendo o desencanto de certas camadas da opinião
pública e compartilho da liIua revolta.

Apenas alguns segmentos da BR-280 estão cODcluídos
e asfaltados - previdência do 'Governo de Santa Catarina,
mesmo dentro da exiguidade dos seus recursos: os trechos
«Mafra, à margem da BR·116, até Campo Alegre» e Pirabei­
raba até' Joinville e São Francisco do Sub. "Na Serrã do
Mar, o maior obstáculo, a centenária «Dona. Francisca», con­
cluída em 1865 pela tenacidade dos pioneiros, ,ainda serve
ao tráfego - está sendo melhorada e calçada a paralele­
pípedos, com recursos do �stado, visto que a teenocracia
d� DNER, dolorosamente, ignora uma das principais liga­
çoes rodoviárias de Santa Oatarina, escoadouro das rique­
zas do Planalto Norte catarinense e do Sudoeste do Paraná
que deveria ser o «Corredor de Exportação» do Porto d�
São Francisco do Sul, o melhor ancoradouro do Sul do País.
As obras se desenvolvem lentamente e vai para doze anos

que foram iniciadas. .

- O segmento «-Mafra-lJanoinhss» está em obras de pa-
vimentação, custeadas pelo Governo do Estado, que não
consegue acelerar os trabalhos na medida dos justos re-

cla.mos da população. : \

._

Ainda não lIe cog�tou da pavimentação entre «Porto
Umao e Canoinhas», cUJa implantação tive a 'honra de ini­
ciar, oomo Secretário da Viação e Obras Públicas em 1956
há mais de duas décadas...

"

.

É indescriUvel e inaoredit�vel o que ocorre nal ro­
dOVias do Planalto Norte, catarmense, ainda lÍeste ano da
graça de 1977.

.

,

.

Nas temporadas de chuva ainda se usam correntel
dê _aço nos pneus dos automóveis, dOI ônibus e dos caml­
nhoes! É, comum ver-se uma carreta atravessada. na eBtra�
da, impedindo o trAfego, ou eílcontrar-se veículos com os

passageiros desembarcados, entregues ao esforço de tirá-
lo do atoleiro ou do valo lateral! .

,
. Nem os. acesso� à B6.-116 toram construídos e pavi�

mentados. MaJo� Vhura ei)tá isolada como nos tempos do
Contestado. Tre� Ba.rras,. com seu parque industrial, sofre
duras p,enas. Itaiopohs, distante seis kilômetros da BR-116
há mais de uma década clama pelo acesso, iem recebê-lo:

. tiós, do Planalto Norte catarinense julgamo-nos pre­
teridos, vítimas de injustificada discrimi�a�ão.

, Neste pronunciamento, de jUltificadol reclamos de 0-

(eontiaua na penúltima página)
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(anoinhasPrefeitura IMunici'pal de
CR$

�,7. 822,36
277,68

859,00

LEI N. o 1413 de, 14/12/77

ANULA E SUPLEM�iNTA DOTAÇÕES
ORÇAMENTA/RIAS

BENEDITO THE.RÊZIO DE CARVALHO
NETTO, Preíeíto Municipal de Canoínhas,
Estado de Santa Catarina, faz, saber que a

Câmara de Vereadores Decretou e eu sancio­
no a seguinte,

CR$ "I
t' ...

=. -"li.' í' � �'''''''

Máq'- e' Viaturas
1307-265 - Fretes e Carretos ..

1324-2176 _, 'Outros. Serviços. de" Ter­

ceiros .. .. .'- .. .. . ...

3. 1. 4 . .00 _ Encargos Diversos
11412-268 _ Despesas de Pronto Pa-

gamento ".

3.2. 0.00 _ Transfelrências Correntes

3.2.3.30 _ Salário Família;
,

.

2203-272 _ Ao Pessoal em (E:xercício

3.2.4.00' _ Juros
24.03-273 _ Da Dívida Fundada, In-

terna .. . �
.

3 . 2 . '5,. 0.0 _' Contribuíção de previ-
,

dência Social
2501-274 _ Previdência !Elstadual

IPESC .

4. O. 0-.00- ,- Despesas de Capital
4. 1..0.00. - Investimentos
4.1.1..0.0 _ Obras Públicas
3101L275 _ Adjudicação de Serviços
31.02-276 _ Ampliação' ,e Restaura-

ção (Estradas) .

3104-278 _ Construção' de Edífícios
Públicos .

3105-279 _ Desapropriações .. ..' ..
4.1.3.00' _ Equipamentos e, Instala­

ções
3.3ü5-282 - Aparelhos Técnicos de

Medição .

3318-285 _ Veículos Automotores ..

3320'-286 - Outros E:quipamentos e

Instalações . .. ... ., -.

4.2,. 0.0'0 - Inversões Financeiras
4 . 2 . 11.00 '- Aquisição de Imóveis
4102-289 - Aquisição e/ou Desapro ...

priação de Imóveis ..

Departamento de Serviços Urbanos
.

3 . O. O . 00 - Despesas Correntes
3 . 1 . Ó. 00 - Despesas de Custeio
� , 1. 1 . 00. _ Pessoal
11.06;.291 _ Contratados .. . ... -

3 . 1. 2 .00' - Material de Consumo
1212-296 - Emplacamento de Veí-

culos .

1216-29'7 - Ferramentas .. .. ..'
12210-298 _ Letreiros' Indicativos' e

'Similares /.. ., .. ..

',3 . 1 . 3 . 00 - Serviços de Terceiros
1306-30'6 - Conservação e Ada13i;a":

cão de Imóveis .. .. ..

,1320-31-0' _ Serviços Públicos Conce-
didos TV .

4 . O ..0. 00 ,- Despesas de Gapital
4 . 1. O .00 _. Investimentos
4. 1 . 1. 00' - Obras Públicas
3104-322 - Construção de Edíf'icíos

Públicos .

31016-,323 - Estudos e Projetos .

31.08-324 - Iníc'o de Obras ..
.. "

3111-3,25 _ Prosseguimento de Obras
4.1. 3 .00' _' Equipamentos e Instala-

ções
3315-33,0 _._ Máquinas, Motores e

Aparelhos' .. " ....

3319-33,3 _ Veículos de Pequeno
Porte .

4 . 1 .4 . 00 _' Material Permanente
I

3423·-339 -, Outros Materíaís Perma-
nentes

..

'

..

1238-143 - Outros Materiais de Con-
sumo

','
.

3 . 1. 3 . .0.0 _ Serviços de Terceiros
1314-144 - Serviços Clínicos e de

Hospitalização
3 . 1. 4. 0'0 - Encargos Diversos

1403-146 - Assistência' Médica Legal
1429-1f49 ,- Medicina Social ..
143,0-15'0 - Outros Encargos Diver-

sos "

'

..

3.2. 0.00 _ Transferências Cbrrentes
3.2.1 . .00' - Subvenções So.ciais /

2105-154 - À Casa da Criança de
Canoinhas .

.Departamento de Educação e Cultura

3 . O. O . .00. - Despesas Correntes
3 . 1. ° .0'0 _ Despesas de Custeio
3 . 1\. 1. 00 - Pessoal
1129,-171 - Vencimentos .. .. ..

3 . 1. 4 . 0,0 -, Encargos Diversos
1423-19,5 - Locação de Imóveis' ..
3.2,.7.0.0 _ Diversas Transferências

Correntes
270161-21.3 - E:Xcursões Diversas .....
27-06-214 - Ao�Mov. Brasileiro de Al­

fabetização ,-' MOBRAL
270'6-215 - À Campanha Nacional de

Alimentação Escolar
CNAE , _

4. ° . 0.00 - Despesas de Capital
. 4.1. 0'.00 - Investimentos
4. 1 . 1 . '00 - Obras Públicas
3102-,2/16 - Ampliação e Restaura-

'.

ção .

310'5'7217 -. Desapropriação ..
.. ..

3108-218 _ Início de Obras .. ., ..

4.1. 3.00 - E!quipamentos e Instala-

ções
3320-222 - Outros Equipamentos e

Instalações ..... .

4 . 1. 4 . 00 - Material Permanente
340'5-2:2,3 _ Insígnias e Bandeiras
3415-224 - Mobiliário em Geral .

3422-225 - Utensílios de Uso Domés-
tico

'

.

4.2. O . .00 - Inversões,'Financeiras
4.2. 1.00' _ Aquisição e Imóveis
4102-2126 - Aquisíção de Imóveis" ..

Setor do' Fomento Agropecuário
3 . O'. 0.010 z.: D-espesas Correntes
3.1. 0 . .00 - Despesas de Custeio
3 . 1. 1 . 0.0 - Pessoal
110'6-22:9 - Contratados ," .. ..

,3 . 1 . 2 . .0.0 _ Material de Consumo
1202-232 _ Adubos e Corretivos .

1210-233 - Defesa Sanitáriá . ..

1238-234 - Outros Materiais de Con-
sumo .

3 . 1. 3 . .00 - Serviços de Terceiros
1306-2,35 _ Conservacão e Rep. de

Máq. e Viaturas .. .. ",

1307-236, ,- Fretes e Carretos . .. ..

1313-2:37 - Serviços 'Agro-Pecuários
1324-238 _' Outros Serviços de Ter-

ceiros . .. '.. .. ..
.. ..

3.1.4.00 1- Encargos Diversos
1412-239 -, Despesas de Pronto Pa-

I,

tgamen'O .

1425-240 -' Locação de Máquinas
Agrícolas .

3.2. O. 0'0 - Transferências Correntes
3.2.5.00 -, Contribuições de Previ­

dência Social
25.01-243 _ Previdência Estadual _

IPErSC .

4. ° . O . 00 - Despesas de Capital
4.1.0.00 - Investimentos

,

4 . 11.4 .00 -, Material Perrnanente '

3421-246 --, Utensílios Veterinários

r.ooo.oo

4.0.00,,00

5.000,0'0
2.00.0,0.0

1.000,00

2.000,00

L E I

Art. 1. o _' Ficam anuladas, de acordo com o

Artigo n. o 43, § 1. o, Item III, da Lei n. o 4.320/64,
na' importância de Cr$ 582.087,515 (Quinhentos e

oitenta e dois mil oitenta e sete cruzeiros e cin­

quenta e cinco centavos), as seguintes dotações do

orçamento vigente, relativas ao mês de Novembro';
77, como segue:

14.0'00.,0'0

10..000',00
4.000,00

2.200,00
- CR$

Câmara Municipal
3 .:O . ° . 00 - Despesas Correntes
3 . 2 . 0'.00 - Transferências Correntes
3.2.5.'00' _' Contribuíçôes de Previ-

dência Social
3205-030 - Previdência Estadual

IPESC .

Gabinete do Prefeito

3 .·0 . ° .010 - Despesas Correntes
3 . 1. ° .00' -- Despesas de Custeio
3 . 1. 1. 00' _ Pessoal
1130-041 -- Outras Retribuições ou

Gratífícações .. .. ..

'

..

3 . 1. 2 . 00 _' Material de Consumo
1�0f7-043' _ Café e Açúcar .

1228-045 _' Material de Filmagem e

Gravação ..
' .

:3.1. 3.00' -- Serviços de Terceiros
1'306-05.0 -- Conservação e reparos de

Máquinas .

1317-0'52 - Serviços de Impressão e

de Encadernaç.ãO' �. .. ..

1318-053 -- Serviços Judiciários ....
�L 1. 4. no - Encargos Diversos
1409-056 _' Divulgação de .Atos Ofi-

ciais .. .. . '.
...

..
.. ..

1419\..0'58 -- Exposição, Congressos e

Certames ..... . .....

143�-060 - Promoções Turísticas ..

3.2 . .0.0'0 - Transferências Correntes
3.2. 1. 00 _ Subvenções Sociais
2105-063· - Sindicato do Trabalhador

na Indústria. .. [.. .. ..

4; O. 0.00 - DE'SPE:SAIS DEI OAiPITAL
4 .1.0.'ÜO _ Investimentos

,4. 1. 3 .0.0 -, Equípamen tos e Instala-

ções
3314-065 _ Máquinas para, Escritório
4.1.4.00 _ Material Permanente
340.5-066 - Insígnias e Bandeiras

Departamento de Administração
3 . ° . ° . 0'0 -- Despesas Correntes
3. 1. 0,.00

.

_. Despesas de Custeio
3 . 1. 2 . 0.0 - Material de Consumo
1234-080 - Objetos de Toilette e uso

Pessoal .

3. 1 .4.0'0 ,_ Encargos Diversos
1424-0911 - Locação de Máquinas de

,

Escritório. . I" . .' .. ..

1427-092 _ Seguros .,.. .. .. .. ..

3.2. 0.0.0 -- Transferências Correntes
3.2.5.0.0 _ Contribuição de Previ-

dência Social
2501.-099 _' Outros Encargos Previ­

denciários .. .. .. ..

Departamento da Fazenda
. .

3.0'.0.00 - Despesas Correntes
3 . 1. O. 00 _ Despesas de Custeio
3 . 1. 1. 00 _ Pessoal

.

1108-104 _ Dedicação Plena... ..

.3 .2. ° . 00 - Transferências· Correntes
3.2,4.00' -- Juros
2403-129 - Diversos .. .. .. .. ..

..

3.2.5.00 _ Contribuições de Previ-
dência Social

25.02-131 ,- Outros Encargos Previ-
,

denciários .. .. .. .. ..

-Setor de Saúde Pública
3 . ° . o. 0'0 - Despesas Correntas
3.1. O. 00 -

.. Despesas de Custeio
3 . 1. 1. 00' -- Pessoal
11i06-138 _ Contratados .. .. .. ..

3. 1. 2 .00 - Materíal deConsumo
1206-139 _ Artigos, de Expedientes
]226-141 _ Material de Enfermaria e

Cirurgia .. .. .. ..

1230-142 ,_' Material de Consultório

4,6:.049,33

10.000,0'0
5.000',00

60.926,58

1.0.00'0,00
-

5.0'00',0'06.278,00

, 3.'000,00

10.000',00 ' 4.000',00
39.432,22

2.349,90
2.580;00

3.0.0.0,0.0

1.000,00
613,57

1.000',00
1.616,80 2.000,00

2.6.00',00

3.734,50
2.000,00

1.0.0'0,00

3.000',00
-

. 920,00'

,1.000',0.0

2.000,00

6.6Q9,OO

200.,00
1.00.0,00

4.364,50
4;818,0'0

2.780,0-01.00'0,00

000, 4.3'75,80

80.0,0'0
100,00'

2.0'00,0.0
2.00'0',00

1.0.00',00'

2.250.,0'0

3.000',00 1.000,00
5.OOO,on
2. Ü'55,88
3.0.33,35

5.000,00'
1.000.,00
2 Ü'OO)OO

J .000,00
2.000,0.0 6.3.56,54

3.280,00
50'00'0,

30'.000,00 1.000,0'0 .

2.000',0'01.0'00,,00
TOTAL .. 582.087,5B

!
5.378,10 Art. 2. o __ Ficam suplementadas porconta

dos recursos oriundos do Artigo anterior, e na. mes­

ma importância, as seguintes dotações orçamentâ-
, rias, como segue,

Câmara Municipal
3 . O' . o. 00 - Despesas Correntes
3. 1. O . 0.0 _, Despesas de Custeio
3 . 1. 1 . 00 - Pessoal
1130'-0'08 _ Outra R1etriJbtllição' ou

Gratificações .'.. .. 16'.640,00
4. 0' . O . 00 - Despesas de Capital
4.1. 0.0'0 ,- Investimentos
4.1. 3.0'0' - Equipamentos e Instala-

ções
3314-0'32, --, Máquinas p/Escritórío . :6i.278,OO
Gabinete do Prefeito .

3 . ° . ° .0'0 --' ,Despesas Correntes
3 . 11. O. 0'0' - Despesas d eCusteio'
3.1.1..00 - Pessoal'
1117 -�037 - Representação ao. Pre-

feito .. .. .. .. .; ," .. 5.000.,00

(Contínua na página seguinte)

3.840,00'

1.0.00',00'

Departamento Municip'aI de Estradas
(

3. 0.. 0.00 _ Despesas Correntes
3 . 1. O. 00 - Despesas de Custeio
3 . 1. 1. 001 - Pessoal

.

1106-248 - Contratados .

.
11109-249 - Diárias .. .. ..

.. ..

3 . 1. 2 . 010 - Material de Consumo
1214-2,55 - Explosivos .. .. .. ..

1224-258 -' Material de Construção
1238-261 _ Outros Materiais de Con-

sumo .

3 . 1 . 11. -orO - Serviços de Terceiros
130Q-26,2 - Conservação e Adaptação

de Imóveis .

130'5-2,63 _I Conservação e Reparos de

Instalações .

1306-264 - Conservação e_ rep. de

de Rodagem
.

2.000,00

2.000,00
4.000',00

'

46.,078,09

7.940}55
4.38:61,24

8.574,64
45.00.0.,00

2.00.0,00

2.000',00
3. ooo.oo

3.0.00',00

3.000,00
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Prefeitura
" .:(Continuação da página anterior)

11181""0'3.9 _ Subsídios ao Prefeito Mu­
. nícípal .. .. .. .. .. ..

3. 1. 2 .010 _.' Material de Corisumo
1208-044 -' Combustíveis e Lubrifi

cantes .. .. .. .. ..

Departamento, de Administração
3.0.0 . .00' _ Despesas Correntes
3 . 1. .0.00 _ Despesas de Custeio
3 . 1 . 1 . 00. - Pessoal
1/1011-'069 - Adicional .. .. .. ..

1129-0,74 - Vencimentos ..

'

.. ..

3.2. O . 00 - Transferências Correntes
,3 � 2.3, .10 - Inativos
23101-09'4 _ Proventos ao Pessoal Civil

Departamento da Fazenda

3 . O. -0.90 I- Depesas Correntes
3 . 1 . O .�oo - Despesas de Custeio
3 . 1. 1. '00 _ Pessoal
11101-10,2 '_ Adicional 1" •• •• ••

1129-108 _ Vencimentos .

3 . 1. 2 .00' - Material de Consumo
1206-110 _' Artigos de iElxpediente
3.1.4.00' - Encargos Diversos
141().-120 - Diversas Despesas Ban-

. cárias .. ... ' ...
' .. .. ..,'

10'.000',00

7 . .0001,0'0

14.000',00'
35.000,00

20.000,00

9.000',00'
40'.000',0'0

10.0100,00

8.000,00
3.2. 0.00 - Transferências Correntes
3.2.5.0'0 - Contribuições de Previ-

dência Social
I

,

'

2'501-1'3'0 _' Prevídêncía Estadual
IPE,SC .. ..'.. .. .. 11.0010',00

4.:0. 0.00 ,_" Despesas de Capital
4 .1.0.00 ____;. Investimentos
4.3. O . 00 - Transferência de Capital
4.3, .11 .00 _ Amortização da Dívida

Pública
51'01-137 - Dívída Fundada Interna 10.017,53
Setor de Saúde Pública
3. O . O . -00 - Despesas Correntes
3 . 1 . O . 00' - Despesas de Custeio

,

3. 1. 2 .100 _ Material de Consumo
12111-1)4.0 - Drogas e Medicamentos'
3.1'.4.0'0 _' Encargos Diversos
14.05-147 _ Assistência 'Social .. " .

Departamento de Educação e Cultura
3, .10 �:O . 0'0 _' Despesas Correntes

�
,

3. 1. ° .00' _ Despesas de Custeio
3 . 1 . I!: 00 ,__;_,Pessoal

'

1'106-167 _ Contratados,' .. .. ..

1119-1:69 - Retríbuição por Aula Ad-:
ministrada ... .. .. ..

3.1.4 . .00 _ Encargos Díversos
1439-1'98' - Serviços !E(iucatiiVos e

Culturais, .. . �
.. ," ..

3.2 . .0.0'0' -' Transferências Correntes
3 .2 . 1 .00 - Subvenções Sociaís
2105-201 - Ao. Gol. Sagrado Coração

de Jesus .

4. O A�)' 00 - Despesas de C'apítal '

4.1.0.00, ---- Investimentos
'

4. 1. 1. 00 - Obras Públicas
��111·,219 _;"".. Prosseguimento de Obras

,
-,

Setor do Fomento Ag�'Opecuário
1 3,. ° : ° . 00 - Despesas Correntes
3.1.0.00 - Despesas de Custeio.
3 . 1. 1. 00 - Pessoal
110.1-228 -.Adicional .. .. ..

'

.. ', ..

10.000,00

8.099,63'

'715'.162,27
r'

, 34.0'00,00

136,00

" I

4.0'00,00.

/

9.977,72

3.000,0,0'
Departamento Municipal de Estradas de Rodagem

I

3 . O. O. nO' - Despesas Correntes
3 . I . 0,.00 ,- Despesas de Custeio
,3.1.1.00 - 'Pessoal
1129-252 -, Vencimentos..... . 9 . .00'0,00
3 . 1.2.00' - Material de Consumo
'1238-2,61 _ Outros Materiais de Con-

sumq, ..,' � .

3. 1. 4 . .000 _' E.p.cargos Diversos
14,40-271 -, Outros Encargos Díver-

sos . ,.. ." .. .. .; .. ..

4 .:0. 0.00 - Despesas de Capital
L':.1. O. 00 - Investimentos
4 . 1. 1 . '00 - abras Públicas .

3] 03-,277 -
'

Conclusão "de Obras

,Departamento' de Serviços Urbanos
3 . ° . O . 100 '____. Despesas Correntes
:3 . 1. 0.. 00 -' Despesas de Custeio
3 . 1. 2 . '00' ,- Material de Consumo
1208-295 ,-,' Combustíveis e Lubrifi-

cantes ' .

1224-29'9 - Material de ConstruçãO<'
3 . 1 . 3 .00 ,_ Serviços. de Terceiros
.1307-307 - Fretes e Carretos ....

"

] 320-30'9' - Serviços Públicos Con­
cedidos (IlUlU P,) .. ..

17.0.00,00

856,40

20.000,00

65.0001,0.0
4;0.0.00,0'0-

5.00.0,0.0

54.0010,0'0'

, , EdlçAo'-NafaIiD8

Muniç:ipal de
,

13101'-308, '_ Passagens e Bagag,ens 10.000.,00
Despesas de Capital - 4. O. O. 00
4 .. 1'.ü . .00 -' Investimentos
4.2. 0..00 - Inversões Financeiras
4 . 2 . 1. 0.0 - Aquisição de Imóveis I

'

4102-340 ,- Aqulsiçiãb e/ou Desapro-,

priação de I. .. .. .. .. 5 .0100,00'
4. 3 . Ü . .010 _ Transferências de Capítal
4. 3 .1. 00 - Amortização da Dívida

Pública ,

5101-347 _I Dívida Fundada Interna 1.920',0,0\ '

TOTAL .... .. .. ..

I,
582, . 087,55 '

Art. 3 .°_' Esta Lei entrará em vigor na da­
,ta de sua publicação, revogadas as disposições.em
contrárío . f

Canoinhas, 14 de Dezembro de 1977.

BENEDITO T,HERÊZIO D'E CARVALHO NETTO

Prefeito Municipal
,

Esta Lei foi registrada e publicada no De-

partamento Administrativo, na data supra.

FABIO NABOR FUC:K

Diretor de Administração
Vice Prefeito Municipal

PORTARIA N. o 114/77
,

BENEDITO' THERÉZIO D'E CAR\)ALHO
NErI'TO, Prefeito Municipal de' Canoinhas,
Estado de Santa Catarina, no uso de suas

.

atribuições Iegaís, resolve:

C O NT R ATA,R

Nos termos do Artigo I, Parágrafo I, Item III
do Ato Complementar n. o 52 de' 02/05/69.

,

-:- -

JUStSARA MA:RIA SAlNrrÓS, Normalista, pa­
ra exercer as funções de professora no Jardim de
Infância (Cohab) , a partir de 2'5/03/77.

'ZI'LA NEVEiS GAVALHE[RO, Normalista,
para exercer as funções de professora no Asilo "Ro-
lando Malucelli", a partir dê 01/012/77. '

REILINDEIS T. ARTNElR,', Normalista, paira
exercer as funções de professora no G. E,.M. Pres.
"Castelo Branco", a partir de 01/03/77.

ROSEiMAJRIY BAYE:STORFF, Normalista,
, para exercer as funções de, professora na 'EI. B . E,.
"Manoel da Silva Quadros" em Marcílio Dias, a

partir de 15/03';77.

EDAI!SI KE[.,!LY GONCHOROWS:KI, Norma­
.lista, para exercer as funções de professora no Jar­
dim de Infância (Luteranan, a, ,partir de 0:3/03/77.

,MARION F'ILLIE:S, Normalista, para exercer
as funções de professora no Jardim de Infância
(Luterana), a partir de 0-3';0.3,/77.

'

C'IRLE:NE' MARIA D. KNOP, Normalista,
para exercer as funções de professora no Jardim
de Infância (Cohab) , a partir de 0'1/03/77.

MA'RIA .&RE)NDARTCHUCK; Ginasiana, pa­
ra exercer as funções de S'ecretária na A.P . A. !EI. ,
.a partir de 15/031/77.

ROS.EILI DE', FATIMA WOLF, Não Titulada"

para exercer as funções de professora na Ei. I . M. de

Lageado, a partir de 01/0'3/77 .

EDEINIR L.
'

M.ORANTI, Ginasiano, para,
exercer as funções: de professor na E,. I.M'. de. Rlio
da Veada" a partir de 01/013/77.

JOAQUIM CORRIElA PIAL,HANO, Não Titula­

do, para exercer as funções de professor na '�I. I . M .

de Paiol Novo, a partir de 10;'013/77.

,MA:RLElNE: SANTOS LIMA, Normalista, pa­
ra exercer as funções de professora na E:. I . M. de

,

Fartura de BaIXO, a, partírde 0.1/03/77.

'DEIREIZA MATIOSIKI, Normalista, para
exercei: as funções de professora na IE. I. M. ' de

'Fartura de Baixo, a partir de 01/.03/77.

ROMILDA KAMIENSIKI, Ginasiana, para
exercer as funções de professora na E. I . M. de Bar­

ra Mansa, a,partir de 01/03/77.
'

,
,

, LE.ONOR 'K. SZABILE:S!KI, Não Titulada;
para exercer as funções de professora na E!. I. M,.

,

de São Roque, a 'Partir de 01/03y'77.

RJElGI[N1A DE F. L. GAPSKI, Normalista, pa­
ra exercer as funções de profes-sora na Ei. I. M. de

saito d'�gua Verde, a partir de 0'1/03/77.

(anoinhas
MIGUEILINA S. KARVAT, Normalista, para

exercer as funções de professora na E:. I.M. de Sal­

to d'Agua Verde, a partir de 01/0p/77.
MARGARIDA J. W. ALME:ID�, Ginasiana,

para exercer as funções de professora na El. I .M.

de Rio Pretinho, a partir de 01/03/77.
'

IRIA LENARTOVIC'Z, Ginasiana, para exer­

cer as funções de professora na E. I . M. de RiO' do

Tigre, a partir de 01/03/77.

AMAil)EUS JOSÉ DOS SIANTOS, Gínasíano,
para exercer as funções de professor na E.I.M. de

Rio da Ilha ,a rpalrtir de 011/03/77.

DAVINO SCHIESISlL, Não Titulado, para
exercer as funções de professor na IE. I . M. de Pi­

nhalzínho, a partir de 0'1/0.3/77.
'GR.A!CELET'E MOIS8A, NãOo Titulada, para

exercer as tunçõs de professora na E:. I.M. de To­

masi, a partir de 0.3V'03,/77:
LUCILDA DE J)ESUS ALVES, Niãb Titulada,

para exercer as funções de' professora na E. I.M,.
de Laranjeiras, a partir de '01/0131/77.

MARIA ONDINA MOR�:S:CHI, Normalista,
para exercer as funções de professora na E. I . M.
de Cachoeira, a partir de 0'1/0)3/77., '

SENHORINHA T. DOS AlNJOS, ' Ginasiana,
para exercer as funções' de professora na E. I ..M. de
Entre Ríos, a partir de '01/0'3/77.' ,

ANA N. DOS SANTOS,' Não Titulada, pará
exercer as funções de professora na E. I . M. de Cer-
rito, a partir de 01/03 a ,'1'5/03/77 .

'

PAULO MACHADO, NãO' Titulado, para exer­

cer as funções de professor na E. I . M. de Campina
do Rilbeiro, a.partír de 01/03/77.

WALQUIRIA ,THEODOHOVITZ" Normalísta

'para exercer as funções de professora na
.

E'. I,'M .

de Arroíos, a partir de 01/0'3/77.

JUJM,CI V. ARTNEtR, Normalista, para exer-'
cer as funções de professora na CEI. I . M. de Arroios,
a partir de 01/03/77 ..

ELVINA LICtÉ'RIA B. DOH SANTOS, Nor­
malista, para exercer as funções de professora na

:E,.I.M. do Alto da Tíjuca, a partir de 01/03/77'.
MAlR'IA HIERTA TADIRA, Normalísta, para

exercer as f1unções de professora na E. I . M. do Al­
to da Tijuca, a partir de 01/03/77.

ANA RITA HAEiNSCH, Normalista, para
exercer as funções de protessora na E' .1.M; do Al­
to da Tijuca, a partir de 01/03/77.

'r:DE1REIZ,INHA IS. TORQUATO, Ginasíana,
para exercer as funções de professora no G.�.M .

Pres. "Castelo Branco", a partir de '01/03/77.
ClRlISTIANlEI ISiABBAGH, Normalista, para

exercer as funções de professora no G.El.:M. Pres.
"Castelo Branco", a partir de 011/03/77 .

ROMILDA DEI FATI,MA COSTA, Normalísta,
para exercer as funções de' professora no ,G. E.M .

Pres . "Castelo Branco", a partir de 01/0'3/77.
TEIRlEIZINHA ELIZIEITE CORDE:IHO, Norma­

lista, para exercer as funções de professora no

G . ,Ei.M.. Pres. "Castelo Branco", a partir de ...

'

'01/0>3/77.
I

TEiRE!ZA . UE�NI PE[R)EIIRA, Normalista, ,pa­
ra exercer as funções de professora no G. E:.,.M .

Pres. "Castelo Branco", a partir de 01/031/77. '

. ORLI' T...; MACHADO, Normalista, para
exercer as funções de professora no'G . Ei.M. Pres ,

"Castelo Branco", a partir de 011/03/77 .

LUIZA IVO�E MACHADO, Ncrmalista, pa­
ra exercer as f1unçoes de professora no G. EI.M.
Pres. "Castelo Branco", a partir de 01/03/77.

\
,

DEINI_A.' ROSSATO, Normalista, para exer-
cer as funçôes de professora no G. E:.M. Pres.
"Castelo Branco", a partir de 01:/0.3/77.

'

,

Gabinete do Prefeito Municipal de Canoí-
nhas, em 13/12/77.' ,

BENEDITO' THERÉZIO D'E CARVALHO N;ErrTO
prefeito Municipal

'
,

,

.
'Esta Portaria foi registrada é piubltcatl�, 110

Departamento Administra.tivo;' na data supsa ,

FABIO NABOR F'UCK
V:ice Prefeito Municipal
DIretor de Administração
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. Operando em campos diferentes, seguimos caminhos paralelos no, ano' que correu. �,
� ")

�.
� Com vistas ao desenvolvimento de nossos', respectivos setores de' atividade,' � ,

� " ,,'
' ',' �

� demos o melhor de nós mesmos na concretização de tão importante objetivo. �
, '��� .

II
' Nesta hora de congraçamento, nada nos aproxima mais do que 'a consciência do ' Oti

II ,I "'Ot�
II dever cumprido. iii'
� �
- ' �
� �
� ,

A
�'

: Boas Festas e Feliz
.

no Novo �" .

iii
0i5
iii
iii "

, "i"
�
�
�I
eti'
"i I

iii
iii
�'

"

@I't I
Sergio Jarsc.{)el 'ErnoI?-i Iuoçerúok:

"

� �

e.�,
� Ange,10 CUi2 'Ramparielli

' Ad{)rnar Sc{)urnac{)er ,

' IIi
c Edison Corrêa ,Gti
· \ �
· �
· ' ,�
!

" """..'" /
,

.

9tI
le���������S���������������������������������������������������U

j ,

•

•

.

Que. os sinos de' Natal prenunciem'. alegri�,
1

'

•

paz, prosperidade e· Feliz . Ano Novo
,,/

, I

"

.. São' os votos'.' de
r Ó,

',''''
-

•

Produtor de batata-semente certificada' e cereais
, Reproduto'r' suínos puros de' pedigree

(,

"

,

II

.. Municipal Três· BarrasdeCâmaraII

l.., '

José 'B� Pacf)eco de Miranda , Felix Damas da Silveira

"
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'CORREIO DO NORTE Edição Natalina 2�-12....t977

·Prefeitura
"

De conformidade com o Artigo n. o 276 do
Código Tributário Munícípal, a D. V . O .,P. publica
mediante o presente E:dital os elementos referente
a taxa de melhoria, sobre- a pavímentação asfáltíca
da parte da Rua Marechal Floriano, entre as Ruas
Paula Pereira e Rua Major Vieira.

•

a) 'Memorial Descritivo do Pr-ojeto
A pavimentação. da parte da Rua Mal . Flo­

riano. acima descrito será asfáltica. A base será
convenientemente preparada. A camada asfáltica
far-se-á depois de compactada a base soore uma

camada de sub-base (pedra apíloada) , pó de brita e

areía ,

Orçamento do Custo da Obra

por Metros Quadrados
â) Escavação e remoção .

b) Brita' (0,2'5) IPor m2 ..
..

..

c) Emulsão Asráltíca 6 kg p/m2
d) Equipamento p.jAplícação
e) Mão de Obra p/aplicação . � ..

Custo Total .. � .

,

\

"

Cr$
Cr$
Cr$
Cr$
Cr$
crs

18,00,
48,00
31,00
20',0'0 I

23,00
140,00

Custo da Obra

a) Esca.va�ão e 'Remoção,
b) Brita " .

, c) \Emulsão Asfáltica �. ..

'd) Equ�pamento p/Aplicação ..

'e) Mão de Obra, e Mãb de Obra
indireta .. .. ..,.. /.. ..

..

Ousto Total .. .. .. .. .. ..

D) Area total da obra 935,05:2 m2 a ser fínancíado
pela Prefeitura Municipal de Canoínhas, 155,842 m2 '

correspondente a l/51 da obra, em moeda represen-
ta Cr$ 2'1. 817,88.

'

E) A ser financiado pelos contríbuíntes 779,21 m2.
correspondente a 4/5 da obra,- em moeda represen­
ta ces 1091 :089',40.
1) Moises de Jesus Silveira

Frente .3:3,50 ml , x cóta 4,68
Pavímentação astástíca
1516 mã. a Cr$ 14,0,00. p/m2 .. Cr$ 21.949,20'

2) Onelío Wichinieski
F.l:ente 41,50 ml. x 4,68.
194,22 m2. a Cr$ 140,,00 p/m2 'Cr$ 27 . 19.0,80

Cr$ 16.830',9'3
Or$ , 44'.882,49
Cr$ 28.986,62
Cr$ 18.701,04

Cr$ 21.50'6,20
Cr$ 130 . 907,,28

, .

3) Eivaldo Hatshbach
Frente 27,00 mI. x 4,6,s
126,3,6 m2 Ia Cr$. 140',0'0 py'm2

4) -Ana Humenchuck
, Frente 30,00 ml , x 4,68
,l40,40 m2 a Cr$ 140,OO,p/m2

5) Raul, \Elrbino, E:Urico e Outros
.Frente 5,50 ml . x 4,6H
'2:5,74 m2 � a Cr$ 140',0'0 p/rnã. 'Cr$ 3.603,00,

Cr$ 17 . 6·90,40

Cr$ ,19-.656,0'0

6) Nicolau Burgardt ,

Frente1:4,00 mI.
,

x 4,68
'65,52 m2. a Cr$ 140;00 o m2. Or$

'1) Alceu de Miranda Lima
15,00 ml , x 4,681
70,20 m2. a Cr$ 140',00 o m2., Cr$

.

SOMA DAS,PARCELAS
A ser financiado pela Prefeitura
Municipal de Canoinhas . .. .. Cr$, 2;1 . 817,88
A ser financiado pelos, contri-
buíntes .. .; .. .. .. .. .. .. Cr$ 109'.0'89,40

c-s 1:30'.907,28
(Cento e Trinta Mil, Novecentos e sete Oru­

zeiros e Vinte e Oito Centavos) .

Obs.: O pagamento a vista gosará de, des­
conto de 20%, dentro de 30 dias após o. recebimen­
to da notificação.

9'.172,0'0

9.828,0.0

Canoínhas, 15 de Dezembro de 1977.
•

BENEDITO,THER:É.ZIO DE: CARVALHO NErI'TO'
Prefeito Muníeipal

F.ABIO NABOR FUCK
Vi.ce P:refeito Municipal

J01\O SALVADOR AND,RAD'E:
Fislcal de Obras da D. V . Q .

LANÇAMENTO I)IE MF;LHORIA
Serviço de melhoria de colocação de meio fio

da Rua Marechal Floriano entre as Ruas Paula, Pe­
rema e ,Major Vieira.
1 '� Onélio Wichinieski'

.' 40,00' mI. de m,em fio a Or$
35,.00 o mI. ...• . I. •• •• •• Cr$ 1 .400,00.

2 - Ana Humenhuc,k
30,00 ml. de meio fio a, Cr$

, 35',00 o ml. .. .. .. .. .. .. Cr$ 'I: 0'50',00

Municipal de (anoinhas
DECRETO N .

o 55/77
BENEDITO THERÉZIO DE CARVALHO
NETTO I prefeito Murricipal de

'

Canoinhas,
Estado de Santa Catarina, no uso de , suas

atribuições legais e de acordo com a Lei n. o

4.320 de 17/0'3/64, art 42, .

DEC RE! TA:'
Art. 1. o _ Fica homologada a Lei n. o '"

1.41,1 de 0'1/12/77 que Anula e Supleme�ta Dota­

ções OTçamen�árias em igual valo.r .no ( m?nta�te
de Cr$' 736.149,23 (Setecentos e trinta e seis mil e

cento e quarenta e nove cruzeiros e vinte e três cen­

tavos), relativos ao mês de outulbro/77.
Art. 2. 'o - Este DecretO' entrará em vigor na

data de sua publicação, revogadas as disposições
em contrário.

,

Gabinete do.'Prefeito. ,MUnicipal' de Canoi-

nhas, em 08 de, dezembro de 1.977.
,

HENEDITO'TH,ERÉZIO' DE, CARVALHO NE,TTO
Prefeito �Municipal

'Este Decreto íoí registrado e publicado no

Departamento Administrativo; na data supra.
,

,

,FABIO NABOR FUCK
Diretor de Administração
Vice Prefeito. Municipal

I

3 _' ',ElUrico, Raul, Ervíno e Outros
,

5,50 mI. de meio, fio. a Cr$
35,00 o. mI. ; .. .. Cr$" 192,50

"

T O' T A L .. .. :. .. '.. .. Cr$ 2. ,642,,50
(Dois Mil, Seiscentos e Quarenta e bois Cru­

zeiros e Cíncoenta Centavos) .

Canoinhas, 15 de Dezembro de 1977.
, BENEDITO' THERÉZIO D:E CARVALHO NEITTO

Prefeito Municipal
FABIO NABOR FUCK,

Vice Prefeito Municipal
Diretor de Administração

Jo.ÃO SALVADOR ANDRADE
Fiscal de Obras da D. V . O .

I
,

,

,

'LEI N.o 1.·111 de: 14/12/77f-
'. '

SUPLEMENTA DOTAÇÕES 'ORÇAMENTAHIAS
BENEDITO THERÉZIO DE CARVALHO
'NETTO, 'Prefeito Municípald e Canoinhas,
faz saber que a Câmara Municipal Decretou

, e eu sanciono :a seguinte,
'

LEI
Art , L o

_ F....icam Suplement�das, na im­
portância de Cr$ 141.322,42 (Cento e quarenta e

um mil, trezentos e vinte e dois cruzeiros e quaren-
'

ta e dois centavós) ,. as seguintes dotações do orça �

nlento vigente.
"

Departamento de Educação e Cultura
3 . ° . o. .'.00' '- Despesas Correutes

'

3 . 1. 0.00 -, Despesas de Custeio
'

3. L 4 .00 - Encar.gos Diversos
1406/190 _ Assis. Socia.l, 'E:scolar

Educativa
.

4 . o . O. '00 _ Despesas de Gapital
4. LO. 0'0 _ Investimentos
4.1.1.00 _ Obras Públicas
3111/12'9 _ Prosseguimento, de abras 9.469,0'0
Departamento Muníeipal de Estradas de Rodagem'
3 . O. O .00 _ Despesas Correutes
3 . 1. O. '00 _ Despesas de Custeio
3 . 1. 2 . 0'0 _ Material de Consumo
12.08/254 _ Combustíveis e Lubrifi-

cantes .. �. .. .. ..

Departamento de' Serviços Urbanos
4, O.O. 00 � Despesas de Capital (

4.1.0.00 - -Investímentos
4. 1. 1. 00 _ Obras Públicas
310t/319 _, Adjudicação de Obras.

TO T'A L .

38.000,00.

"

6.9.053,42

24.80'0',00
141.322,42

Art. 2. o _' As Despesas constantes do. Arti­

go anterior, correrão à ,Co.nta dos Recursos
Oriundos do "SUPERAVIT" Financeiro do Exerci­
cío de 19'7,6, de acordo com o Artigo, 4,3 _' Item 1
da Lei n .,0 4'.320.

Art. '3. o _' iEsta Lei entrará em vigor na da­
ta de sua publicação revogadas as disposições em

contrárío ,

Canoínhas, 14 de Dezembro de 1977.
BENEDITO' TH�ÉZIO DIE: C'ARVALHO NErI'TO

Prefeito Municipal
I

, '

,
Esta Leí foi registrada e publicada no De-

partamento Administrativo, na data supra.
,

FABIO N'ABOR FUCK
'

Diretor de Administração
Vice Prefeito Municipal

DECRIETO N. o 54/77.
HOMOLOGA PARECEiR

BENEDITO ,THERÉZIO DE CARVALHO
NETTO, Prefeito Municipal dei Canoinhas,
'Estado de Santa Catarina, no uso de suas

atribuições legais,
D'E:GRETA,'

, Art. 1. o _ Fica homologado O' parecer éxa­
rado em data de 25/11/77, pela. Comissão consti­
t'uida 'Pela Portaria, n . � 1\0'5 de 16-11-77, necessária
a avaliação de uma Camióneta Veraneio, marca

Chevrolet, ano' 1.9711, chassis C/146':BE:RO 1196 T,
com 6 cilindros e 14.g. HiP.

Art. 2. o _' Este Decreto entrará em vigor na
data de sua publicação, T'evogadas as disposições,
em contrário.

,

'

Gabinete do Prefeito Munkipal de Canoi:.

nhas, em 08/12/77.
,

BENElO'ITO' TH:ERÉZIO D'E CARVALHO NE,TTO.
,

'

Ptefeito ' MunicLpal
,

Este Decreto foi registrado e publicado no.

Departamento Administrativo, na data supra.
FABIO NABOR FUCiK

Dir�tor de Administração
Vi.ce Prefeito Municipal

DE,CRETO N .

o 56/77
ALTERA DISPOSITIVOS

BENEDITO THERÉZIO DE, CARV1\LHO
NETTO, Prefeito Munleipal de Canoinhas,
Estado de Santa Catarina, no 'uso de suas

atribuições legais, e de acordo com a Lei ...
I' 1.344 de 23/12/76,

DECRETA:
Art. 1. 'o ---;' Fica alterado o artigo 9-. o § 4. o

do Decreto n .? 215, de 14/06\/77, que o valor por me­
tro quadrado do. tipo de edíücação será obtido atra­
vés da seguínte tabela:
'ripo de Edificação Valor mZ Edífieaçâ»
Casa/Sobrado Cr$ 71'0,00'
Apartamento o-s 517,00'
Telheiro c-s 1'09-,00
Galpãb Cr$ 2a9,OO
In dústría Cr$ 240,0{)
Loja Cr$ 462,00
Especíal Cr$ 548,00

,

Art. 2. o - O Imposto IPredial e Territoríal
inclusive as Taxas de Serviç,Qs, será cobrado nos me..

,

, ses de março, maio, agosto e Novembro.
, Art. 3. o _ O presente Decreto, vigorará a

partir 'de 1. o de janeiro de 1.978, revogadas as. dis-
posições em contrário.

"

.

Gabinete do Prefeito Municipal de Canoí-'
nhas, 09 de dezembro de 1.9,77.

,

'BENEDITO' THERÉZIO DE CARVALHO NE.TTO
I

Prefeito Municipal
-

'Este Decreto foi registrado e publicado no

Departamento Administrativo, na data supra.
.

FABIO NABOR FUCK
Diretor de Administração
Vice Prefeito Municipal

DECREiTO'N.O 57/77
H,OMOLOGA L,ElIS

BENEDITO THERlÉ,ZIO DE CARVALHO
NErrTO� Prefeito Municipal de Canoinhas,
Estado de Santa Catarina, '

no uso de suas

atribuições legais e de conformidade com a

Lei n. o 4. 320 de' 17/0.3/64,
D1EiCRETA: •

Art. 1. o _ Ficam homologadas, as, seguintes
Leis:

'

: Lei ri. o 1.413 de 14/12/77
Anula e Buplementa dotações orçamentárias

do orçamento vigente relativas. ao mês de novem­
-bro/77 na importância de Cr$ 582.08,7,55 (Quinhen­
tos e Oitenta e dois mil e oitenta e sete cruzeiros e

cinquenta e cinco centavos) ;
Lei n .

o 1.4.14 de 14/12/77
Suplementa dotações o.rçamentárias do or­

çamento vigente à conta do ,superavit financeiro na

importância de Cr$ 141.322,42, (Cento e quarenta,
e um mil e trezentos e vinte'e doiS! oruz.eiros e qua-
renta e dois centavos1) •

Art. 2. o - Este Decreto entrará em vigor na,
dat,a de sua pubHcaç�ão, revogad'as as disposições
em contrário.

"

Gabinete do Prefeito Municipal de. Canoi­
nhas, 15 de dezembro de 1.9\77.
BENEiD'ITO THERF.:ZIO D'E"CARVALHO NE,TTO

,Prefeito Municipal'
'

Este Decreto foi registrado e publicado no

,Departamento Administrativo, na data supra.
FABIO NABOR FUC:K" ,

Diretor de Administração
Vice Prefeito Municipal
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Acreditando na. realidade agrícola do município de Canoinhas,

sempre em expansão, estendeu suas atividades de venda e assis­

tência de seus produtos também aqui, e, no ensejo deste Natal,

envia a todos os canoinhenses, votos de Boas Festas e. Feliz

e Venturoso Ano Novo, sempre com boas safras e colheitas.

o

�
CBT - Tra tores

•

'eLAYSON Colheitadeiras

CAMPOS NOVOS - S (; - BR-282, Km' O, - Fone 44-0211 - ,Caixa Postal, 75
, !

�
·0

� I o
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f** õ*' õ '* ó '* õ -* õ '* (, .* õ '*E õ '* õ '* õ -* õ* õ

.

e** õ '* õ* õ -* õ* õ '* õ '* õ '* õ '* õ*0* õ '* o '* õ '* õ '* e -* e -* õ '* o -* o -* o* o -* Õ '* Õ '*0* õ '* õ '* õ '* õ* õ* õ '* õ* õ '* õ '* õ '* õ '* à '* õ* õ '* õ '* õ '* õ '* õ '* õ* õ* (, '* õ "* o ".tE õ '* õ
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tt 'tE.

A B'OUTIQ(J E,
PH EDILErrA e ,MIN I-f-AOJ A

. CANOINHAS;:SC e

',C�LA(JDIA BO(JTIQ(JE e

'INSTIT(JTO DE BELEZA

E.MANUELI
UMUARAMA;:PR.

de Ç1_ntonio·Ç1_loisio Ç1_fonso

o

*
congretulemese com seus

clientes. e amigos,. .

desejando-lhes um .

FELIZ NATAL e

PROSPERO ANO NOVO.

o

�
o

o

�o*o*o*o*-o*o*o*-o*o*o*o*o*o*�*o*-o*o*�*o*o*o*o*o*o*o*o*-o*0*0*:
�õ�o�õ.�ó-�õ�õ�ó�õ�õ�õ·�õ�õ*Eõ�õ�ó�õ'�o�o*Eõ�ó·�õ-,*õ·�ó�õ�õ'*Eõ�õ�õ*Eõ� o
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PREFEITURA
LEI N .

'O 1. 416 de 20/12/77
ALTERA A GOBRA(NIÇA DA TAXA D�EI

ILUMINAÇÃO PÚBLICA E. DÁ OUTRAS
BROVIDIÊNCIAS. '

Benedito Therézio de Carvalho Netto, Pre­
feito Municipal de Canoinhas, no uso de
suas atribuições, faz saber que a Câmara de
Vereadores decretou, e eu sanciono a se­

guinte
L',E I :

Artigo. 1.° _' A Taxa de Iluminação. Pública
instituída pela Lei n. o 1.344, de 23/12/76 (Código
Tributário Municipal), a partir de, 1. o de janeiro
de 1. 9'78, passará a incidir sobre o imóvel que se si­
tue em logradouro que se beneficie ou venha a be-'
neficiar-se de iluminação Pública.

Artigo 2. o _ A Taxa de Iluminação Públi­
ca também incidirá sobre o imóvel constítuído por
lote pago, que se situe em logradouro que se sirva
ou venha a servir-se de iluminação Pública.

Parágrafo único _ O imóvel que se enqua-.
drar neste artigo será taxado à razão de 41% (qua­
tro por cento). no valor de reterêncía prevista na

Lei n. o 1. 3'44, de 23/12/1. 9-7,6 ..

Artigo 3 � o _ Observado o disposto no artigo
1. o desta' Lei cobrar-se-á a Taxa de ·Iluminação
Pública, .ménsalmente, calculada sobre o "Valor de
Referência" previsto na Lei n. o 1.344 de 23/12/
1.976, na seguinte proporção:

Valor de He.. Valor de Taxa
íerêneía 1%) I. P. Cr$Faixa e/ou Classe de Consumo

Hesidential monoiásico 0-30 Kwh
Residencial monoiásico 31-50 Kwh
Residencial monoiásico 51-1 no Kwh

. ltesidencial monoiãsico acima de 100Kwh
Residencial bifásico e trifásico
Com. Ind. P. Püh, Emp. S. Púb. UonoiásÍco
Com. Ind. P. Púb. Emp. S. Püh, Bit. Trii.
Primários

3,25
4,03
8,06

20,80
,,02

31,20
31.20
100,10

0,:.15
0,31
0,62
1,60
0,5<1
2,40

.

2,40
'Z, 'ZO

Artigo 4. o _. 0' produto da Tàxa ora altera­
da constítuírá receita destinada a cobrir e remune­

rar os serviços e dispêndios da Municípalídade, de­
cor.rentes da instalação, custeio e consumo de ener­

giá elétrica para iluminação púlblica.
' "

Artigo '5:. o _ A cobrança da Taxa referente
ao artigo 2 .

o desta' Lei, será feita'diretamente pela
Prefeitura Municipal, em conjunto com os ímpos­
tos Predial e Territorial.

..Artigo 16\.° _ A cobrança da Taxa relativa
.

ao artigo 1. o desta Lei, será feita pela Prefeitura

Municipal, mediante convênio a ser celebrado com
a Centrais Elétricas de Santa Catarina S:;A _

.

GE:DE,SC _ juntamente com as contas de energia
de consumo particular.

Art1go 7. o _ Realizado o convênio, a "CEr
-

LESe contabilizará mensalmente, o produto da ar­

recadação da taxa em conta apropriada.
§ 1. o _. A CELoEiSC fornecerá à Prefeitura

Municipal, até o 'dia 15 (quinze) do mês seguinte
em que se operou o recolhimento o demonstrativo
da arrecadação.

I

§ 2.° _ O "superavit" eventual, levantado
em Ibalanço. da contabilidade da taxa,

.

deverá ser

aplicado pela CEILE8C em serviços relacionados
com a iluminação pública.

§ 3. o _ QuandO' o saldo dessa arrecadação
for insuficiente para cobrir o valor da conta de for­
necimento de energia elétrica, para ílumínação pú­
blica, e demais serviços previstos no artigo 4. o des­
ta Lei. O Executivo Municipal deverá providen­
ciar a liquidação do débito pendente, até o dia 30
(trinta) do mês seguinte em que ocorreu o "Defi-
cit" .

-

Artigo 8. o - Esta Lei entrará em. vigon na

data de sua publicação, revogadas as' disposições
em cóntrário .

"

Canoinhas, 20 de dezembro de 1.9'77.
BENEnITO' THERJÉZIQ D'E CARVALHO' NETTO'.

Prefeíto MUnicipal
Esta Lei foi registrada, e publicada no De­

partamento Administrativo na data. supra.
FÁBIO' NABO'R FUCK

.

Diretor Administrativo
Vice Prefeito Municipal

li
I

PORTAR,IA N. o 113/77.
BENEDITO' THEREZIO' D'E CARVALHO'
NETTO', Prefeito Municipal de' Canoinhas,
Estado de' Santa Catarina, no uso de suas

atribuições legais, resolve:
CONCgDE'H LICENÇA EIM PRORROGAÇÃO

DE ACORDO COM Ü'S ARTIGOS 125 e 131 DA LE[
N. o 1.149 DE 25/04/74.

·

ERNA N. MACHADO, Padrão P. E . 1. 01, por
mais 18.0 (cento e oitenta) dias, a partir de ...

03/09/77, a
.

01/03/78, . conforme laudo médico que
acompanhou o requerimento protocolado sob n. o

MUNICIPAL (ANOINHASDE
1471 d� 1�/11/77 .. Art. 2. o _ A área destinada a abertura de

ruas deverá ser doada a ,Prefeitura Municipal, me­
diante escritura pública..

Art. 3. o _ A p['oprietária ficará isentado

imposto territorial urbano por três anos d�' confor-
midade com a legislação vigente. '.

, Art. 4. o _ E'ste Decreto entrará em vigor
na data de sua publicação, revogadas as disposi­
ções em contrário.

.

Galbdnete do Prefeito Municipal de Canoi-'

nhas, em 21/12/77.
BENEDITO THERlÉZIO' DIE; GAR:VALHO' NE,TTO .

Prefeito Municipal
Este Decreto foi registrado e publicado no

Departamento Administrativo, na data supra.
FABIO' NABO'R rucx
Diretor Administrativo
Vice Prefeito Municipal

·f

AL,MIR JOS[É SANTI, Padrão P. E;. 1 .0.9',' por
mais 3'0 (trinta) dias, a partir de 28/1.0 a,27/11/77,
conforme requerimento protocolado sob n. o 1472
de 14/11/77.

I

Gabinete do Prefeito Municipal de Canoi-
nhas, em 09,/12/77. .

BENE'VITO' T,H,ERÉZIO' OE CARVALHO NETTO'
Prefeito MUnicipal

Esta Portaria foi registrada. e publicada no

Departamento Administrativo, na data supra.
FABIO' NABO'R F'UCK
Vice 'Prefeito Municipal
Diretor de Administração

DE,CRErrO'_N.oO 59/77
BENEDITO" THERÉ�IO DE, CARVALHO'
NErrTO, Prefeito Municipal de Canoinhas,
Estado de Santa Catarina, no uso de suas

atribuições legais,
i)gCRETA
Art. 1. o _ Fica considerado ponto facultati­

vo nas repartições munícipaís, o próximo dia
26/12/77 (segunda-feira).

. Art. 2. o _ Este Decreto entrará em vigor na.
data de sua publícação, revogadas as disposições
em contrário.

. Gabinete do' Prefeito Municipal de Canoi-
nhas, 15 de dezembro de 1.977. .

BENEDITO' THEREZIO' D'E. CARVALHO' NE,TTO
Prefeito Municipal

Este Decreto foi registrado e publicado no

Departamento Administrativo, na data sypra .

FABIO NABOR FUCK
Diretor de Administração
Vice Prefeito Municipal

LEI N. 00 1.415 de 20,/12/77 .

AUTOR.IZA O PODER \EOCE:CUTIVO IA GELEBRA-R'
CONVÊ:NIO COM A OENTRAIS ;EiLÉTRICAS n'E

SANTA CATARINA 8/A _ OELESG _ PARA

OOBRANÇA DA TAXA DE ILUMINAÇÃO PúBL,ICA

Benedito Theréiio de Carvalho Netto, Pre­

feito Municip'al de Canoinhas, no uso de

suas atribuições, faz saber que a Câmara de'
Vereadores decretou, e eu sanciono a se-

.

guinte
L·g I : '

Artigo 1. o _ Fica o Poder E�ecritivo auto-'
rízado a celebrar convênio com a Centrais -Elétricas.
de Santa Catarina S/A _ OEILESC - para delegar
competência aquele órgão de Administração indi­

reta do Governo Estadual, de efetuar cobrança da

Taxa de Iluminação Pública, de competência do
.

MUnicípio ..
Parágrafo único _ O convênio de 'que trata

o artigo 1. o da presente Lei, terá vigência a partir
de 1. o de jarieiro a 31: de dezembro de 1 .978, po­
dendo ser renovado através de Lei.

Artigo 2. o _ A partir da vigência desta Lei,
'

a Taxa de Iluminação Pública não será mais co­

brada no talão de impostos Imobiliários.
Parágrafo único - Não se compreende neste

artigo a Taxa de Ilumínaçâo Pública de exercícios
anteriores .

Artigo. 3. o _ Esta Lei entrará em. vigor na
data de sua publicação revogadas as

. disposições
em contrário.

Canoinhas, 2.0 de Dezembro de 1.977 .

HENEDITO 'THEThÉZIO' DIE CARVALHO' NE,'ITO
Prefeito Municipal

Esta Lei foi registrada e publicada, no D�­

partamento Administrativo, na data supra.
FABIO' NABOR FUCK,
Diretor Administrativo
Vice Prefeito Municipal

DECRlE,TO' N. 00 60/77
APROV,A LO�EIAME:NTO.

Benedito Therézio de' Carvalho Netto, Pre­
feito Muniéipal de Canoinhas, E:stado de

San�a Catarina, no uso de suas atribuiç-ões
Iegaís e de conformidade com a Lei n o 830
de 04/06/68"

. D'E:CRfEITA:
.

Art. 1. o _ Fica aprovado o Loteamento pro­
cedido pela sra . MARIA LUIZA DA SILVEIRA, de

u;rr: terreno urbano" situado no Bairro Campo
d Ag�� Verde, com a area de 2.974,38 m2, registro

.

municipal 19'3 - 19'4, carta de aforamento: 149-150
lote 176-177 ,sendo 1. 877,38 m2 dístríouido em 05
lotes e 1. 097,00 m2 destinado a abertura de ruas

'em decorrência com o despacho do sr. Engenheir�
da Prefeitura,' exarado no requerimento protocola­
do sob n. o 4,g'8 de 12/04/76 e nas respectivas plan-
tas. '

Sejam, as alegrias do 6g::{}'{qO J'/ÇlQ1=l.6,
constantes e' iniuvias, no deeorret do

.hOOO �1J'/O!

são os votos que fazemos,

Lida.

OO�������,�����;.t���������������;l{!�����������
�-o

Farmácia Oliveira
de Oliveira cf ci: Lida.

deseja a' todos os moradores de Carioinhas, do interior
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. Ficam convocados os senhores acionistas -:desta so­

ciedade
.

a se reunirem, em Assembléia Geral Extraordi­

nária a se realiz rr en SU!l sede social sita à rua Expedi­
cionários, 304, na cidade de Canoinhas (Se), às 14 horas

Prestdente: Viegando Koop;, do dia '11 de j meíro de 1978, coro a seguinte
I

'

Vice-Presi te ate: cüp, IB Silve; ORDEM DO DIA:
1.0 Secretário: Alctdes Gravi

Gonçalves; 2.0 S�cr('tério: Jair LO

Dubsna: 1.0 Tesoureiro: Heínz
Martinho Zchap s: 2,° 'I'esoureiro: 2.0
Nelvio Wisnievski; Técnico: CeI
Edson Corres; Orador: Romeo
Vier.

A nova diretoria, almejamos
uma profícua g�8tão."

Bolão Olímpico
tem nova diretoria
No dia 10/12/77, foi eleita a

nova Diretoria do Clube de

Bolão, Olímpico, a qual regerá
08 destinos da agremiação bo­
Iouista no biênio 77/78 e qus
fic;)u asslm constítuíde:

VENDE-S.E�
Vende-se um trator Massey

Ferguson npi 35, em p srfeito
estado.

Urna graj@ com 20 discos

novs, e um arado com 2 dís­

COI, motivo mudança.
Preço de ocasião. Ver e tra­

tar D1 Rua 12 de setembro n.?
1340 em Canotnh as. 2

gQ���Q��Qg���QQQQQQQ��QQ��QQ�Q�QQ��QQQ�QQQ�����Q�Qg�gSQQA�Q��M��

� �
m

I J. CORTE caça e pesca I
as Praça Lauro MUller, 646 Fone 22-0514 - CANOINHAS·.., Santa C.tarlna m

� ,
.�

i j:.M SUAS CAÇADAS USE ARMAS Boito - Rossi • CBC de um e dois canos, de cão m
ce e mochas-paralela e sobreposta. Cartuchos esc 8 VELOX .: Munições "em geral.' m

i.. . Revólveres ROSSt - TAURUS. Carabinas de 7 - 14· e 17 - repetição e automáticas. m
� Pistolas" BERETA 22 e 6,35 """:' Standart-Luxo e Esportivas. Chumbo - Pólvora - Balas para-Revólveres. �
afjt;j���rJrJfj�a�fia�DrJfjEj'��EJEJ�·rJi;ji!iEjilfiil·f!jt;j�i!jl;jrJrJBllt;ji:j�Dn�rJt;jí;Jaí!ll!tfjí!jl!jaEirJEiI!lEifirirJ

Esquadrias Santa Cruz S. A.
CGCMF 8:i.188.789/0001-83

Assembléia Geral Extraordinária

Convocação

- Re-ratificação dos atos praticados p sl a assembléia

geral extraordináría de 21 de setembro de 1977.
- Outr os assuntos de interesse da sociedade.

Canoinhas (Se), 12 de dezembro de '1977 2

ANTONIO TRELA - Diretor - CPF 010139209.;.53

Edital de IlieÍl�cão. pur Concorrência

Prefeitura M.unicipal de' Canoinhas
Estado de Santa Catarln-�

Edital n. 20/77
De or tem do Senhor Pr�feito Municipd, o Presidente da

Comi-sã» de Ltctrsção, toraa pública que realrz "rá ao dia 30 do

corrente (30.12,77) à �. 10 (j -z) h )['lIS, concorrência pira venda do

m stertal abaixo:

) (um) trator di! esteira marca MALVES, mo fêlo 850 AlE,
sem lIl'ltor, hbric�ção 1973, stst ems hidráulico, CJm fuói9 e lâ­

minas Angle ioz��, eh asais 526.

Qualquer esclarecímepte os interessado! poderio obter

junto ao Gabinete do Vice Prefeito Municipal.
As prope rtas serão abertas no dls e hora acima referidos

em presença dos Inter easa fos no Gabinete :j) yic � Prehito.

A Comissão d� Ltclt sção reserva-se o poder de, a seu

exclusivo critério acaitar a propost s qu s lhe �Hrec@r m iii vaoh·

j oss, ou recusar to 19j sem qu � estb s aos proponentas qualquer
direito a reclamação.

O preço-base mínima do material é de Cr$ 20.000,90� (vln­
te mil cruzeiros). O pagamento deverá ser feito a vista.

S !rá e:x::gida caução de Cr$ 2.000,00 (dois mil cruzeiros),
para garantia dtl operação.

Canoínhas, 12 de dez imbro de 1977

FÁBIO NABOR FUCK - Vice Prefeito
Presidente da Comissão de Ltcitaçio

autorizo
Benedito Therézio de Carvalho Nett� - Prefeito�Municipsl

, I
I

____________B _

I ... ..

II A Barbearia Bareelos, de
.

I· é;lizeu 'Barcelos
·

II deseja a tonos os seus amigos e fregueses um

II 'FELIZ NATAL e PRÓSPE'RO ANO sovo,
II
II,

I
II
II
II
II
II
II

À turma que em sua Barbearia se reune para
o bom bate- papo do meio dia, que o Senhor OI

ilumine e os tenha em sua graça, e que elta

amizade perdure por longo tempo, para eonser ..

var seu estabelecimento como ponto de encon­

tro de amigos e sede do bom serviço.

É o desejo de ELIZEU BARCELOS.
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Prefeitura Municipal de Canoinhas

deAviso
Janer Crlsfaldo

icitacão
. ,

PARIS - Os Senhores da Guerra estão
fulos de raiva:nestes estertores'de 77. Seus pu··
piles se cansaram de brincar o brinquedo es­

túpido e insinuam para breve o mais desejado
dos Natais, a paz. Só podem estar zangados os

Senhores da Guerra: em tempos de paz, não
têm a quem vender brinquedinhos.

A últillla edição de eLe Nouvel Observa­
teur» :nos presenteia com uma capa comovente:
um csaal, duas crianç�!!', duas· bandeirolas. A
primeira vista, poderia muito bem:ser uma fa­
mílíe voltaDdoJde um passeio de domingo, e

nada há de ínusttadolem uma família passean­
do a08�domingos. Mr.s este casal não passeava
em:Paris, e sim em Jerusalém. Ela é judia, ele
é árabe. E a8 criaDças nio içam bandeirolas de

domíago, mas as bandeiras de
.

Israel e Egito.
Terão consciência .testas crianças de seu��ge8to?
Parece que:si·m.·

.

Em um artigo apaixonado, o jornalista Guy
Sitbom!relata um episódio ocorrido durante 8.
guerra de outubro. Em um exercício de CL ia­

tivid�de, tendo:por tema!. paz, uai;grupo de
alunés de nove anos im8giDou'�este diálogo que
hoj e.� se consuma:

S1dat - Shalom,' bem-amadà do povo de
Israel.

Golda � SaIam, �bem·amado do :povo Ie­
gtpcío,

S.dat - Espero:que teu povo' vá bem.

Geleia - Vai bem, graças 8 Deus. E teu

'povo como vai?

Sadat - Muito bem, graças a Deus. Gol- .

da, vamos:viver juntos?
Golda - Concordo, mas com uma condi­

. çio: em Jerusalém. Sadat, eu te amo.

Sadat - Eu também te=amo, Golda. Mas
Dlo posso viver em . Jerusalém.

Golda - Esta bem.�Mesmo assim vem de
vez em quando tomar. alguma coisa e receber
um beíjo,

Os 'Senhores .a Guerra certamente pouco
simpatizam com estes infantis desejos de paz.
Coisa de crianças, a paz. A homens adultos é

mais adequado o guerrear-se. A guerra forta­
lece os povos, não é verdade? Também é ver­

dade que deixa um rastro de dor, mas os Se­
nhores da Guerra não têm tempo 'para chorar,
empenhados que estão em seu ofício: matar.
Enfim, algumas lágrimas sempre sobram para
saudar 08 tratados de p8Z. Lágrimas de sauda­
des da guerra, certamente.

Programava-se mais' uma guerra para 78.
no Oriente Médio. Os Senhores da

.

Guerra es­

fregavam as mãos de contentes, 8 temporade
prometia ser propícia pua a venda de sofisti­
cados brinquedinhos. E mais: seria 'um 1

. bels
ocasião para testá-los, comprovar sua eficácia.
e operacionalidade. Os. brinquedinhos são peri­
gosos, sempre é melhor escolher uma Dação
qualquer do globo como cobaía. Do alto de
sêus tronos, 08 Senhores emitem ordens 8 peões
e damas de seus tsbuleíros. As peças se truci­
dam até o momento em que um dos ,Senhores
derruba polidamente o rei. Perfeitos cavalheiros,
eempre cultivam boas relações, independente­
mente de vitórias ou derrotas. Sempre estarão

disponíveis pára um brinde, urbi et orbí, em

conferências ditas de paz ou visitas
.

mútuas.
Mas o ódio entre as peças deve ser estimulado,
para o fragor de novas partidas ... e prosperidade
da indústria bélica.

E nio é que os filhos de Cam e Sem de­
cidem assim, sem mais nem menos, não mais
brincar. Logo agora que o dólar anda em baixa. Ie o mundo comunista apresenta sinais de fissura.
Onde enfiar cenhões e misseis, agora que as

crianças
.

se cansaram de manuseá-los? Os Se­
nhores da Guerra cheiram no ar uma boutade
de mau gosto.

Sadat fez sua aposta, e embora seja
ainda cedo para uma análise da partida, parece
tê-la ganho. Para o entusiasmado Guy Sitbon,
o R8�:S atingiu o inimigo onde er necessário

.•tíngí-Io; no coração.

"

A Comissão de Licitação da Prefeitura Mu-

nicipal de Canoinhas, leva ao conhecimento dos
interessados que se acha aberta a TOMADA DE

PREÇOS - EDITAL 18/77, para fornecimento de
60U tubos de concreto, sem armação de ferro e

com 50 (cinquenta) centímetros de !iiâmetro,. com
prazo de entrega das propostas ate as (quinze]
15 horas do dia 04 de janeiro de 1978 (04.01.78),
no Gabinete do Vice Prefeito Municipal. Cópias
do referido Edital e maiores' esclarecimentos se­

rão obtidos junto a referid.a Comissão.

Canoínhas, 08 de dezembro de 1977

FAIÍlO NABOR FUCK - Vice Prefeito
Presidente da Comissão de Licitação

!
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A cada ano fica melhor.
novas cores,

novo acabamento I e

sistema de abastecimento.

Ia marca que conhece o

nosso chão ...

MALLON elA.&
CANOINHAS-SC
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Força. Se é disso que você precisa para enfrentar avida,
não procure mais: vá direto ao Ford F:..75, o pick-up

companheiro. Ele agora tem embreagem nova. Ganhou mais arranque.
E você pode escolher o eixo mais indicado para

o seu tipo de trabalho. Faça economia até na hora de comprar;
.Conheça pick-up Ford F-75. Forte como um touro.

ços de amizade que nos

unem com a expressão
.

dos nossos profundos agradecimentos e

rogamos aos céus lhes proporcionem
toda a paz e prosperidade.

#,1 '

PICK-UP FORD Fm75

Basilio Humenhuk &. Cia_ Ltda.
Rua Vidal. Ramos, 203 - Fones:' 22-0268 '" 22-0468 e 22 -0024

• ,
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CORREIO DO NORTE Edição Natalina 2�-12-1977

Discurso. proferido
(connnuaç6o)

pulações 88 mais sofridàs, não

posso deixar de fazer um re­

gistro sobre 8 situação das fa­
rnili88, dos expropriados das

gleba� que hoj � Integrarn o

«Campo de Instrução Marechal
H@rmes», da V Região Militar,
abrangendo terras agricultáveis
que vão de Três Barras à Ps­

panduva, numa profundidade de

quase 30 q nlômetros,

Há mais de vinte anos fo­
ram desapropriadas pelo Gover­
no Federal e as famUias que
habitavam a área foram -desa­

loj rdas; perderam os colonos .as
suas casas, as suas shfras de
mate, seus pinheiros. E a maio­
rh deles aguarda, ainda hjj e, o
pegamento de indenizações.

Aguardando decisões judiciais
e o pagamento de indeuízsçõ as

justas, com seus valores corri­

gidos, muitos morreram de, ve­

lhíce, eutros de tristeza e desen­
canto, alguns à mingua de r�-.

cursos.

Drama social pung snte, a exi­
gir pronta intervenção do Ex­
celentíssimo Senhor P residente
da República, afim de que se

solucione a pen Jencia e se pe-
, nhJ cobro à situação que com­

promete, o bom nome! do Go­
, verno.

o sr. Wilmar Dallanhol: De.

putsdo Aroldo Carvalho, co.

nhecedor dos problemas cata ri­
nenses e da Região Norte de
Senta Catarina, de onde nrovern
e que representa nesta Cus, faz

, V. Exa. um reJato:das:angústias
e dos clamores dessa área. Re­
presentando essa Reglão com

pelo Deputado A.roldo ...

V. Exa. e com honra para mim,
proclamo que de fato estamos
numa situação em que re s lmsn­
te se impõe a exeeução de o­

bras ímportantíssímes. A SR· 280,
referida p.ir V. Exa., implantada
num trecho íníctal, te-m agcre
o prosseguimento de 8Igu!J�
trabalhos - se não na seu tre­
cho defmltívo, que deve ter
outra orientação e outra diretriz
na descida da 'serra ...:._ de Cam­
po Alegre a Ptrabetrabs, atra­
Vé3 de paralelepipedos. Essa
mesma BR,280. que V. Exa. diz
estar em execução, de Mafra a

Üanoinhas, e que se ímpõs seja
implantada e asfaltada no tr,EI­
cho de Cenotnhss 8 Porto U­
nião, é realmente daquel as rei­

vlndícaçô ss que não são do Nor­
te apenas, mas de tode o Estado.
Da mesma forma os acessos 8,

Itaíópohs, a Papanduvs, Monte,
Castelo, Major Vieira, Três
Barras, obras cuj ii execução não
pode tardar, Nessa colocsçãc,
V. Exa. tem toda li razão e o

apoio de todos nós, cata rmenses.
. V . .Exa. lembra, igualmente, um

problema que urge seja resol­
vida, d� uma v-z )por todas. queé a regularização da questão do

.

«Campo d� Manobras Marechal
Hermes». Inúmeras famílias, i­
números proprietártns, ums po­
pulação inteira, há anos, há de­
zenas de anos, nobre Deputado
Aroldo Carvalho. E V. Exa que
os acompanha c por. eles bata-
,lha. como nós, vive uma inde­
finição que não �ode prosseguir.
Para essa questão, como pua s

questão, do transporte, o Norte

espera, certo de que as provi­
dencias do Governo não lhe

faltarão.

o sr. Aroldo C'rvalho: Muito
obrigado, nobre Deputado.

,

Outros aspectos há, dignos
de registro, 110 elenco dos pro­
blemas que afligem as populs­
çõ es do Planalto Norte catari­

nense, haveremos de ferí-Ios
noutra ocasião f$hndo sempre
8 lioguahem franca - fig vezes

rude - do homem do interior.
sem rebuços nem, rodeios, o­

lhando n08 olhos do interlocu­

tor, trazendo para os lábios o

que está no fun 10 do coração.

, Admirável homem o do Pla­
nalto Norte catarin snse. Dono'

,de uma tradição de bravura e

-de amor à terra. A tujo tem

resistido. Ouviu o tropel da lu­
ta do Contestado e não se ate­
morizou, antes pelo contrário,
enfrentou-a com bravura.

Testemunhou r� voluçõ e s, mo­

vimentos armados e grandes
cri ses, a tudo resistindo, impá­
vido.

Poste rgado e esquecido pelos
tecnocratas 'do ,DNER, dos Mi­
nts té. ios da Agdcultura, do

. Planej sme ato, do Interior e da
Indústria e C omércio, às v -z es

posto ern posição' secundária
p e lo Governo de Estado, ainda
assim progride, p arsiste na 'sua

fidelidade à terra e acalenta

esp srançes da dias melhores,
qu s virão, sem dúvtda, quando
descobrir o que pcder

á obter

unido, conjugando esforços.
Qllando se levantar CO(110 um

s6 h HIH'm - ou como UID ho­
mem só. e Is lar alto e claro,
sopitando divergências. supe­
rando disseuçõ es, recusando o

dívístontsmo q ue SUfOC8, que
posterga, que prejudica.

,

' I
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I Cerâmica i
I I
I Alvino Vogt S.A. � i
I I
I cumprimenta seus funcionários, fregueses e amigos, =
I desejando#lhes um FELIZ NATAL II

I I
I e um ANO NO voo repleto de alegrias. I
I .,_
IB m EE _

�
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T.empo· de Nata,l
Ohegou dezembro. Mês. do Natal. Natal lembra famUia e,

acima de tudo Deus.
, VamQs procurar fazer deste Natal. como o era antígamente

não voltando há muitos anos atrás, apenas relembrando o natal de
uns cinco anos passados'.

.

No entanto, referindo-se ao Natal de ontem, era mais fam!­
lia, mais acochegante. fazendo de cada lar, uma verdade,ira festa \

natalina no mais am�lo sentido da palavra. ,

Hoje em dia, as pessoas esqueceram o verdadeiro significado
do dia 25. Dia em que S9 comemora o Nascimento de Jesus Oristo.

Apenas DOS Presépios, quer na Igreja ou resídêncías, quan­
do vemos a representação de Jesus no berço é;que paramos um

pouco para meditar o que o Natal representa.
As crianças

.

de outros tempos, esperavam 'o «Papai N.oeb,.
com ingenuidade. na ilusão que os presentes que iriam receber eram
traztdoe pelo mesmo e não. comprados por seus pais. Haja em dia,
as próprias crianças acompanham SeUB pais nas compras e ajudam
a fazer a escolha.

A televisão em suai tentadoras propagandas até «Mamãe

Noel», «Noelzinho», etc. está apresentando. Coisas do tempo, ou me­

lhor dizendo, dOI homens.

A árvore de Natal que também era naturaí; paisou para a

artificial, deixando a gente de sentir aquele cheirinho de pinheirinho
novo. A ílumlnação da mesma já não se faz com velas.

Ooncordo que as coísas devem evoluir, mas DO caso avo­

luíram demais. Esquecemos do maior bem que temos, CRISTO.

O Natal de nosso tempo é encarado somente na parte ma­

terial e não como deveria ser festejado.
Outrora o dia 25, era esperado com muita alegria, trazendo

outra roupagem. Era dia de festa sim, mas também dia em que &1

pessoas se uniam sinceramente, sem ódio, sem .mágoas, �om � co­

ração aberto, pensando unicamente na Festa Máxima da Oristandade.
, .

As pessoas já no modo de tratar umas as outras, também
se modificaram, � tudo frio. Pouca sinceridade existe. Oada uma

tentando demonstrar exteriormente o que interiormente não sente.

Vamos aproveitar este tempo de Natal, para fazermos um

balanço de nossa vida e tirar a Ierrugem que envolve nosso cora­

ção. Vamos unlr-nos à Cristo, caminhando com ele até a hora .d.e

partirmos para o «Porto da Btemídade», pois este é certo, nínguem
escapará.

'

Ainda é tempo, vamos viver de fato um bom Natal, não

apenas com mesa farta, champague, etc. mas pensando em Cristo.

ELE é o Irmão, o Amigo, presença. constante, amorosa; é

aquele que presencia todo! os nossos movímeatos é a razão de to­
do o nosso viver.

De- mãos dadas vamos comemorar este Natal, dizendo a

uma IÓ vai: FELIZ NATAL.
IVANITA 8GHIVINSKl

Agradecimento
Sr. e Sra. TOBIAS (NIZIA) . MUNHOZ DE

LIMA e' os Familiares, agradecem a todos que com­

pareceram, aos que enviaram felicitações e aos. que

colaboraram na promoção da festa «BODAS DE

OUao,. do casal TOBIAS e NIZIA, realizada em

Barreiros' no dia 101.1. 2/77. Outrossim, desej am a todos
«FELIZ NATAL e PRÓ3PERO ANO NOVO».

Canoínhas, 15 de dezembro de 1977

/"

Agradecimento
A Associação de Pais e Professores da Escola

Isolada Municipal de Fartura de Baixo, tem a grata
satisfação de agradecer ao Sr. ,Prefeito Municipal,
Dr. Benedito Theréziq de Carvalho Netto, pela doação
das tintas para pintura e condução do pintor encar­

Iiegado, aproveitando o ensejo para lhes augurar um

Feliz Natal e próspero Ano Novo, repleto de alegria,
junto com seus familiares,

O nosso muito obrigado.
A COMISsAO

Foto Studio· Canoinbas
Serviço de reportagem de casame�tf)s e aniversários, Fotos de

crianças, Posters, �ainéis deeorativos p·ara seu lar e e6eri1lóne.

Servi�o para �dores.

Rua Barã«> do Rio Branee, 754 (próximo a Qasa Trev�aJli)
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Com esta ediçio natalina, en­
cerramos o ano de 1977, agra­
decendo a mdlspenaâvel cola­

borlçio, enviando a todos, os
lares csneínhenses DS nossos

votos de um feliz natal e prós­
pero ano novo, ei. que só vol­
taremos dia 7 próximo, com

férias coletivas em nossas ofi­
cinas até o dia 2.

x x

A AMPLA - Associaçio, dos,

Municípios do Planalto Norte
Catarinense, realizou a sua úl­
tima reunião do ano, dia 15
4a. feira, em Itaiópolis.I

x X x

Criada I 2a.' Vara em nossa
,

Comarca, conforme decrete, pu­
'blícado no Diário Oficial do

Estado, dia '8 'último, Dia da

Justiça.' Agora dr. Geraldo, ,a

pedido do Secretário do Tribu­
nal, já mandou a relação dos
móveis necessários para a sua

instalação, que deverá ocorrer

8 'partir de março próximo.
x' X x

.

Visitou nossa cidade, acom­

panhado do' seu auxiliar Pedro

Humenhuk, o empresário JAN­
DIR PRETTO, concessionário da
revenda dos tratores CBT, com
sede em Campos Novos agora
abrangendo também a nossa área.

x X x

O Desembargador RUBEM M.
DA COSTA, ex-Promotor Pú-
,blico de nossa comarca, foi elei­
to agora Vice-Presidente do
'Tribunal de Justiça do Estajo,
com os 008S08 cumprímentos.

x xx

A Empreiteira BETA já colo­
cando pedras no leito pronto da

estrada, CANOINHAS-MAFRA,
"para o inicio do seu.esfaltemeato.

x X' x

A agência do BRADESCO
local acerteu a permuta do seu

imóvel da Praça Lauro Müller
com o imóvel 'da firma Mus!!!i,
ex-Adolfo Voigt, que será de-

ESPARSAS
molido para a sua nova e mo­

derna agência, ganhaade 8 ci­

dade, com a medida, maia um

edifício.
x:x: x

serviço 'd@ sua administraçâo,
esteve 3a. feira em Caçador,
tratando de assuntos especificas
da FuéABEM.

23-12-77
N.o 145\

Ano XXXI
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! ALYARO MILLON & FILHOS ® ! I
� Concessionário da Mercedes-lenz do BJ;"asil SIA ! .

�
'.

�

;N D·ep.adamenlo de . Veículos Usados �

�
�

� MODELO ' ANOjFABRICAÇ'ÃO �,
;jj I L-1113/42 c/3�o eixo e carroceria graneleira 1975 �

� 1 L-13l6/48 cj3.o eixo e carroceria graneleira 1976 ' �

� 1 L-1316/48 cj3.o eixo e carroceria graneleira 1975 �

� I L-1313/42 cj3.o eixo e carroceria carga seca 1973 �

� I L-2013j48 cj3.o eixo e carroceria carga seca 1974 �
� 1975 �
m 1 L-2213j 48 c/3.o eixo e carroceria carga seca

� 1 L-1516j48 c/3.o eixo e"carroceria carga seca 1976 �

= 1 LS-1519/42 c/semi reboque carga seca 2 eixos .
1976 �

.� Veículos Revisados' e com garantia de �
� 6 meses 'ou 10.0100 kms. �� �

, � ,Fiola;nci,a:menlo ,'�e!m até' 24 mie,ses �

�. ,ACEITA-SE' TROCA �
� , ,�
! IR.476 - Km. 223 -UlUlO DA VITÓRIA-PR. �
� , FONES (0425) 23...1.211 �

,
23-1893 �

, )fi 23-2572, �
��������������������������������������

Faleceu em Curitiba, onde 'se

encontrava em tratamento, o sr,

Erico Erzinger. ex-gerente do
Banco Sul Brasileiro em Guara­

puavs e aqui bastante relacio­
nado.

xx x

x x x

Boas Festas
'(anoinhas

, \' ,

Também faleceu na cidade de

Campinas, onde residi" o sr,

Eurico Chagas, ex-Inspetor do

BB, também aqui bastante rela­
cionado.

x X x

A Cooperativa Âgropecu4rie
de Canoinhas, agora bastante
acreditada e de grande concei­

to, ampliando suas atividades,'
vai construir um secador no

distrito de Felipe Schmidt, um

dos mais agrícolas do município. ,

x X x

Segundo informes, a fe�ta de

Bodas de Ouro do sr. Tobias
de Lima, foi bastante concorri­
da e anímade, bem organizada,
001 e seus fi!ho� .íoram pródigos
no bom atendímento, senda co­

mentário geral de, todos que lá
estiveram.

O casal Silvestre Hollen e dona

Uaria Francisca Corrêa Hollen,
reuniram as famílias Hollen­

Corrêa, para um jantar no Clube

Canoinhense, dia 22 deste mês,
em comemoração ao seu 15.0
aniversário de easamento.

:x: x ,x

PED'RO A. Gr:JISI1.

X v

Ao operário padrão Juventino
'

dos Santos Sobrinho, da TELESC,
I

os BOS80S cumprimentos, lem­

brando que o seu pai também

foi um destacado operário da,
firma Emiliano Abrão Selem e.

, I x x

Mês de dezembro. Formaturas, Natal, Ano Novo.
,

Boas Festas, Feliz Natal, Ano Novo pleno de

alegrias e carregado de sucessos .. For_mandos .de �ossas
escolas vêm novos caminhos ílumínando ideais -

um convite para o futuro seu e de nossa Terra e

nossa Gente.

Ruas lindamente enfeitadas: lâmpadas multicores

cantando simplicidade e alegria. Lojas de vitrines

iluminadas e de portas abertas. Sorrisos entrando e

saindo dos estabelecimentos comerciais. O pisca-pisca
DENELAR, a simpatia fazendo crescer a Loja de
João Linzmeyer, a música' recepcionando a freguesia
da Casa Er1ita, Casa para Todos mandando todos

para casa com a alegria do bom negócio, as novas

dimensões da "Sicól. um novo convite, Casa Mayer
onde a tradição e a tranquilidade do bom atendi­

mento acende luzes novas, Casas Trevisani um apelo
a mais para o comprador de alegrias, Supermercados
Cereal' e outros supers e demais mercados, butiques
e outras casas, todas dão-se as mãos para a dança
das

,.

festas de fim de ano, sem esquecer o Lojão Cru­

zeiro e a Casa Novo Mundo e' revendo a ncbreza

da Denelar.

Edifícios e casas recebem cores novas, e os [ar­
(Uns são "caprichados". É Canoinhas menina que vai

assumindo ares de menina-moça, preparando para o.

noivado com o deseavolvímento comercial e urbano.

Prefeitura asfalta ruas e anuncia a nova Bodo-.

víâría. É a FUNPLOC indo para a sede nova, abrin­

do novas perspectivas para o nosso ensino. (Falta
apenas as cores dos periquitos, papagaios e araras

do BB, mas 'o BEse' diz que em seu. viveiro ainda

hã milho para essas aves sobreviverem).

O sol da esperança de estrada asfaltada parece
que vai nascer ao raiar de 1978.

'

NATAL, ANO NOVO -' alegrias, esperanças
cantando e' nascendo. (Não desfaleça, eterna-espe­
rança-de-melhores-dias l)
- Saúde, dinheiro e felicidades!

- Más a felicidade não é feita apenas de saú-
de e dinheiro. É, preciso que viva e cresça a (paz
(entre os homens e no interior do homem); que flo­

resça o amor (amar é querer o bem do outro, é se­

mear o bem em outros corações), que o perdão res­

surja (perdoar é acreditar na recuperação do outro

e em si mesmo, - mas longe da burrice da subju­
gação passiva), que a concórdia valorize nossos atos

e acenda luzes de um porvir melhor. E a paz, o

amor, o perdão e a concórdia mais a fé e a espe­
rança, multiplicadas pela justiça, construam a FRA­
TERNIDADE UNIVERSAL (que começa em nosso

lar, entre vizinhos, em nosso trabalho, em nossa ci­

dade, onde nós nos encontramos e agimos).
CRISTO NASCEU para nos ensinar a Fraterni-

dade e o AMOR.

Que esse NATAL nos faça renascer.

E que 'a Estrela de, Belém guie os nossos passos.

Que Maria e José nos ensinem que é na sim-

plicidade e nas pequenas coisas, com Cristo, que
mora 'a FELICIDADE.

- 'Canoinhas, que teu sorriso de menina-moça
seja iluminado pela Fraternidade que' nos leva à
FELICIDADE, em Cristo Jesus.

Que assim seja o teu porvir.

]C

Em estudos adiantados a ex­

tensão da eletrificação rural,
para o próximo ano, nas loca­

lidades de Boa Vista, �atão, Ps­
puan, Sereia, Barreiros, Rio dos

Poços, Arroio Fundo, Salseira,
Palmital, Rio da Areia do M@io
e Barra Mansa, além da conclu­

são, em primeira etapa, das li-
'ahas de Valinhos, Figura, Rio
dos Pardos e Serra das Mortes.

X
\

x x

x

O sr. Laure Bockor comemo­

rou idade nova dia 17 último,
reunindo 8 familia no domingo
para um gostoso almoço.

x x x

O Pref@itd'\ 'I'herézlo Netto, 8

A ,AMPLA, Associação dos

Munícípíos .do Planalto Nortê

Cetarinense, contratou dois pro­
fissionais para seus serviços, en­

genheiro dr. Aldo Mor@ira e to­

pógrafo Milton Müller, sendo

que ambos deverão fixar resi­

dência em nossa cidade afim

de atenderem todos os munící­

pies da entidade. 'E o Presidente

Thsrézto Netto dinamizando sua

ação naquele setor.

.ROlOO CARNEIRO DE CARValHO

Residência: ,

até às 9:09 horas di manhã
entre 12:30 até 13:30 horas

Após às 2:00 horas

Telefone: 553-1061

Gabinete da Câmara Federal:
Pela. manhã: das 9:30 às 12:00 hs.

Pela tarde: das 14:30 às 18:00 hs.

Telefone: (0612) 223-9395

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense


